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S, OS MEMBROS MS COMISSÕES
lll: SU/llHOS PASS/IM li ACUSADORES
Ú pela «NA POPULAR os lideres sindicais Pilo VM, fiy Wm i* Cosia I Md Frutuoso desmascaram o "piano da prisão pÉa", de loitassaí e Pereira Lirapn

FU\I{.0 HOJEI
--* Niterói • Duque
d* t .* •-ins oi depu* I
tido» Agostinho de
Oliveira e Maurício
Gr-bois e o dirigen*
ti estadual Edgard

LelU Ferreira
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O governo está disposto a emitir
Ê o que declara
feito enfáticas d<

o ministro da Fazenda, depoii de ter
icclaraçõei contra a inflação —¦ Já em

abril, falando na Esplanada do Castelo, Prestes, pondoem duvida a fanfarronice do sr. Gastão Vidigal, denun-
ciava que o governo seria forçado a fabricar mais dinhei-

ro, caso não mudasse de orientação

lUlfrílT Aftottoho it Oürrl-t)

0 deputado Agostinho
IN i* Oliveira fará hoje.
it Ji hora*, uma conferet,
ei ai »cde do Comlt* Mu-
t,-i>il d* Niterói. O depu-
t»4« M4iiririo Grabola o *
lí-rttlarto d* Divulgação
U Comitê Estadual do Rm
ít Janeiro, ritlcard I.cilc
rinrira, falarão hoje em
Ih-ue de Caxias, o primei*¦ it 1? horn», na sede do
ft-)ifé Municipal, e o te*
I 'do, ái 14 horas, cm Vil*
Iw-olclina.

Drprl» d» !-!;*» d* St d« atila.
bio o tnlnltlro InUiIno do (oitr-
na l.lnbirr». tr. I*t«r» do tUs. fta

> nf-li-a» tlr» lua,,,,, cotili» a Ia»
fUçeio.

Ambei r*rrl»r»m om mírll-:-amutartm » ttn.mtn*. Mérllo
bem mtK*r»lo --,.-# ., |,, j-.„-_ fm-¦¦¦i ia *or o» «ri. Fim do Ria a
tiailão Vldl-al nt» tio colrri.t»
• «lm i! ii -»pt*-lattita» *m niun-
loa (liunrrlioa.

Ora. nln-urm prteita «*r ml*
iiiit,-.. da lairnda paia chetar á

. ¦¦!.. :•! ,.. tle qur o [*U rtlá na-
dando num* aralsnrhr de papel*
m-rd». RD.n dllatlo de dinhrlro
cada rta maU drivaloritade,

MEDIDA8 ENEROICA8
Ot irt. Pires do Rio e Oastao

Viti: nl. ir» *., que ocuparam o ga-
I ii.:'-.- do ea-mlnls.ro Sousa Co**

ta, -.•»:. Infla-***-»».*, thr»».
ifttn A c. r.-iaí-a-, d* e/a* o dtnnt!*
ro etlâ multo afuitio a qu* di*
ar.l* ' uma uiuaçao «ttttrai gr***t, strla ¦---..¦ 4: x mtdl*
dl* me. •;-.-» Ji •>..* *t*| •*.«, mar
de enerataT l* -. qu» eoniempo*
rttar. Dlant* do abtiao «u* tmls-
tôt*. que f**:rí Atabar cota-elta.
Assim resolve: am o* dela llutir**
•*-*cl»tl 14J. ir-m a mal* iag-tr»
• irtitçJo

UMA ARMA StXRETA
Ma* O * r. '.-.!-- dO JaUllU Ii*

rthatt* durou tré» -*,-•-*. O ar.
Pire* do Rio saiu tem esquentar
o lujar. Seu *ubttliuto. o tr.
Oastao Vidi-ii. desde qu: rito et*
Umo* num -regime prrlamenta-r_ ¦--» de gablnrt-t de vida Irarul-
torta, poderi contar com lodo o
tempo do mandato do teneral

Dutra, ir-,v-*Ma btm nrttr aa
piraidrnl*.

Aaalm >.:«-.: -:-¦ -»:-•*.-*-, a ar*
ms 4 - r-» «jo* dtcretos-itit.
Ouerra tot lucro* tim-cdm»-
!-.-*'- Outrra A i»fl*-*ol Nrm
mal* um •: .* nt» uma -;»;--
st»*" e!rr.i:»i.dol

r-:**»*:-.'.» .-.-, abril * o* mali
dreur****!** ***n*niaii'ta* da
ir p-rt-ti aadla leclam rrf »,*,.»
tt br* «» !e i qur n*-. urm do pa-
p I. C Julgavam metm. na cor-
rr.-.:* o-**:-:-«.:v* daquela tm*
prenta, sue o tr. Oastao Vtdi~*l'•!::.':» ponlC* de VtSta rr»*!-:tsrc-t

HOMENS DE OABINrrB
Entretsnío. aiai* uma vea ficou

cooeiattdo que ot Iwracraiai. oa
homens de erblntte. tipo Osatio

li»rn dO ptpti. E 00 ro.f.!:r- tt*
XI út abril, na r-«*;is,a-j» úa Ca»»
l*9o. »4.»üa, a urru mutU4i- ot
t5..í--•-.¦.*» Biíl *»*4**a* qu* o data*
fravavtB*, ptot**urid« c*-tra at
ealitniaa d* •'«¦!•«•» da ie**a* t
do Iv.-i u-.r. o »rít**i-*r l- :;-• Car*
:..-» i-.f i i 4«-i-,ut4tta-i a laltülsdr
daa tiiri.ía- contra a tafUc&o,
tX**t qu* út r.»d» ««íuni at me*
dldaa piaramrat* flrtastceira*. Ne*
nliuma *,-.*.»: *rí-.r:» — dentiArta*
va Prnun — twlidair.eni* po-
•atria ¦ •'.-•-'. -*r.ir a ertac D* nada
v*!rtt*.tt ot «5 «-rt1.-* aalvcdorei." Vrrr-T,-* rt-mo dttlUO tm pOU*
co Ribirao ca prt*o» diante da ao-
brr-Ute d* :j". "

Pitaloa denuncla-a qti* a ao*
bre • laia-ao teria deaconuda
e¦•:ei t¦:.\r•*-« na* cotia* do povo

'
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A empresa imperialista domina a policia •— Aa Comissões do
Salários aconselham a classe a rejeitar a proposta da Comis-

sno Parlamentar, nos termos em que foi apresentada
A aprtitntoçúo ia ptopoila tn-

eompoia ptio C.~tu»4o .'-•.'-¦
mentar porte* ter drrrrninodo
ara r*Caa.r«n*!i-*iro na tampo,
«ha poa'i-!-! conira o* trebeitia-
d. -tt úa Ught, tipedolmtnta
eontta o* mtmbrot úas Comuto**
úa Sa'.in ¦> A cotnciitneia útrt
ttr tta ttplkoçio na lotüfatúo
com qut ei dlr*r*--t da empresa
:•-,- r-:-.:n:- receorrem a propoereO» preço» doa produto* c-birlam. t pctrodncía pelo» parlamentai**út feima que nio •:«:«s.-i-r-, e*,,.- r/x)*-, pso * ri-n-r-í* Dt-
«*íj*Td.'«*«. rtaro-** agora dt gaiuc.-i* do* tnttrr.»',-». Afimi--i

tarr.!.r*r„ a i.-*rr'.4."t~ Ot ral do
Par iiio Comurilsta, que o gorer*o
teria obri-ado a lançar mio d*
::¦¦.-« r-r.:»-**!. -*•- a* suu me*
dtdu contra a crtie lUUclenaria
eram Inctmsiete-itet t biirocraii*
cai.

A «rO!»íTIRMAÇAO
Hoje. a* p-tavr s de Preste*,

proferidas no comício da EspiaVidital ou Pirei do Rio. nada re-1 nada do Castelo, a 23 de abrilt.-.-.t:-.¦.. com tua» lei* que nio

Invocada a «lei d
i nefasto I. S. N.

(segurança» ir» depois de exilo
r a imprensa do Brasi

^T^rTZttr. Na Segunda Auditoria de Guerra ae instaura um processofcpitBM. "co-v.d_.-d-• diretorei contra a TRIBUNA POPULA R, por motivo de uma nota in-et Dmiii a cuní|t.»*ecer petante . ••»**»». 
»¦

«»*-ieideotdeia p*.inkB t ««tct.ii seria em suas colunas — Um grave retrocesso constituiria o' julgamento de delitos de imprensa por tribunais militares

para sufoca
"ail noi» publicada, — como

r^cfe^H^Tytúl Não recuarem08 um Passo, na exigência de nossas bases e na
defesa da democracia

estio conflrmadat. pelo próprio
I tr. Oaatio Vldf-ai. Aaslm i que.
I profira,'-, pela Imprenta. a pro

pcalto de rumorta tobr* um*
em! «ei-» de 300 a 800 mlil fles de
tai.--:.-,:*. que seria lançada, pe-

I laa meaniaa gulurras do tt Sou-
Ita Costa, ainda este mes. o tr

| Vldlsai declarou qur "nada iu»
, via aseenirdo sobrs o asiunto''
, ma- afirmou que "se for precl-

so o governo exiütlrt.''.
A ETERi.A CANÇÃO

I Se for preciso o governo eml
j tlrtk, e o dinheiro perderá de

valor, tornando se cada vez mau»1 aguado. ..' a eterna canç&o. E
tudo continuará no mesma en-
quanto nüo forem adotadu* me-
ti....» pratica* de caráter eco*

(CONCLUI NA 8» PAO.)
"Ho|e — o gru

ra latcü!» que influe «Inda era
motti importanlei Jc (inverno re-
tarra igora a outro rtprdlenle.
rVotiirini um "caminho legal" para>*t-~ir, Igualmente, contra uma
t*t*rill Itbrrdadei uut ¦ Coiile-
.¦*Kii de Chapultepec proclamou«a t iprovaçSo do Brasil, hon-•tr-ío i promriua do presidente«sotvflt aoi povos empenhado!
u f.trri dt morte ao fascismo: a
t-ti-adr de acesso a todai as fon-
!« it Inlormaiiilo, cora o correi-
f"D.fn!e direito de editar « opinar
«••t mente.

A TRIBUNA POPULAR, na»
Ptwoai de seu diretor e de leu re*
cVotchele. nossos companheiros
Wro Pomar e Aydano do Couto

Segunda Auditoria de Guerra por
matCrla constante de tua edlçio de
30 de Abril último. %Trata-ie do
registo feito em nossas colunas da
rrpcrcussao havida era círculos
militares contra as referência» con-
tidas no relatório de ura major
norte-americano, negando a capa-
cidade (éenlea e o preparo dc nos-
sos oficiais. Aquilo, sem tirar nem
pôr. que tem sido repetidamente
afirmado em r.*i .,..",.> a nossa Ae*
ronautlca, para lustiflcar a prrma-
ntncla Intolerável das forças arma-
das dos Estadoi Unidos em nos-
sas bases, mala dc um ano depol»
de finda a guerra no continente

«"rar. estA icndo processado na I europeu e. portanto, desaparecidos

Comissão Permanente
ío Congresso Sindica'
dos Trabalhadores dc
Distrito Federal

A Comissão Permanente do Congresso Sindical dos Tr-b-thr*«lorc*
*> nistrito Federal, tm cuntprimcnlo ., resolução unrnlme do» con-
tj'»i!t.ia «obre - crinçüo da Uniilo Slndlctrl dos Trabalhadorei do Dia-
*•<> i'tdcral. convoca todos o* delegados do» sindicatos participantes* Maclav* para uma reunião a realizar-se quarta-lclro. 19 do cor-

nle ü» 20 horaa. na Aasociaçao Brasileira de Imprenta (A.B.I.), V
com a aegiiinte ordem do «liai' — Disrussão e aprovação do* csta(u(ot)' - Eleição da dlrcçüo da Unifio.

oi motivos qu* |uill(lcavam a
a cooperação daqurln aliado* no"»¦ o ri,-.!.-.- da vitória" (endo era vl»-
ta n defesa comum de nosso he-
mlsfério.

TENTATIVA INÚTIL
Sente-se. na iniciativa desse prtj-

cesao, a vingança dot acoberta-
dom dessa situação vexatória r
perigosa para a nossa segurança,
a Integridade e a toberanla de
nossa pátria. Noaso lornal Insistiu
em reclamar a entrega pelo» ame-
rl.anoi dai basci Instaladas em
nosso território. Todai as alega-
çoci a favor da ocupação estran-
gelra itaquelei pontos eitrat.glcos
de nosso solo foram destruídas. O
mais recente depoimento, o do brl-
gndclro Mascarenhas. comandante
da Segunda Zona Aerca. confir-
mas os dois pontos centrais de
nossa campanha patriótica: 1.*. que
os norte-americanos ainda detim
cinco das principais bates: e 2.*,
que nao colhe o argumento da In-
capacidade de nosso aparelhamen-
to militar para a conservação e o
funcionamento daquelas obrai.

O processo movido contra a
TRIBUNA POPULAR, se de um
modo geral Indica o propósito dos
restos da quinta coluna de suprimir
ns conquistas democráticas alcan-
çadas pelos brasileiros ao findar a
guerra com a vitórias nossa e das
demais nações Unidas trai alnada o
objetivo especial dc fa:er calar os
nossos protestos e os protestos dc
tdos os patrlotns ou dc punir, com
a apllcaçilo de penas cominadas na
lei fascista dita dc "segurança na-
cional", o nosso "crime" que é o
de exigir, nos termos em que se
manifestou o próprio chanceler

ranitr a e..-n:a- *- ta %- -paira
r - : tr.':üf ceto •-.::-;, a
tr*... riria • tofrer ama itganúe
a frogoroto úerreta e a no tx-
tortlva e entl-polrtottca pretemao
út obter o aumento úat tattfat
i :¦: : ,!' 'i-. ':: .-.f-.If por ÚQttOt O
baixo.

Para qua Isso nlo acontera, a
empresa que ,:.;*- de um chefe
de policia, cujo* pndere* foram
ampliado* per recente decreto, já
teria determinado, certamente, a
í.-i-,u',!i_r,'„ da todoa os recurse*
do arsenal fascista: novae prt*
toes. novos espancamento*, tortu*
ra» mnts requintadas, atentado*
á liberdade de Imprensa, com o
objetivo «je calar a voa do povo
a do proletariado, ca-saçao no
direito da reunião • fechamento
do* , :»• ii.: :;: » mais combativos
da clave operária, O "polvo-ca-
nadense" paga bem oa traidor*»
do povo e os fascUta» dóceis ás
suas manobras. A policia está á
tua dliposlçáo, e os Imba&ial. Pe
relra Lira, Alclo Souto, Negráo de
Uma e toda a camarilha reforça
cada vez mal* a cortina de ferro
que Isola o governo do povo e
impede que o Presidente da Re-
pública ouça o clamor da popu-

la-«o út .«Ma* a* etdadra úo
Brasil, qut pede > ;-.,*. para ca
w-t,-:»**'a- ira»** da mli.rta. qut
clama pelo alaiiammto !•*•,« '.:*¦,
do* qu* Urara o pai» no c»mn.rt*
da mal» •:-:,-.-n-.»: * u:uni forma
d* diiadtara, qu» t a tUiadura po-lidai.

Maa. o* atentado* a* tucedera
eonu* ot dlretu»» m»U funda*
mental» do cidadão. c**,ira oa «ÍT-
tio* d» «¦:«.•.,r do proletariado e.
com ititrmitica a teltragcm ctttel-
dad» ca*a*t«rtiiicamrt.ie .*¦-.*"».
conira oi ir»b*!h4dor** d» Usm.
que A frentt da classe, eamamiot
«Ifor • dt.-trln lutaram pela "Ta-
beta da Vllótta".

Jo.1o Nevei. qut *ió uma bandel
ra tremule tm noisa pátria, a nos-
ia".

Já ontem, acatando a Intimaçâo
da Segunda Auditoria de Guerra,
representada pelo Promotor da Ma- jrlnha Fernando Moreira Guima-
rSc», nosso companheiro Aydano
do Couto Ferrai prestou declara- I
çoci em cartório da Delegacia d; '
Segurança Social, assistido pelo
advogado Slnval Palmeira. Deverá I
ser ouvido, amanha, o diretor da I
TRIBUNA POPULAR. Pedro Po- :
mar.

VERGONHA PARA A NOS- -
SA CIVILIZAÇÃO

Estranhando o (õro a que se con-
duzem jornalistas para responder
por suposto delito de imprensa, ve
riflearam o redator-cheie de nos
so Jornal e seu advogado que em-
bora extinto o nefando Tribunal
de Segurança Nacional, a lei res-
pectiva, (que o povo batizou des-
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E^treita-seoslanos de solidariedade dos
*--y4-»,»-li*»-i» ,.¦"•»• «*j

trabalhadores da
America Latina

Como estava anunciado, a
Direção Nacional do Movi-
mento-Unificador dos Traba-
lhadores realizou ontem á
noite mais uma de suas reu

0 VERDADEIIiO
inimigo do povo ar-

gentino é o impe-
rialismo

NOVA YORK, 15 (O. P.) — A
ala malt democrática do Movi-
mento Americano da Juventude
pro-Democraela adotou uma re--:¦..,,-.'„. afirmando que "nfto exts-
te um governo fascista na Argcn-•iaa''..aí»4is ter o ex-llder da Jo-
vem Liga Comunista sa opoito
á resolução original qu* propu-
nha que c* E-tadoa Unidos rom-
pes:em relações eom o governo
da Argentina, por s* tratar dc
um "pala fascista".

Carl Ross. secretario executlv,
do Movimento da Juvemui
Americana pró-Democracia, opa:;
dc-se Aquela reeoluçfto. disse: *0
povo argenllno sente que a ver-
dadelra ameaça ao seu pais vem
de fora e nfto de dentro do pais,Isto é. vem do ImperialUmo nor-
te-americano. O noto dever e
apoiar o povo argentino em sua
luta contra o verdadeiro lnlml-
go. que é o Imperialismo dos Es-
lado» Unidos. Aquela organleea-
çáo tambem adotou resoluções
exigindo a liberdade de Porto
Rico e o íim da "diplomacia do"ca-íe-tête" * do dólar".

O p-dlilo d* prttoo pr-vr-ii»*de varttw trabsiit-iter*! rnembr**
das c.mil•«-*-*. dt SiUrtot e*t-r»
temi a opinií»»» tírm*eeátiea da
PaU. No laísm* iltrrumrnlo tm*
«tada peiíi "pttttetiof Ut* *o
Tiibunal Mllsur. at mau r<r»
eamt>-!ercaa aeu*içrir* il- (ri-.ai
ft trabalhado-ti apantadoa co-
m- elrmentáro pcigoo» á o-tem
pubUca. Enire ele» r rs- duaa
m'-lrt*ref, ei*a--!ar»i funciona-
ria* da empre a eanaderae. e -
Uloradora do noto plano CoHra
da ,-'•:-v» camarilha.

P-ocuramot ouvir aiguna mem-
hr.-a daa f n-.t**.«v» de Ssiariot
acerca do vil tlo-umento mani-
pulado na» ramaraa de lortu*at
da prllcla de Prre!*a Lira e lm-
b»i**h-. Ary Rodrt-ue* da Co-
Ia, Pedro Paulo Vaiverde e Ar-
mardo Fniiucao falaram em
no :* rrdaçáo. expre/tando a
sentimento da ma**- trabalhado-
ra da Ughi * rebatendo ponto
por ponto a* acuMçóc- Iclia* ao*
ipcntadoa á tanha do» chacaU
faicteta».

O oficio do tr. Pereira U»
ra t um documento prectoro —
dia Paulo Valvede — porque
vem mor-trar ao povo o que ira-
msrn ot rcaciorarl**» e taeclseaa
que eslfto levando o nesso Oo»
vemo a uma ->l.iia*,tn rada vea
maU grave de dc pr*v,i-io popu*
lar. A* ComU ôc» de Salarl**
remiram de pretexto para a
»p-crentaçfio do plano Cohen qur

camarilha cnrom.ndcu aos Ia*
loa da Llght da Policia. O pro-
arlado e o povo. eipecialmer-'.„• os traballiado-es da Llght. *

«iue re «:.-.-.::-.;:.,:..-, dc rcepon-
der a táo monstruosa provoca--
çfto.

NAO FICA DE PE' UMA
ACUSAÇÃO

Sobre a* aeu ações com qu* »
fascleta Lira pretende fundamen-
tar o pedido de prl ao prevcntl-
va. é Ary RodM*uc* da Costa-
um dat torturadrs pelos car. as.
cos de Imba-sahy. quem faia.

O pedido de prl-áo preven-
(CONCLUI NA 2* PAG.t

Novamente Reunidos
^^^Z^t\o% Ministros do Exterior

dos Quatro Grandes

ju*ii»tii, /jíiiroiO. dirigente nu-
cional do MUT

portancla, no momento, pa-
ra todo o proletariado brasl-
ieiro, que se bate, pacifica*
mente, por um clima de il-
herdade, de paz e melhores"ondlçõcs de vida e de traba-
ho, reivindicações essas que

i camari:ha fascista que es-
á comprometendo o goverro
irocura esmagar a pata de
.•avalo, chanfalho e lnterven-
ção militar nos sindicatos.

(CONCLUI NA 2.- PAG.)

VITORM SEM PR
DOS MAülil HMEnlLtilNDS

.^^a

^ Hoover

^4 BO S^
ftreorr* o» .ímcrícai « chega ao Brasi,

O papel decisivo
das Uniões Traba-
Ihistas no triunfo —
Aumentos de sala-
rio que retroagem a
outubro do ano pas-

sado
WASHINGTON, 15 - Por

Max Hall. da A. P.) — A greve
do* marítimos foi cancelada exa-
lamente quando falta apenas um
minuto para seu inicio, á meia
noite de ontem para hoje.

Houve á última hora um acordo
quando as tripulações já se pre-
paravam para abandonar os seus
navioi e quando já se formavam
ai Unhai de "picketi".

O acordo, que sete tlndicatoi
marítimo.*, acolheram como uma vl-
tórla esmagadora, vciu lalvar os
Estado* Unido* de um terceiro
conflito trabalhista tm grande ts-
cala, qut viria emparelhar-se cora
ot crlsci criadat por movimentos
lemelhante* na* industriai carbo-
niíerat t fcrrovlárlai.

Como a toluçAo tó foi tncon-
trada no último momento, houve
uma certa confusão em várioi por-
toa, nos quais os marítimos t a*
trabalhadores de docas entraram a
discutir a ratificação de novo pacto

da por Harry Bridgcs t Joe Cur-
ran r ambos disseram que repre-
sentava uiu triumo sem preceucn-
tes paia as Uiiíjcs 1 rabainistaa, o
que muito concorreu para que uíio
chegasse a haver ucuiiuuia inter-
rup,a.o Importante nas operações
da ividrinlia Mercante, agora uor-
matizada pelo menos até o próxl-
mo outono.

A ameaça da greve começou a
desvanecer-se já as 23 horas, de-
poia de um uiu uiicuo ua «...,,..,u-
uvas e de quase um verdadeiro
..aot uo Departamento do Iraua-
iho. òomente quando os liderei
«indicai» e os representante, dos
empregadores começaram a .i.:it-
nar os documentos que traduziam o
acordo é que ticou bem claro que
o perigo estava sobrepujado.

Harry i.ridgcs admitiu qut o
acordo assinauo vigorará apenas
até 30 de setembro, quando os
teut companheiros porluúrtos da
costa ocidental procurarão obter
salários ainda mais altos do que oi
que agora pleiteavam. O» opera-
dorn de rádio t oi niaqulnistaj dc
L,o,.„i tem contratos que txpiraiu
naquela data.

Os maritlmoi filiados á Federação
Americana do 'trabalho 

(''AFil")
— n3o rcprtscntados nas negocia-
çõca da Comissão de União Ma-
rítuna — estão por «ua vez em-
penhado.» em obter aumento de sa-
lario», em negociações que se estão
processando em Nova Yorlr, *
cm São Francisco.

O acordo conseguido pela Co

M. U." — dá aos marítimos o se-
gulntc:

Aumento dc salário mensal,
na importância de 17 dólares t
melo, desde I.» de abril passado:

Pagamento extraordinário por
horas dc serviço, no mar. aos do-
mtngos, e aos sábados e domln-
gos nos portos, a partir de hoje.

Pelos cálculos do Departamento
de Trabalho, haverá para cada
marítimo um aumento mensal mé-
dlo dt cerca dc 50 dólares, O Sr.
Frank J. Taylor, que presidiu a
Comissío representativa de trln-

(CONCLUI NA 8* PAG.)

PARIS, 15 (De Joseph Dy-
nan da Associated Press)—Os
ministros do Exterior dos Es-
tados Unidos, Inglaterra,
França e União Soviética so
reuniram novamente esta
tarde, no Palecio de Luxcir.-
burgo, a fim de realizarem a
redação de uma formula dn
paz unificada pari os poh*.s
do Eb:o e seus satélites. Be-
vln, Byrnes, Bldault e Molo-
tov ao entrarem no salão"Victor Hugo" mostravam-sr»
sorridentes e otimistas. As
lâmpadas do magnesio ex-
plodiam intnteiTuptamenU-,
enquanto os fotógrafos fixu-
vam o flagrante histórico, no
curto espaço de tempo ei.i
ouo foram permitidos no sa-
lão.

A tarefa imediata dos ml-
nistros, segundo se revela nes
círculos oficiais, é preparar a
agenda das sessões, enquanto
aguardam o relatório de seu»
delegados sobre as negoci-i
ções que continuaram aqui.
durante o intervalo das sps-
soes do Conselho dos Mlnls-
tros do Exterior.
INCLUSÃO DA QUESTÃO DA

ÁUSTRIA
PARIS, 15 (A. P.) — Clr-

culos britânicos dizem qu-,

num gesto conciliatório, Mo-
!otov concordou com a ln-
clusão da questão da Áustria
na erdem cio dia tío Conselho
de Ministros tio Exterior.

Molotov obíetou quanto á
proposta da Byrnes para a
discussão tie um trat.do dcfl-
nltivo com a Áustria, mas
aceitou a sugestão de B!dau't
de que a Áustria seja dlscu-
tida como uma simples ques-
tão.

A Áustria foi coloceda na
ordem do dia depois dos tra-
tados do paz com a Itália, a
BulTrirla, a Rumanla, a Hun-
gria e a Fin'rtml!a e o estudo
do problema alemão.

A pedido dc Molotov, o
Conselho concordou em colo-
mr a atur.l sltu.ção poütlca
italiana na ordem do dia.
depois da Áustria. Molotov
teria dito — de acordo com
círculos britânicos — que os
surtos dn rebelião na Itália
continham sementes de guer-
ra civil e eram de natureza
fascista. O Ministro do Exte-
rior da URSS insistiu em qu*
os aliados devem Intervir pa-
ra evitar que peore a situação
na Itália.

Por uma Constifuição Democrática
Deve ser livre a manifestação do pensamento, sem
dependência de censura — Os falsos "motivos de
moralidade e bons costumes" — As diversões pu-

aobrt salarlo-hora.
A noticia do acordo foi anuncia- mlsslto dt União Marítima "C.

blicas e o teatro — 0 PCB, a democracia e o pa-
rágrafo 5° do art. 159 do Projeto de Constituição

Dix o Pro|rto da Constituição;
TÍTULO V

Dot direitos fundamental»
CAPITULO II

DOS DIREITOS INDIVIDUAIS
Art. 159 — A Constituição ai-

segura aot brasilciroí t tltrangei-

roí a Inviolabilidade dos direitos
concernentes á vida, A liberdade, á
senttrança Individual e á proprle-
dade, nos termos seguintes:

. 5.* — B livre a manifestação
do pensamento, sem dependência de
censura. SALVO POR MOTIVOS
DB MORALIDADE. E BONS

COSTUMES, QUANTO A DI»
VERSÕES PUBLICAS. Cada ura
responderá pelos abusos que come-
ter, nos casos e pela forma que a
lei determinar. Não é permitido o
anonimato. É assegurado plena-
mente o direito de resposta.

O Partido Comunista apresentou
uma emenda ao parágrafo 5.'. au-
gerindo que fosse suprimido do ar-
tlgo 159 o trecho que diz: «SAL-
VO POR MOTIVOS DE MORA-
LIDADE E BONS COSTUMES.
QUANTO AS DIVERSÕES PU-
BLICAS».

Não há pretexto que justifique »
existência _#-. c e nsura, quando e,
própria r,*,ir,r. 159 afirma: CADA
UM '/XSPONDER A PELOS

(aJONCLTJl NA 8* PAO.)
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O PEDfDO DS riWAO PUS-
vEsnvA r om insulto ao

PROLICT.aRIADO
Quanto a assa ridículo po-dido da prliAo preventiva, qut

QUt nâo no» atemorü**. quero dl
mr. — declara Ary. — qut t um

i verdadeiro Insullo *- proletária-
da Prlslo preventiva i pedida
para ladrões, vagabundos, sssas-
sinos. Indivíduos JA desquallft-
cados ptlo crime de que slo
acusados, e que nlo Mm nem
meimo domicilio fixo. Nós *o-
mot trsba.hadores. vivemos dos
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RA' SM TUDO O DSOO DA
UOHT

r pt-oteerue o jovem U4tr ttn-
«leal:

O oflrio do theft dt roiltta
delta bem clara a manabra da
tmprtta. Kl-, ftlu a podtrota
a m p r e a a imperialuu au-
A*tl* l»'tante para desaftar o
|.u,w l-j;il'.»r o POVO tír:- A
tiro do Brarll. e aienUr cooira
at normas Ao Dlrtlto a da Justiça
«n mau Pátria. Encontra
certa ftcllidadN u:Utsando-u doa
rrsct-marloa. e através do sr. Pe-
reina lira. na chtfla da PoMela.

E* evidente, e treo jl o per-:i-:.--»m ctt trsbalhatfores da
Ufht que o pedido dt prttlo
dm mrmbrot du CoraL-sAet dt'¦*'.*.", i tem eomo p;tndpal ob-
:-'-••>i rtttrar da claue os tle-
menu* mais cotnb-atirot e tie
maior tn/luenela no teio do ope-
ra*tado que a empresa explora.
a ¦-¦'.tí.- pensam en diretores du¦*.:¦¦¦-".*.¦¦ e o eheft dt PoU-
c!a te mostra dUpotto a ttm-
llA-la. teri mtls faetl tmpinctr
â clasat qua^utr proposta qut•-."_¦.'•..& aot aeut interetict.
dando aot esploredoe. apenas, a
lluslo de qut podtrlo islr da
mUtrla tm qut tt encontram.
MANOBRAS PARA TORPE-
DEAR A8 RCTVlKDICAÇCiES

DA CLASSE
Abordando a questão da pro-

posta apresentada sob os »•¦.¦¦:•
elos da Comissão Parlamentar
perguntamos acerca da resdmta-
ilo dos demitidos, membros du
ComlA*6es de Balarloe, em nu-
mero de 11. *¦',,'. Paulo Valvea-
de quem forneceu a re posta:De um modo gera!, cortst-
deramoe a proposta apresentada
pela Comlssio Parlamentar tn-
telramente Inaceitável pela elas-
ta. O que nos oferecem nlo ene-
ga a ur a metade do qut ;.-*-dtmoe na «Tabela da Vitoria"
Temos Insistido neste ponto,conscientes que estamos da rtt-
ponsabllldade que arsumlmos pe-rante os trabalhadores da Llght
que nos eleseram em assembtólu
slndlealt. Nlo poderíamos enga.
nar os nostos companheiros edeixar que allmentusem Ilusões.
Julgamos que 600 cruzeiros t oaumento mínimo de que neces-
«Itamce para euavlzar a miséria
em nossos lares. Em lugar des;e
aumento, pelo qual temos luta-
do sem medir sacrifícios, subme*
tidos a perseguições e repreu-
ltu de toda eipecle. a propostanos acena com 20% que. tradu-
zldos em dinheiro, náo chegarflo
a 200 cruzeiros de aumento.

Nilo íomos nôs que d!*emos
que o aumento que noj prome-tem é Inaceitável. Sfto o tra-balhadores que te manifestam
atravea dos Jornais, em conver-
su que tem tido com os mem-bros du Comissões e em abaixo-
assinados que «tamos recebendo
de todos os locala de trabalho.

Além disso, o que torna e-sra
proposta suspeits e antipática iclasse é que nela apsrece comosugest&o o Item *¦-• 1 da "Ta-
bela da Vitoria", aquele Ju:ta-mente que ot trabalhadores d*,

TKIBimA POPULA* \
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f. 'A CIDADE DESESPERADA* reportagem de foel Silveira.
-o-

•A GLORIA DE PASTEUR NA ESCULTURA DE CANOVA" — crontea i;
arte de Álvaro Ladeira.

•OS RECENTES BRASILEIROS" — critica musical do Pa. Antônio Freltai.
•IMPRESSÕES SOBRI O ACRE ATUAL" — comentário do Aurao do Vala.
•QUAL DEVE SER A DIVISÃO TERRITORIAL DO BRASIL?" — Inquérito

de Armando Pacheco e«»m os constituintes.

Teatro
Musica

¦COMO EU VI A AMERICA LATINA" — depoimento do Dr. W. D. Coo*
Udga ao povo inglea através a "Tribuna Cientifica".

E MAIS i
fatos e Nomes da Semana — Política Internacional — Cinema
•*-— Radio — Economia e Finanças — Critica Literária — Artes - ., .. ,^— Tópicos — Comentários e o já conhecido ZC-CALERIA e suas piadas em"Flagrantes da Semana", criação da Hélio Rocha

Cr$ 1,00, APENAS, NO SEU JORNALEIRO ,
o———

AGUARDEM SEXTA-FEIRA PRÓXIMA, DIA 21 i — "O IMPÉRIO DO REI
VESGO", s mais completa rcpoitagem sobre o D.I.P. na administração Lou-
rival Fontes, inclusive a historia completa dos biógrafos do Ditador. Tra-
balho jornalístico de |oel Silveira, especial para "DEBATE" e com exclusi-
vidade para todo o Brasil cm 1946.

Waldemsr Figueiredo
e

A. A. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

Rua Miruci ''ouio. ili* and
For.e Z3-4P3I

COM

SAÚDE e VIGOR
V i g o k i n

Combate o cansaço e
a neurastenla, que no ge-ral táo provocados peloexcesso de trabalho físico
e mental que conduzem á
velhice prococe. *Vlgo-
kln" dá vida nova aos
fracos e nervosos, cedo
envelnecidos

Obtenha assim, uma
soúde perfeita e um vigor
que o fnrá invejado.Nas
Farmácias e Drogarias.
Pedidos para o interior do
Pais. Drognrln Rnl 'mo.
ricana — Largo 8. Fran-
cisco, i2 — Rio.
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âr'.:,i!i-*'.ialtrm m ttt* d«4k*{ll S

...-- a m (-.'.:,-.. a A
. * .. '*'. a ., •-..-.¦«

Ura ç-jiiqttff nmn motltnen** tt'.-
iii.ivaio.it» a,*** ***.n. * aa mm-
tu. a i' ::-"-f:it ondule a*tt dt-
mlur a» tm tputeattm A litn<
«A dt ttUM- Kt* ¦**, ¦* ftaa'1
rartnita peta nenhum UatMlht-
4«r «Ia ::«.'.t w * rtftttofHtie
at» tot eaivtjiiUudt Cn «mpt-
! '.t'.'T* ttUOpttmfjS*,* .--'fi I *1|

ir*, fj-^t i, *.-,•» 4t u-r.a d't'
ttrtíi mttsoíwa 4t *atsw**t.
wattui a MfMi d* Q*Mk
PaiitmtnUr tom >. «'* -*-.,*-
Ue" tt* t* pu!tmtr.urt-s, %m*
tu ComutAo pattamtflier, atota*
panhtrim t r--r- ¦,¦..-.. tat ae*»
aau r.'f-*!'.-i;A t r.lo {c.f.pfttn-
Atram a > . dt . .ia tamuja panaa-aaata a,*** tosuit-
lult* a naa -. .; .1 . .. r 1
:'--.•- ttattr tjut a MSM ft.
MhatalM ds U|tn t.to podt
trttur - -. --'a.i . n-iir-a ft-t'- *. t um • ¦ • • ttm -rartn*
ila tl-uma- et»>t re* Irsbalhida*
ttt d» y?hi dtetirar tptt nlo
nttotiam -r-om oe eernpinhetrat ns
•itutc-lo em que te encontram.

A UOHT PREPARA A VOTA-
ÇAO DS CAIIRRSTO

Corrim rumerra dt qtw a «w
praia «•¦.! tf *• t no arnlldo dt
oMer que a votada d» p-opmia
da «TemtuAo Parirmmur •- »
fila noa loeala de trabtltto.
O qua pretende 4 perfelumenit
rtaio. m amo sara oi que n&o ei-
tio acompanhando ¦. • *• at .*••-¦
da ., -••.s ¦ Mu, Paulo Vim'.-
itrmlnstido. dirm-tteara mais ai-
le golpe que m prepara contra u
triruidtracAes a os direitos dos
Uabtihadomt da Llght.

O* niT.-.-ft tSa tSo laiU-
tttíit*. que >i alc-laram a cltut
para o que te trama coníra ot not-
toi malt >•>:-., ,;.,•,. , coaua
at oorrau aau r j J.;:.f tü Jt ei da
vida i.r.Jíttl.

A f.-:,:: -t « claiM pari ¦
poulbttidadt dt qut vroha a mi-
Ur eltlm a -aaoobra da tmpi'u.
de que a votafSo por etciutuuo•-f-.-Cu •. r:;:.t • ttr (llla. r.io not
Stadkatc-t, eonlonst a •..-*.•:,, dt
ComUtSo PtrUmt-atar. mu not
prOpTtoi Itxtu d* trabalho, tuo é
. -.a í .:ii..t: Trabalhtdortt tlndl.
etlludot t6 tt p.-i-ii-ii...«.-. i.. i
li OC.lot dt . ...*.tr t Otta lf:. i
if;il uma vo«t(So filtt tm loctl
dt uabalho, ausia qutttto como
tu*, qut tovblvt ot mala ugrt-
dot t jutiot ;..-r..:- ¦• dt ioda a
eoltllvldadt qut trabalha para a
trap-tu i..;¦-.*,... i:-i

E' qut a votaçlo not loetlt
dt «ralvalho. tob a :¦..•;.-..* dot
btlegvilns da rua da :¦:-.¦. ,.*,.» t dos
espiões da empttu, sob - •.* .ôei dr
Ioda eipeclt, id poderia ter vota-
s-.ai de cabresto. Os trabalhadores
da LlQht nlo tAo Ingênuos t Incoa
«.lentes. Sjbtr.1o, certamentr exi-
glr votaçSo livre e honetta. dentro
do teu Sindicato t tob a fiscali
:aç3o da ciaue.

Dtvo declarar ainda, falando
tm nome da ComissUo de Salárlov
qut |ulgamot tccttavtl a propot-
U da ComíuSo Parlamentar, t
llelt ao notto mandato, dltpostos t
nlo ceder diantt dt qualquer araea-
ça ou risco, cumprir o nouo dt-
vtr, aconselhando a clau* a nlo
aceitar a proposta noi termos tm
qut Io! colocada.

TEATRO JOÃO CAETANO
mm . MATlNÊE ás 15 Ka. t testfes áa 19,45 « 7J Kê
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Artur A. Raphael
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...Quando passa um cliente d'A CAPITAL... Até o guarda abre o sinal...
ROUPAS "YANKEE" ~ CORTE AMERICANO - 595 CRUZEIROS

A(fcpiTiXL
AVENIDA, esa. OUVIDOR ,

Estreitam-se os la-
ços de solidariedade

ICONCLUSAO DA 1* PAQ.)
O MUT, que é uma organi-

zaçâo sem côr partidária,
criada pelos trabalhadores do
Brasil, na reunião de ontem
aprovou, entre outras rrr.olu-
COes Importantes, um convite
para a vinda ao Rio do Ja-
nelro, após o seu regresso da
Europa, do grande líder con-
tlnental Lombardo Toledano
presidente da Confederação
dos Trabalhadores da Ame-
rica Latina, a gloriosa (nWL," 

participação de delegados cio
Movimento Unlflcador dos
Trabalhadores no Congresso
do Uruguai, a realizar-se no
próximo mês em Montevidéu

Os demais pontos da or-
dem do dia, e que foram
tambem aprovados nessa reu-
nlão, são os seguintes: apoio
moral e material à represen-
taçâo da Universidade do Po-
vo, que participara da Con-
ferencla Internacional de
Ensino, a realizar-se em Pd-
ris; proclamação do proleta-
rlado nacional no sentido de
se manifestar por uma Carta
Coastltuclonal Democrática;"demarches" junto aos Cons-
tltulntes e ao Governo para a
reabertura das Uniões Slndl-
cais e contra as Intervenções
nos sindicatos e prisões de
iMo-a-i-j P d!r'"entes sindicais;
convite aos Sindicatos, á Co-
missão Permanente do Con-
gresso Sindical do Distrito
Federal e i Comissão de Or
ganização do Congresso Na-
cional Slnd. para, numa mesa
redonda, discutir e encami-
nhar sugestões sobre dlsno
sltlvos constitucionais á As-
semblél* Nacional Consti-
tulnte.

ICOKTW0AÇAO DA I* PAO t
nnutroe Eitadoa como Mira Ot-
!»'.i Ceari e Rio Orsnde do Sul

J* — O lançamento Ae canal-
daiuraa aenalortali '.:¦..'«¦; -.¦¦ :*•*¦
te*, a nlo ter coa caiai de pro-
vavil vitoria como no Dtiulto
PederaL íd tem ouvida, om tr-¦ta. eostequencia ainda At tu***•.'-<¦ a flexibilidade ptUtilca. e-•:¦» ter comftdo. ?««¦* »rn-
ildo o caro de Mato 0r*4io. onde
o troto dos c-omuntius, e ¦¦:.*. »

tando Cr:::-) A* C. H. ctiieu
a eltiçio de um faciita, me-
rete atendo e deve ajudar a todo
o Partido a melhor csmprten-
der a necessidade de nexlblüda-
de ti'i-a e poUUca a fim de evl-
tar por parte doa outros Panl-

:¦•-. políticos o lançamento Ae
candidaturas de pes cai por Ae-
rnais reaeionariu cu conbechlu
oomo fascUtu.

27 — Os resultados Ao pldtode 3 de deiembro Icdlcam o
quanto tio fortes ainda u ralua
do fascismo em :: •* u:ra. bem
como * predominância que aln-
da exercem na vida política na-
cional as velhu oltrarqutu es-
taduals o municipais referçadu
nos tUUmoa de* anos pela rea-
Cio vitoriou do eatadonc-avUmo
de 10 de novembro, O pleito
confirmou tambem a nossa fra-
quexa no :.-.•--:- do pais e ser-
viu para acentuar o quanto pre-ceamos ainda fuer no terreno
de nossas l!|aç6et com u gran-des ma.*eu camponesu.

28 — A democracia * sem do-
vida imposilvel em nosu terra
enquanto nlo forem dados gol-
pes decisivos no regime latifun-
dnrlo seml-feudal. no monrpollo
da terra, base econômica da rea-¦;'.'• t -!•-. fascLtmo mu. por sua
vez. é lndL*penMvel aumenur
desde Jl r.os-u llgaçòes com o
campo para que porsa começar
a te transformar em realidade,
pelos meios pselficos e psrlamen-tarai, a reforma agraria Uo ne-
cessaria ao progresos do Pais.

A VITORIA DO OENER.U,
DUTRA E A POSIÇÃO DO

P. C. B.
21 — Proclamada a vitoria do

General Dutra nu elclçtes de
2 de dezembro, foi o cos:o Par-
tido o primeiro a tornar bem
clara sua poclçfto política, decla-
rando o C. N. em sua reunlio
plenária de Janeiro último que"frente ao futuro governo norsa
orientação política deve ter »
mesma ja por nos as.umida du-
rante todo o ano de 1945. de
apoio tranco e decidido nos seus
ntos democráticos e de luta in-
tramlgente, se bem que pacifica,ordeira e dentro dos recursos le-
gals. c;ntra qualquer retrocesso
reacionário".

30 — Certamente Já prevíamosnaquela época que tod03 u, rea-
clonarlos e os retnanescentei do
fascismo em nossa terra multo
esperosiem do novo governo, mas
lembrávamos então os compro-
mlssos Já r.. uniliiu.i pelo sr. Oe-
neral Dutra diante de nosso po-vo t do* cor: entes menos rea-
clonarlu que apoiaram sua esn-

-itíavira. ewTtnttn tpt» pot **
utam tr.iu tii.ftu M matra
nio poderlim ler Ae*prm*A**.
desde que o futuro governo qui-tt«# faier e!t« dt uni ptJo noa-
si povo a pelo bmmn do Bra-
tÜ.

ii - r t'-*UTi-r.a» -urda o
futuro go»t*no «mira qualq-itr
teniailva de rtireee**» •**&,-.*¦
"¦¦ ¦ a?:r:f.»:.s . _. . .:¦.- -'rt;!»
rraüient-a «igorrea dt milhie* At
hraUItlro», porque emir* a vlo-
lencl» Cot Aomlnadorea ser* Imv
vtlavel a vtaieneta popular quenaa eocdiçtV-i de mlwria rada
vt-t mais traves em que te At-
bate o ivr»*o povo. pode;! ter o*au!ha da uma comrelo pro-funda eapu de preripiiar. ao'¦-.-.' n.-íü do que ta Ateei», a
evoíuçlo hlüo-tca que ot reselo-
nartoi pretesdem barrm.

tt — tm* eonUmta sendo a
poti-lo d* namo Partido frente
ao novo gottmo, Insltienlemen-
te reafirmada em diverso* do-
eumento* da O. E., cemo p^rexemplo, no de 2-rn-tt. em qut
aa dUse: *A Comt**lo Exeeutl-
vm aconselha, mais uma m, e
acatamento a '- •¦>. du auto-
ridsdes conitltutdu, a nm de
que nlò seja dado nenhum pre-texto, aos que querem arrutar o
Pais ao dos * á guerra dvll.
Contra u medldu entl-drmocrá-
tteu de autcrldsdr-s arbitraria*.
tAo repetldu nos últimos dlu.
devemos protestar de maneira
enérgica e Insistente, mu fria
a serenamente. * fas**i*ido uso
exclusivo dos meios e recursos le-
gals ao no*s-i alcance",
A CAMARILHA PASCI8TA EN-

QUI8TADA NO GOVERNO
33 — JA entfio. como noi ro-

vemos anterlcres, distinguimos
os homens honestos do govemo
da camarilha reacionária e fas-
clsta que o compromete cada
ver mais e que nlo vadlsmus
em desmascarar, como foi feito
em documento dc 6 de maio úl-
tlmo, após u provocações mau-

«tu eamn a i*t*':*.*u **.-*.Udo e e,m nUsHiiaian tmat mmtAu paMata At l • «,maio, Aftrmtu tmlo a C S.I•TWa-w Ae um ptq**M*»» m.de miuitrta fatítiiu {««_, &«to Seuto. fiünio M«2«, t-*n
ishjr e pewt* rui ^ jj^•xupam pm:to Impjtitnif* **
Uvp* t no a;>t.*«:r» matai ,tmAo latem ttn **% Att**ptt* «t«rtvldit por teuihüii tu tmrta,a mtrrha dt dw,-*n?.i rane*** ten*. A ******* minam
Juniam--» ot ptltueas mtieea.no* * paUeith Ae prefteiA-,, to*mo J, C. de Uacada Seaiaa, 8t*
grlo dt Um*. P«t!í» Utt. 0S>relra 8oi*itnho e peur» o*}*",

U — o qut t certo, e» «ato.
lo. «I que te atemos» e*ú* \n
mais a* lendrnrtu it-títi-i-ia
do aluai go*esno um. Imtpu t*
ene-mlrar quttqcn » >^i_} ^.ra o» gravtM p-roMtmai moC-at*
«we e sortali ds h*ra om s:r».
vtssamtsi, eom^ctiiettit tt4a
vra mais oom o* reu* c* *,
cismo e perde raptdtnwr.:» e j.
miiado apoio popular cca *r_e
poderia contar.

M — O atrevimento t a t544-
da do pequeno gnipe íttcut*
cresce ainda no atual moMatt.
apetar du denetu txttf.tu t
que tem sido tujetut ti*-;u
princlpslmtnt* A : ¦ ¦ * o?i.
gem e dKUIo rom qut e tf.ua
Par.tdi. A frtme do ptetetatltit
e do povo. tem ubldo lutar ««
defesa da democracia, <• --.-•• t
arreganhoa do fascitmo t de
provocadnres de guerra, sgtr.us
do capital financeiro mtli i'i*
clonlrlo em ncisa terra.

39 — Nessa luta llieroo» «»•
sláo de desmascarar a s'm;.;
diretora dos agentes do ln;»::;•
llsmo, especialmente do Irüpnit,
llsmo Ianque, bem clan duramt
a campanha desenced-s¦¦* «a-
tra a legalidade de r.e*w Ptrtl-
do a pretexto de tua ;¦.',! (Ir*
me contra u guerrai tmperialU*
tos, cemo cotuta da nota dl
C. E. dt 2S-IIM6.

Os choques imperialistas na América La>
tina e a política externa do Govemo

37 — E' certo que te acentua
no Continente a luta tmperia-
lista enlre tnglctes e norte-ame-
rtcanot com o feco principal no
Prata ou. mais precisamente, r.a
Argentina. O governo Dutra pa-
rece persistir na pollíleo eiter-
r.a feita durante o, tílflmot
nnoi da dltaiura de apoio d
ditadura argentina de Farrel-
Peron contra a pre,:Ao norte-
amcrt-r.na que leve a Braden

por porta-vo*. ína política cot-
traria A excluído da Argentina
da, Conferência, pan-amerlí»-
ntw, i tem duvida, a que nou
con»e**t are lnterc:,e, ia pss
no Contfnenfe e, portanto io
Brasil e por Isso merece o apoia
dfcl-Ildo de no.tio Partido t/ui
ndo poupou aplausos t potictt
do Sr. Joio Neves diante it
Livro Azul do Droartamenlo it

(CONCLUI NA C PAO.l

Fonte de Energia e Juventude

i MA' DIGESTAOT
PEPT0CAM0MILA

«Som o Mhwüto du norit p*t>
qulau t stsndtrdtciclo dot pro-etatot blolotlcot. puderam ot is-
blos dar I humtnldtdt. nt rtulnt
St defes* «UelttilaM • Mguros
tontn todot oi niair. da velhlet
Ot aatu-lra. atlnjlrnm a Ul Idlltl-
UmtDto qut ta mrCwi ]t ch«-
(*irim t um ratulttdn poaltlvn p»
ra Impedir o tnn.lheaclmttito pre-mituro t mesmo comtiiter todu
ti manlfetttçftea dt teiillldtdt ttlt
•omo dtbllldsd. ner.nst. frltn Ia*
ttmt, IrritRblIldtde Insimli. mr-
Itncollt. memnrlt frtea. Hcmtt-t
t depMipeiumento ortialeo. oora
* tuxUlo do moderno pripirido

(Jiiu* Uendelltiu cuja *;*•> tth
ciente, todo. proclimsm Ontw
Uendellnas ^«f^cl•ndf, papel prt-
Ofin-lersnU nn .:••', n.rwin 41
lomem t d* mulhei um teto dt-
oltl** reataurtndo . Mtimulsndt
o tlit*mt nrrvnan de • oa tf
sos ,1 •-: ".>- vllnst eriri-.nl*
fórmult indlgens felu 4» plantu
rtrtt. tdipttdi par. os nraioi dia»
snlUdot t febrU * bnji a o»i»
-ttnersll-uidt . pnptilsr medlelos
-nntr* o. malt dt fflhloe KM
ftrmarlt* r droitarliif lortl» P2*
t Ar*u|o Preltta * Cl» I rm
Oonselhelro BtrsUs ¦.•!!. - •»•

ír*^^',^l ipern^^^t*^^

EDITORIAL VITORIA LTDA.
'Acaba de aparecer:
"O ESTADO E A REVOLUÇÃO", de V. I. Lenin

tO ESTADO E A REVOLUÇAOt tf o livro em que V. I. Lenln demonstri e
papel do Estado como Instrumento de domin.ir.fio dt uma classe, destruindo a concepçíf»
\-ulnar do Estado «acima dat classet», orflllo dt tequllibrio», dt «hitrmonlraçfio» entre o»
diferentes interessei dt classe, dentro de umn naçfio. Escrita noi dias tm que surgiu • F»-
«ndo proletário, rtiultantt da revoluçfio russa dt oulubro de 1917. essa obra se recomenda
ainda por seu caráter polemico. O pensamento marxista enrlqueceu-se naquela ar.inde txrit-
riem-la histórica, pondo a nu oi disparatei da tese anarquista, bem como ns delormaçOes
da «rnrin socialista, Implngldai tm icut conlrabandoi Ideolonlcos pelos mcnclicvlquei, oc
reformistas dn Segundn Internncionnl e demais pseudo-marxletas peqiieno-burnucscs da «dl-
relfn» e <n_«etqtierda», O genial pens-dor t homem dt aefio bolchevlque pnallsa o (tnaretrl'mento do Estado no» vários períodos hlstdricos, salientando o caráter de classes do Estudo
biirgttct que terá de ter substituído pelo Estado prolctnrlo, Instrumento indisncnsivel t
construção do locLilismo. na marcha para a toclcd.ide srm classes, quendo então dempa-
roíofiTX0nlrTn0.in,eIr° " "««"'«fcd* d° «-'stema de dominarão que o Est.i<'o representa.

a 
'V1AUO E A, «EVOLUÇÃO» te ImpSe como elemento de cultura socinl e econômica.nao so para os militantes martistas como para Iodos qttentos tstudem cif-n-l-s econo-^es.

polmcae e loclafs  PREÇO Cr$ 10.00
ULTIMAS EDIÇÕES i

«A DOENÇA INFANTIL DO ESQUERDISMO NO COMUNISMO»
dc V. I. Lenin - Cr$ 10,00

eO 13 BRUMARIO DE LUIZ BONAPARTE». de K. Marx - C* 10,00
«QUE FAZER?»», de V. I. Lenin - Cr$ 12,00

«DIDEROT», de I. K. Luppol _ Cr$ 30.W
ESCREVA-NOS FAZENDO SEUS PEDIDOS

PELO REEMBOLSO' POSTAL
AV. RIO BRANCO, 257 — 7a andar S/712

Rua do Mercado, 9—1/ andar — Tel. 23-0932
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s rm í^h»o- tttiti iM^.,ti»t tm tm-*
f4 rtmt qa* tu uiit»»i*t -ta tetm¦. ttu» § qm t**m ptáa«à;:t4*»,.*f = .»*
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r r-aitfc a ttt m*'* .aali;*'!» O
tro wanifi*íi4»*i jA a ítra «j4U«4»ir¥»

Cl "líltttil d.-rtj-t-tfrtlto ttáa-t «ttiJlft
..ífvio teèrt o dicm*» tt* ft*ní-*i,

p M i!itf:»t'«-tM -tttttiiu. «n-ic-..*r*t*4m -Mr>'.*nt!W- t*ta tto t» U*,* osttt* ptt* m armam t-s4i ptiv»-
,v, .;•,»•• ¦**«."» pu,fia*o. Por malaim
*-•*» ,-i.r'ftntt»-. -i-ull/. mal» paia-
i -t.-.-t*í*ç*-t.4 dat pavm a a tua tert*¦ tra dita* o teu Smjo 4* pu. ttar»
r «ha d» tod»*» «t pr»-»,ia-i'i<» ms*»*»
,'J 'í iii-.iJM.ltt» M laVAllU tt* ».». --.: »

t ?,*if» »m «p»« • dl»eurito da »»rufh- -tinío par um tlmpi**» «. r.u pata-
,",,.» •„¦ da p*. t t-L-plraao ptlo urror «•»•*
•¦tU'»» f.-'-..f*i'-i'-'ift*4» da tt'o da t-ofiií» a'-A»
-n p»*» 

*•**•» *** ""**""»• * **-»* «Kí-rvAftiira r. tt
*•¦**.* 1'rWttot prttora etrta mudarça. pat par.
Di* t -.'•-.¦¦.. nlo tament* na p«t-tiUc» ini-r-i»
pm,- -tt rstet-aa. riidt*r.*tai--t*>o que. «a o Utt*»
Mft-:•»»:'« tioitt-ariitatlti^aiio quer alanuar a

•9S**A*»+ttat*elS*-**^^

m tmm* tsPe m este* » m wa«i»i^*jr»,»-»í«*»ti» ot iprtiria i-» «^-ta«-*t:». m *'¦*$#**
U rtejtmt***** l«ft|| ttt «Ma tr-i. li*»-»*!» tma U, tf. n t» .¦».. ^ifn.. mi|t pttsí* *»t-ii,» «*.WiStf «Mtt »lí«-«l» «fítti tttH.lt» » «.!- m^jirtt»«i«» «a -ii^tfIt-taj«»a ti-a^-ji-iA. (ttm »mt* tt»wt*«*. f.b-4-ã-i • et* **is*t**m, sm tmtemm eém MfiUaoa. tfta«ii(i'»-«i o me A* «a.W:4v,ii
es* ttmmtu Wtmeti* s» tjtf^aitif-te» tt» «¦»«ti rtFni» da ttita p*i* ptt a pu* e^miatt*,

Aitavá* «ta tti^uno «te tlar^tv -<4i--<«-^
fw- om e tMtrm 4* Tmmn tmtm o ptttm»wliP»Mtt» a «pw lavata a «t» pm^tt* *\*we*.
Q<** m p*t»ifiii te mmtn t( traR-t^wr-M m«'« » qu« it h-w-n-h Maitlret ttt «ti» 4>- tor ot*im »pt»rr»tí»aj»tÍ»C"4r»l f O lata r. »at t'r 4,'fi r)4«f •f.is -
w>t>.o tmm *, *t*qtun tm* tm» tm dft»jai*)t*t*i-ft.
B* e ars* t* «ttir-, fi easfl-e-ti»;! m f*à,Ut ^¦Tmtmn tRitipmlítf » -tftnt-ttta da tte -«wm -
qaa «4*i» a auma a nás» «a w-r-tiih» # irr o -t»o»
itcpiitiM íutfttit.» d* »;»»*» ai^tit-etiva; aa ««»j-»»
m. tttttmtt t*4* *m m*t% t*mi|-mfct-4a. ««itt»*»
»nma»m o» «•ttt ritiiKftftt»- «.«-«uir o r*mm»»
d» RtTtMtnfti, * atrm teqvto qtt* o» n-*_tlftdei d*ititttta Conftttftu taiáa tv*it*f**«i04a, A áttm.
mttt •pttvtou aff.j Ui «ft-.ditAta p«5i o (q fe.
tm 4*p»r»rfí» Kttt «t-i «JlMtãMt • St*. "toiraKh
nto **em*4» qu* tft** ^t*4í»*-t* ««bttiti * qm
M p»j*.|»»!||4Mrl«l P*I4 Uft«» -ta^ltr* d» t^t-aaí».
{!.. t"rt » A . en ptlt.t fitao »í*j**-44»t"-4.» ll»
bia «wiavl* e«*aj'4tí!* ám i»»pm4»fit»ni*» áu
Orar-l*» Poittxitat, Ab iiwlo mk» da jata ne»
f«*ia*4 d» «avilflltr» »iA»lfa » *d«!».r(íi» Ot |f*i-|t*t»tmiirrl»u tu « muniqutit»» qut m»n<»*»í»m paratara* trt*\mn dl«.f**tirit4» «ilr* o» Tr# ci«»n*
d«í. ft e-ttt'r)fm d* lB|?t«---*a t» «*ot a*»*»*»-» 1i»|.
** POátttO fílftlf ft um tnl«-*--Í!.T.ttJto !.«n-»lH-
to • ftxu-iOo cem a ü. B. 8, M . i-Ff»Hi.itf.,t,o
«ptt ttia. «m tu» c»»««rpç»o a priUra tl» "paa
ir..itf.f.rt: *. é o tateio tt-átlrtu» d» t^iitr-aJ»**-!
i-K-»M«-u a da -entcao jn-lft do* pníAlttna» d»
qua dt^ntt» o d<*tim» dat pmm tit»»?"»rt-»» áo
latcutoo t d* leda a l-.u*!-.»- n-dt qm luta ptia
«St.Tf.-fr»Kt» a ptlo prt-trriatto.

*-»st '^-.-r*-*^-.--!»--.»»--»--. -rr-'-'¦•

0 Anti-Roosevelt't 
a UNRRA

t% tt* « trrtliU c-ltllt-» 1*
•* i*tf«-4, rrttliBtl» • »t-o »«•
IttA* «i-l*-»») » »-ii,f.i»f «1. aa
MlítUtsdt • tt» »«»«. dltttt •
r M»- -.-. «titraa» thrr. d»
md* (5«ii*.»«**t(tf»a» ao. té
I raietriu «em-anUit» UUn«-
»Mií.-»nt * «,»• Um fomtulld»
l nt -i-i-iio'' * «rr«"t-ttiUt
i.» :¦ ;;rn«a trm tombattdr,
n..,.¦•. -.»nl» a Uirtâ dt rt-
fairr ttiietato» par» iim ur »
¦i-míh !.'at.»ltud«wtt da mon.
ttm» » airtaçia a» tjaa a ft»
tt :i¦• «U INRRA t polilU»"

f(i'.a i» d* nmi Inttrdidt
tít-ta»». dt o mi tiplsraclt
trtt Ml» taiftr*. 4» milt Bra»
tai tttwntala mu!» ntata»
1-.X1I iriruiut prlot lm-aa»ri»-
i 'u » irnunrsteiiln do fat-
ttm, t ,ui • tm outros p»l»c».
mai talra inotil IrnUtlra d»
t!'!i(i- ot romonltlàu com «t»
ti-rt m'nn ncLarttldot da opl-
•j» ; .y.ki.

riu tttt» r omtç» o rtat lon trl*
rurtlrl» .':i::.l,r-i. mm »
; \i:i:i «-ainda i por drmilt
ii" li (,ii. tl* n»d» ttm d« co-
tam (,-in • btnrmttlla Irutl-
Uvii» dii Naçilea Unida*, d»
«ul i pilrla do ¦ ¦• i.»Umho i
tsi du ,.; iiiiii.-itft prlncl-
r»i«.»a lido dc* EiUdot Unido*
«4» (.lillrrUnhi. quem ditl-
ft i 1'VRRA 4 llnrrlio U
(.uiilii, o conhecido anll-fas-
Mil ... r i. .uni. « nio »
B llrtbrrt llcoter.

0 tr. Ilrrbttt Hootrr 4 • pr«.
tMfnít dt om Comlt* de Erotr-
tradi tontr» a Fomr, eomllt
«itn e qost os ,-.•iiiiinKt.i» no
r-tnitt Inteiro >amal» arllcala-
nn umi pilavra. Como pode-
«Um eln ter contra ama or-
rmltitSo fundada para tutar
cntri a fom« da* -riUniaa de'1'dtrao?

Ot tomanlitu «Ie — lito tlm
- «entri a presença d« nm•flnot.'" »etmor»ll*»do Inttru-
Btnlii d ™ npcrlalltmo. corno o
v. -««o-tr, n» prrsldenela dt-ti»
(tmllé, -rat nu tn«t m&rrx t.
tnniformoa nnra inttrurnrntn
.«lillft » «tt-tico da rr.-4-to
Bindlil, pernilllndo-lha qo« i•sili deli», perrorra • mando n»
tuti '¦¦ ntsil.1 c»mp»nha an-
tl-dtmocratlca, porqo» 4 dlii*
«ionUta.

Conllir-lh« t«-ia mltUo foi
»n doi trrot mn.lt gTaret. orna
«I»» malnrti tralefiet à memo-
d» de UnoafTtlt praticada» p«-li »r. Tr ...iü, porqu* • tr.
líotiirr i , Anti-UooMTílt por«Kdtncla.

Ligações com o
¦ *.»

estrangeiro

Q Partido Social DemocrAtioo
«« rurçula (Turk Social De-

¦""»'til Partlti), tá agora no
toso ii vlena vida legal, "apot
-"-."04 onof d« interdfçdo pt>I»-
ü-a, ít tofrimentoi t áifleul-
tttts tem conta", dirffflu-tt
•"«et termos a seu homônimo
t* Brasil para comunicar-lhe o
•"ipfcfo-o acontec/menro que«nillliif a eolfa daçuel» poli«Idílco a um cílmo dt liber-
mt.

«terneenta a nota, endereça-t* aot hom-^ti do PSD br-i»(-
•*•">: "Pmuadldot do acolhi-•""Uo cnioroso e amigável que™'. como nwsoi Irmilo» socialttemeeratas, nos reservarels, da-'«.'•d wi eitendemo» a mdo".

M. nu cic»ii<--»V* *t»ia!4a-i4o ao
metma rtlr-io". etnelu**-t que 0
tra t ••«fiiu. e "tuttqurae ume
poiitiea c\.t trasa a ftltciáodt
ao* ¦-..--:i'-i '

tVdo labt-r-t o* aNaX-4t-* rt*
t-Todííii lur i, iti-»l/:-.:.!!'ít tr»
tua pálna atuante a i-.'.¦.'-.-
ria ali 4U«rir-ida ptío ttotlimo.
íit-m/i do ».*-,- -i. Vem fape-i,
o* teu* 1--.1 .i do ),' -.ii.' ainda
tido espulterem ái tttt trio gei*
tapitlat da morta áe Pereira
tiro, falene/ltto como J, C. dt
Macedo Soaria a cmr-o* «ti-tn»
brt»» do grupo de remanttcentti
da çulnía c :•_-.-í Ignorem qua
de tatt -toctali 4emocratas"
como do "trabolhltta" Neqráo,
toem o* ri-rrot -plano» Coiten".
«**/rtire-ido ndo 'uma r* .1*1-1
qu« trega o feitetáade ám ho-
ment", e d-rnc^-aí-i- « o pra-
gresso, mas o t-oJ/o ao ttiado
Novo, com Tribunais de SrSu-
ronco, controle da Imprensa,
tortura* poltciais e tudo. Dai,
naturalmente, o tom em que fa-
Iam, e a ausência de um apelo a
seu* irmdot do Brasa, a fim áe
qtte01 »-*-..--. -.;••'¦, a pulsar
dt falo, no mesmo ritmo áas
teu*.

Km todo a cato, esta corre*-
pondtncia revela ai-uma i-otia
áe novo. O partido áo governo
a recebe 1 ált-ulga. 1 Isso ndo
deixa de ter um bom linal Jt"
cuilm, o próprio P, S. D. que
rttpanáe ái •trotrocacoei áo ortt-
po qulnta-coluntsta 1 lhe o/e-
rrc« tlr-mi-nto* 1 paro pedir ao
Tribunal EWfortji a cassaedo áo
registo áaquele partido. Afinal,
ttm o» reacionários que cercam
o pottfrno áo oeneral Dutra a
prova táo procuraáa: as "liga-
çáet com o estrangeiro", por
parte áe um partido que fez a
maioria no parlamento e ele-
geu, em comblnaçáo com ou-
trot menorei, o presiáente da
República...

¦•¦¦:>.. » * »:'» át '¦'•'¦ « »
Int»*ttT»Ui!M", tn»» Utata-r a et*
vvrdattd» mlttlra á Mata rtd»»
(io «-" m o t-tie-il-ii* t«4ita*!ho:

— O atilor da .;i'--.t-'». o-aMi-ünt" Ptiiiio *=..:¦-'. át
r-taia» pr -ntu «m U»L-¦« deva
«mltaiirar, rs*» 1*»-» o lUtól,
ma» par» .Vw-tntrfrjl

O fascismo verde

em ação
QNTEM, «ntre Ra!» d» «5err»

• Bardo de MauA, num trem
d» Leopoldina R»llw»v, h»vl»
um trrupo mLiterlcto. Pauftndo
de e«rro em carro, o» »eu» com-
ponenente» cochichavam ao»
ouvido» dot pas*»gc!ro«:

— Vem ai o -chefe n»clon»l".
Leia a au» Carta d» Natal ao»
IntegTaUttaa.

A »egulr. dlsttibulím a pro-
paganda do fascismo verde, •
tal epístola da Plínio Salgado.
A roupagem «gora envergada,
como disfarce, pelo "qulsllng"
do sigma, é » de "apóstolo crls-
tfio". Su» linguagem 4 » do
misticismo mal» fervoroso, des-
tln&do a etiR-ir-ipor o próximo.

Plínio começou as»» fase da
¦ua Upetçfto «postolar, etere-
rendo tôbro *A vida de Jesus",
quando melhor lha ficaria ter
produzido "A rida d* Juda*".
Décta último, 41a poderia falar
da cadeira, A mui pei, o Isk»-
rlotri 4 pinto. Enqu»nto o trai-
dor da Jesu» embolsou um» ma-
tr a* trrint» dinheiro*, Plínio rt-
eebeu do B»neo Alemão Tran-
•atlântico «ei» mllhSe» de cru-
selro* p»r» »» de»pesu da es-
plonagem nazl-fasclst» (nfto es-
queçamoa que o* brigadeiros In-
tüegrallsta* Jaime Ferreira, Ral-
mundo P»dllh», Caruso e Jalr
Tavares foram citados pelo Do-
parlamento da Estado norte-
americano como azes do serviço
secreto alemfto n» América do
Sul).

Um do* posskgelrot, qua ra-

Duas entrevistas

03 tn. ''..»: Soarei 1 Ot-
totdo Atenha ocebem dl fa-

ler ao pati por Intermédio da
imprrnta. Ambo* táo er-ehanm
célere*. ¦:-.•¦ 1 ocupam posleAet
de destaque no ee-i-m -t-tilíl-o
nartí-nsi. Ste.t entre at palarrst
do Inttrrentor dos Filo* e o*
do ministro que dírtqiu a nouo
política exterior quanáo áttla-
ramos guerra ao }'¦-.. há dife*
"-!;-.! '•.-'¦.•'-.•:'! que •-'-<--
«ti eipectat relevo.

Aquilo que o tr. itacedèTSoa-
rei dltse. referindo-se oo Por-
tido Comunista e ás relações
eom a Unido Soviética, ndo 4
mais do que desmoralizada
reeálcáo dm "slogan*" Isolado-
nlstoi a '.:¦¦¦¦¦:.*.. tle fala m
mesma linguagem tumular d*
lloover que, por tlnal, também
confunde dtllberadamente o .*'- -
tado Soviético com a atuaçdo
do» Partidos Comunistas no» dl»
versos poise*. Reacionário áa
pior espécie, o interventor
paulitta li.-.ii-.-.. .::.e ttm esforço
álabálicSo, próprio da sua alma
jesultlca, para tentar o impôs-
slvel: esmagar a marcha as-
centlonal da democracia e for-
çar uma regressão á noite trá-
glea áas áltaáuras nazistas, tle
acaba de reivindicar para si a II-
áerança da cruzada clerical-fai-
cista contra as liberdades popu-
lares, conquistadas através do
es/Orço heróico áa FEB. E' o
mesmo homem de sempre, o
mesmo que, quando no Itama-
ratl, incentivou a guerra de ra-
pina áo seu finado mestre Mui-
solinl contra o povo ablsslnlo
e alimentou com a carne dos
rebanhot brasileiros as hoste*
fascistas que se lançavam ao
assalto daquela nação indefesa.

A entrevisla do sr. Osvaldo
Aranha revela outro esplrtto. O
sr. Aranha reconhece o papel
histórico do Partido Comunista
na luta pela drmocracia. tle
tabt * diz que a existência de
um Partido Comunista com
vida legal é indispensável a um
pai* que quer tiver sob o re-
gtme democrático. A funçío de
equtllbrlo e de aflançamento da
democracia exercida pelo Par-
tido do proletariado, na verda-
de. é impossível de ter negada a
n&o ter pelos retrógrados e fa-
nátlcos fascistas. K o chance-
ler da guerra patriótica como
um homem ptibffco que quer
exercer atividade política, não
te deixa co/undlr, 4 claro, com
o« reifot o»XT>dr<»cit**o» çut* lutam
por tobreviver numa época em
que fá tido exirte clima para
Ut*.

Xnfim ot áot* ex-ehanceleret
eitão coerente* com o» rw-Jt!»-*..-
vot passados.

O que 4 de pasmar, entretan-
to, 4 que depoii de fazer tuas
monstruosas declarações, que
valem por uma nova profissão
de fé fascista, o Interventor dai
Filas tenha mandado insinuar
por intermédio do representante
do "O Olobo" em Sâo Paulo
que é candidato a substituir o
tr. João Neves no Ministério do
Exterior 1 a levar para o Ita-
marafi a sua mentalidade cie-
rical-fasctsta.

C. B.
SERÁ REALIZADA NOS PRIMEIROS DIAS DE JULHO E DISCUTIRÁ
TESES SOBRE A SITUAÇÃO INTERNACIONAL E NACIONAL
O P.C.B., seus êxitos, seu crescimento» suas debilidades orgânicas

e suas novas c urgentes tnrefos - À União Macionc!
A SITUAÇÃO INTIftNACIONAlt — Co»el»çio «Je fo«».

Ij».»ii»cl 4 dcmo-iioi — O locn!i»n»4» ií.u »,.-«-i.t :
da gwe.ta «enlia • MiUma — • capital tinante.ro ptt-
tttt» umi ti.Ji .ucllc ll

A SITUAÇÃO NACIONALt — O golpe de 29 de outubro
a «itofí» do General Outra a a con-;-» do Pai. de --
Ot ci.o.juct ,n».-'.mp,.,ii.it-t n» Am.iKj Latina, t
pOtit.Ca t »t./ni do Co.fino -»-. At bi-.ci o pnclo d
Mrm.ili-iio —» A luta tonli» « ct.ttcnc i («cal tto
PCI . a nuit-io do Patt.de na Contlirulnte —» Oi
c ii-iiin ..loi.l» (tui rionmii cot * (.ninceiiot do Iratit
• » incapacidade do Covcrno em tetottrè-loi — Al «rio*
l-n-itt centra o peee, a reino contra a unilíca(Jo dat
oL-lmuçoe» orx-riiiii _ A ttitt t 41 mrj.jjt tpon.
t».i•» pelo PCI — O proletariado a a luta pot me
Ihoiet ia!*tloi — Solução urgente par» et problcm»;
dt rCVOlu-lo dcmocut.co bur.urii

A Ct-twiikiSo tltmiitv* it»» PCR rrtetitti »p*tri<ti)f»r -***» tt»*»» tk
«tttnttalo (Mi ift.Mí.4 pj-iMii*» dot í*tif-*i(4'i lUtiãatit t 4* pw»lm»rCtWÍttYtkt» N»K44l>-i«l áo PtllUla. * ItttiUI M AM ptlwtlKtl iil*t da-
Wilmk «J lf 1*4 «í »ltu

| —A SITUAÇÃO INTERNACIONAL

i .., ....,„, itnhtrst» • t-Hira (.mu • f.»-ltm». Cam
a •': ¦•> dl» N*'4irt fi.ldtt Min a* t-ouiirlia da EU*, ram
» i-i !|..l . In- -cti !. .,») d* Mf mjitil.a * d» Ja,'».. fulioo •
Ktatul* num» mu «pefi. »¦. rem. <tu„ si.Iim -i ,-,.., . ,|.
i • » «**-«*» 4» '..titi:--. mil»i, .» rtilmtnt* i,•-¦-» -...» .ptv-a.
T«*ftnlne« • «tarfttad* d» turtt» . -«»«_*t*-t • ptrlod. d» dft.fi-
«•littatnU ;>»rif:, , •¦

COKMIAÇAO DM FORÇAS, PAVORAVtt, A' DEMOCRACIA
I — A derroto multar áo ttaii-fmelimo mtáificou a /ator da

áemoertteia a toreelaiáo áe fmtoi etpeeiau no aiaado ii.v:¦»». o
«•-.: -¦Míiir-tr» *H-»rjrv c*m ot etffa-t.», t de Huter seu !•!•;;.: i-.i
í-L-i»-.f i áe fewço e agrestao. de tnantito qu* fá ndo pod« ti
facilmente apelar pata m eanhoei em defesa de teus prevtlégioi
noi poises dependente*, r-.'.«-.tu oa ie .i-ct..' -.-.^t. Oi r :• i 4a
Europa. Itvrti da oprtttáo /«utjtifa. -.(an tria* ptdprloi governos
realmente popular ei e *•¦:.:. i -.'-•. atrat»ift dot caal* i *.» .¦-.-.-.-.:
de liquidar at betei «•.-<>-. *.--,i .*.* do fetctimo com a reforma agra*
ria a por meto áo n-tett-^atUa-tádo dot Oantro», áa* minai a áot
grande* "trutlt" a nr»-.->r-.'.'!-«. O peotetariado áo mundo tntetro
congrega sua* torças -»« Ve-!r.*acl > Mundial dos Slndl-ata*-*. orpo*-...-• '.s em Parti pelo* teprtttnlSBlet át mau á* SO mtíhoet áe tro-
balhadora,

S — Mil a derrota rrdUtar do r.u:«.in n&o aaitturou a e--.n-
pltta a tmedlau liquidação do.fat«*i»mo. Pocm faiticiita* reatitera
alr.d» a rr-rt^x. o apoio do» «!*.-ii»i.v i mai» rr.» -t :..»rr t do «ra»
pitai financeiro lt,«!í» a r,a.-t«--amrrl-»r,ri, aaalm r ::¦») doa £ ¦:<¦:-
noa a elea fitirr.fi i *. Entre ei f«à-cos fascista* mal* t^rlgoic» á
pu r'.-..'i-> a E»panh» da lt.-_-;«)t!. Portue»] «.»:.i.*..::.•.». o Exercito
faicista i',: :-.íi no Norte d» iflll», a» força» aletit»» ainda orga-
ntatadas a aá-madas na parte ást Alemanha ocupad» pelo* Inglese»
as força» Jk*>«UM>rt»a eom-nradia"ainda na Ásia por :::,:>-r, e nor*

•' :r-«ri-.«-ri--.in .i.. A - :;— rv.M-í-.i «!» ptu (j-lge a luta Intratislgente
I ptia imediata liquidação de •«*.:«. esse* reatoa do ftKttmo —

íócc* tíe «grtulo « baie» Iniciai» ; .» nova» fuerr*».

O SOCIALISMO SAIO VITORIOSO DA OVKRRA
CONTRA O NAZISMO
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LUIZ CARLOS PRESTES. Seeretatio Qe*al áo P. C. lt. p-.ii do pr.iítírirí-tíío e dn pot >i
tilrtro. num flagrante eWdo por oc-Jiao do Pleno Ampliado áo Partido, rr: Jeneltt d'»e em;
e no qual fez o f«»-»a dat infir-rr-cnt-il-» sobre o Informe político que apresentem ao rnJ>
át instalação áo Pleno, tnrtq*ieeer,áo o tesoure palilleo do Partilo Comum ta Rtasdetta

t — Di outro lado, 4 certo, rto
entanto, qu» o socialismo saiu
Inconttstavelmente vitorimo 4a
guerra contra o nculimo. Ape-
tar do esforço gigantesco des-
durante os anos de acnnço « re-
trocèsso das hostes nazistas em
terras soviéticas, apesar do sa-
cri fido de milhões de vidas, ape-
lar do esforço gigantesco dis-
pendido na guerra de libertação.
o certo 4 que a Nação Soviética,
detido oo teu rc-ríme «ocfaliifo,
retorna rapidamente ao ritmo an-
terior do seu desenvolvimento
econômico, enfrenta sem receio o

, problema áa áesmobllizaçáo áe
seus exérdtos e fá se prepara
para a execução áe um novo pia-
no qüinqüenal áe proporções iné-
ditas.

t — Enquanto Isso, no mundo
capitalista, a começar Juitamen-
te pelos grandei poise» lmperla-
tlstas, surgem com a vitória pro-
blemas social» • econmlco» cad»
rei mal» grave» * complexo», en-
tre o» qual* o d» reconversão In-
dustrlol • *eu correlato da falto
da trabalho par» mllhóes da ope-
rrárlo». A crl.-.a «e torna alnd»
mal» ameaçadora porque — ces-
»»m com o tlm d» guerr» m ho-
ras da trabalho extraordinário e
so Isto significa uma queda de
3or- no total pago de aalárlos.

Enquanto os elementos progres-
slstas particularmente o» ilndlca-
tos operários buscam s lalda da
crise pela elcvaç&o ds aalárlos,
ampliação do mercado Interno e
pela ajuda financeira »o» povo»
mais atrazadoa para que desen-
volvam rapidamente tua» eco-
nomlai nacional» • a« tornem
malore» comumldorei dos produ-
toi Industriais do» palse» mal»
avançadoi em crls* d« «uper-pro-
duç&o, o« «lementos mait reaclo-
nárlo* do capital financeiro lu-
tom pela toluç&o oposto, preten-
dendo descarregar sobro as gran-
des massas trabalhadora» todo o
peso do crise. Dal os greve» que
se lucedem, especialmente nos
Estados Unido» • no Canadá, a
em proporções ainda n&o tfio
grandes na própria Grft-Bretanha»

O CAPITAL FINANCEIRO
PROCURA ITAIA SAÍDA
GUERREIRA 

i — Torn.i ne. osstm cada dia
nula claro que o capital flnan-
ceiro mait reacionário busca no
mando Inteiro uma «aida guer-

tti*» para a rrl». tronfimlr» q0«
a-nraçav A llnc»ii(tin de acua

etUdtitaa 4 de om «trrvtmrnlo
, .-f t.-nit» • rada tn mali cl»r».
Tani.i i ímrrhin. como Hoovtr oa'. Mi,!rr:.r:.. tanto B)rnt« como
uniu. • mui .-¦ i,,i no mundo
Inteiro, por mali qup falrm rm
pat» • qu« de fato fairm 4 pre-
pirar at condlçórs para uma no-
r» guerra r, dai a unlformldadt
rom que todoa — t* voltam ron*
tra a tl. R. 8. 8. — rimprá da
laia pela pai — a uniformidade
rom que todot defendem Franco

iirin.il. jnirriiu» rcaclonirloi *
fsaclitas.

7 — A .»..-¦::..¦,.',. du Naçtas
Uni*!»», especialmente das tre»
grande*. 4 tfio neceisárl» à pax.
quanto o foi para » guerra. A
carta dai Naç&ea Unidas usina-
do em Sfio Francisco pelos repre-
lentantes de 50 n»çóc* »mante*
da paz • d» democracia constl-
tua um passo tem dúvida Impor-
tante no organização d» paz- No
mesmo espirito reallzaram-te u
Conferínclu d« Potsdam a Mo»-
cou qus decidiram o respeito do
destino do Alemanha • da paz
no Europa. A recente Conferón-
cia de Pari*, como Já tucedeu on-
terlormente em Londres, revelou,
nc «ntonto. o quanto 4 ainda
precária o coiaboraçáo doi trêt
grandei em beneficio do manu-
tençfio do paz. Byrnes • Bevin
sfio cado vez mali o» porta-vo-
zei. nfio de teui povo», mas dos
elemento» mali reaclonarloi do
imperialismo. • tudo fazem para
romper o unidade mundial, criar
b.ocos (ob a inlluCnclo de um
OU doutro Imperrnlismo. aumen-
tar o cxploraçfio dot povoi oi o -
nlala, impedir o marcha poro o
progreuo • o democracia dos po-
vo» «uropeui Urrei do ffticlsmo

reforçar » potlçfio do» tirano*
favclitai conio Franco. Salazar.
ata.

S — Mu » correlação da fórr-
çaa aoclal* no mundo Inteiro 4
ainda tfio favorável á democro-
ela que todo o agressividade lm-
perlallsta esbarra Impotente dl-
ante da força dot povoi que lu-
tom pela pa» • pelo progresso.

fi' assim que ai provocações
sôbr« o caso do Iran íoram ra-
pldament* desmascarada! e ,,o
Conselho de Segurança dai Na-
ções Unldat Já nfto aerá fácil
continuar o proteger o Franco.
As provooaçõe» Imperialistas da

*» povo áo Brasil ergut-it an massa, atendendo á palavra de ordem da união Nacional

Cuiiícrí:-.::» dt Parti foram tu*
íiC.c:-.'c-:-.c:i'e d(3»m*a»c»radu pe-
1» palavra de Moiotov (ver TRI-
BUNA POPULAR. 30-5-46) de
maneia :-j vi.-t.-t-.» qua Bevin
Já m scniiu na obnsaçáo de de-
fender o "eiplrito" du dMlsóe»
de PoUtltun conira a -;¦•...." a
qua «a agarram, em ra» opimfio.
o» representamu tovlótlco» oo
decluuem q u » os ,:.....\,"int-.M" a rr,;:-.(.•-•''.!oi aiereáe» a
tuu fabricai de armamento nfio
foram desmantelaUM ató agora
por Ing i¦:.!*•. e »merlcano», e que
ni tona da oaupaçfio britânica
ainda existem força» nazlst-is ar-
rnados a organlsadat, tudo con-
tra a letra e o espirito du decT-
«oe» de Potsdam.

POLÍTICA IJE BLOCOS -
— O capitei financeiro mais

r«... ia.ti.ita», in ... t r americano
p-riltte. no entanto, cm tuai
manobrai contra a pax e a de-

i i. :.. i... O bloco ccldcntal. na
Europa, e o bloco pan-amerlea-
nr visam romper a unidade mun-
dlai da paz e «fio dirigidos prin-
cipalmente contra a ONU e iea
maior **istentacu!o, a Uniáo 8o-
ii, u. i Através da formação de
(..lt blocoa o que pretendem oi
ii.'p, i ..iKi.it c delimitar «ua* to-
nat de Influenciai, estabelecer ba»
t. . mililaret. tubjugar por com-
plcto [.,,.,„ Inteiro! • aumentar
a exploração «iue 'J, lofrem «i
cii..ni.it • ii nu ,,,:,,nl..-».

10 — .Nn'.» luta. iiriiini.i -r. no
entanto, a» própria, cantr-illçóf-a
entra ot dlvrrto* bandoi Impe-
rl.i'1-.t.i». especialmente no Contl-
nente Americano onde «Inda «io
grandes oi Interesses do lmperla-
ll-imo britânico e cada rei mait
evidentes as tcndcnciai hegemô-
nieat e muiiopntistlcai do Impe-
n.iii-.iii.i Ianque.

A LUTA INTER-IMPERIA-
LISTA NA AA1EUICA LATI-
NA. O PACTO DO HEiUS-
FE'RIO ——-

Esse choque Inter-Unperiallita
tem teu foco principal cm nosst.
Continente Justament* no Ai
gcntina, o que explico em paru.
o agressividade do poütlca de
Brodcn • do Departamento d«
Estado lrent* ao governo argen-
Uno et Farrcll-Peron. Este. por
«uo vez. acaba da t-ítabclecer r»-
laçõet com « U. R. S. S. «.
usim, «• reforça para poder con-
tlnuar rcsist.ndo á pressão do
unperiallsmo Ianque c, no caso
de assegurar o marcha para o
denKxnracia no pais. para conso-
guir alsum avanço na emancipa-
çfto do povo argentino.

II — O proposto pacto hf-mlt-
férico *, sem duviua. o grande
ameaça do Unperialisiiio Ianque
que pesa no momento sobre to-
dos -os povos do Coiu.iiente. A
pretexto do defesa continental o
que se pretende é submeter por
completo noivos povos á explora-
ção do captai financeiro mais
reacionário, é colocar noiasas for-
ças armadas tob o cornai', io to-
tal e total controle dos general»
• oficiais norie-aniericanos, 4
conseguir pretextos e formas di-
plomáticas que Justifiquem t
ocupação militar de nosso solo
por forçai armadas do lmperla-
llsmo e a cessão de bases millta-
res permanentes um todo o Cou-
Uncnte.

A LUTA PELA PAZ 
12 — Com tais objetivos de gucr-

ra, de opressão e exploração crês-
cente dos países eoonomlcainente
mais atrasados, é que o Imporia-
lismo apoia e eritltnula por toda
o parte aos elementos mais re-
acionários das classes domlnan-
tes. ajudando-os na lu;a contra
a democracia e orientaudo-os, se-
não dirig.ndo-os, nas persegui- i
ções e nas mcüid.ts policiais to- ¦
madas contra os democratas, I
contra as organizações operárias
e, especialmente, contra os Par- '
tidos Comunistas de tojo o Con- I
tii.ente. A guerra, agora mais do
que nunca, exige, para ser def a-
grada, a prévia liquidação da de-
mocracla e é, sem dúvida, nesse
sentido quo se orienta cada vez
mais claramente o capital flnan-
ceiro colonizador — centro diri-

gente e principal motor do» -ra-
po» fosclstu que lulam contra a
contoüdaç-o d» democracia em
"» o» o* palie» lütuio-ajicrica-
noa.

13 — E 4 ptrtr tao qu* no mun-
du Inteiro oi povo» color.lal» a
•a-.-nr-ctior.uit em luta peto pro-
greito a pe'.a emancipaçfio poli-
lie» * e-onõmi--» de «uai pátria»,
«fio no» dia» d» hoje. ot mal»
enáa-gicoe a consciente» lutadores
pel» pax. pe!» colaboração du
Naçóe» Unida», contra u guerru' Imperiaiista» e de conquista, de-
fensore» nr.r.-uis-.i-eniea da demo-

crie:» • d» Unlfio Soviética «tr
que sibcni ver o futuro por to
dc* desejado de um mundo !.».••
da miaveria. da oprut^áa imperia-
lieta.

14 — No mundo tatetro a cor»
relaçfio de lôrçaa alnd» 4 favo-
rável 4 democracia. A pa». por»
tanto. 4 ainda pou.vtl ta todot
ot povo» ><i....-:. rn por tia iUl.0
tem ¦'.<-..r.i>ci:iir:. ... defendende
com energl* e denodo u con-
qtitatu demorrátlcos contra ot
arranco» desesperado» dos inv»
ta»:l»ta» ainda sobreviventt-* nr
munio.

II — A situação nacional
IS — Com a vitoria militar

aobrt o nazismo reeonqulitav»
nono povo oi ili.-fii,... civil da
que to vir» privado derde a
derrota de 1935 e nuls »een-
tuadamente » partir do cotpe
reacionário de IO-XI-1937.
Drsde entfio, durante * ano
decorrido, multo avançamos
trm davlda no caminho da de-
mocrarla, pol*. mau grado a
n-.l 1. :i. . i ,.;..; i pt-Ios restoi
do fascismo, man -rado os re-
trocemos a re-lstar, foi e con-
iinu.-i tendo, no tentldo prcilo-
i.-.ii ¦•:¦- de novat conquistai
democrática*, o cãunlnho em
que avança ncito apoi-gucrra
o nosso povo.

OS REMANESCENTES
FASCISTAS

18 — Ot f»«ebtaa • quinta-
rolunl*íaa, «rtesnt - dai Idipqr-
tancla das poilçóes que ocnpim
ainda no aparelho eitatal • da
n- Im.-im l.i qne ofert-cem á
marcha d» democracia no pais
continuam » lofrer derrotai so-
bre derrotas e dal o desespero
de -in» testoi e atitudes • »
desorientação cada vea mais
evidente da atividade prátl-

ca de suas agrupaçõe* mala
c.ir.n-ti rlslli-a».

17 — Para qae -tsslm fo-ie.
muito concorreu tem duvida o
nosso partido qae toiibe apro-
reltar a legalidade conquista*
da para, tem deixar de lutar
Ilitraiisit-ciitriiifiit. oontra *
faictimo, alertar as rrrandri
matia* contra aatlvldad* pro-
vocadora doa demagogos •-t.ilvrulorra", contra a desor-
dem • a -raerra civil, contra ot
golpes militares, lns!«(ln-'n "t
neceuldade d« ordem • tr»nqnl-
lldade « fazcniiu cs.or-jo.i ,,..-
I» Tiiilfui de todos ot br.isileiroi
patrlotai • antl-fascl-rtat.

A CAMPANHA PELA
CONSTITUINTE

18 — Depois da conquista da
anistia para oa prríos políticos
e da legalidade para o nosso
Partido, foi, sem duvida, a caln-
panha por nós Iniciada contra
o Ato Adicional n. 9, por sua mo-

I dlflcação e conseqüente convoca-
I Ção da Assembléia Constituinte
] a que conseguiu Interessr.r as
| mais ampla."! camadas de nossa

populaçfto. A luta pela Cotrtl-
tuinte foi uma luta realmente
popular quo obrigou a todoa to-
mnr posição, servindo por isso
para esclarecer toda a Naç&o a
re.=pelto das verdadeiras lnten-
ções das correntes políticas e de
seus dirgentes, a começar pelos
dois candidatos militares á Príi-
dencla da Republica que se revê-
laram o Que realmente eram,
candidatos ambos das classes do-
mlnantes e em nada diferentes
quanto á composição das forças
políticas que os apoiaram.
O GOLPE MILITAR DE 29 DE

OUTUBRO DE 1915
19 — Para evitar a vitoria po-

pular moblllzr.ram-se reacionários
e frsclttis que. cotn o apoio cs-
tenílvo do emhalxadoc Berle.
prepararam e desfecharam o gol-
pe militar que deflagrou na noi-
te de 29 nara 30 de outubro. Per-
dera o Sr. G túlio Vargas a con-
fiança das classes domlnrrntes e
dos agentes do capital estrangel-
ro em nossa terra e, reccloso de
se apoiar no povo, preferiu capl-
tular, traindo mai- uma vez as
grandes massEs iludidas que nele
confiavam.

30 — E' certo que o -rolpe mt-
ütor ap.irentcmenta dirigido con»
tr» o Sr. Getullo Varão» e ücu
governo fot de fato desfechado
contra o P-vo e a democracia
contra o proletariado e suas or-
nrnl.-yiçõ s e antes de tudo con-
tra o Partido da classe operaria t
seus dirigente*. Este o verdadel-
ra e mais profundo «cntldo do
referido pronunciamento multar

21 — O no*-o Partido «oube nc
momento cumprir o «u deve;
revolucionário, dsmascarando «v
falso» democratas • orlentandr
as gr: ndes massas trabalhadora»
que. graças » ls-o, conteiulrarr
defender-se eom firme-* e *ere-
nidade dos provocadores que pre-
tndlam criar « condlçô » necw

«árias «o banho de sangue d»
sejado pelos fascistas e á Implan-
te çfto d» dltadur» mlliUr projo
tada."23 — A legalidade de cos»
Partido, intron. Igentemente d»
íendlda. teve de ser rcspcltadt
pelo novo governo que, logo t
serrulr, para desembaraçar-«e en
parte da pressfio que sobre ei-
oxe"clam a» gonerats fascista»
tratou de atender i reivindica
çfio pogmlar mais Imediata, mo
dlflcando o Ato Adicional n.° I
para a»s egurar p-t^ere rnasti
tuinte» ao futuro Parlamento. .'
convocação da Assembléia Com
tltulnte fot. aem dúvida, ma'-
umo grar.de rltorla do prolet?
rrlado e do povo. bem como c-
nosto Partido.

A CAJ.1PANHA ELEITORAL
23 — Partlclpomo* do eampi

nho eleitoral com candidatos pro
prlos, — Inclusive par* o Pre
sldenclo da República. Ailrmt
mo» entfio que o dilema Brigt
delro-Dutra nfto Interessava »
povo por nenhuma de mas por
tu, Já que ambas at candldatu
raj eram reaclonarlM e nio a.»
seguravam de forma alguma i
tranqüilidade e o at.mcsfera d
confiança que almeja a Naçãi
e os 600 mU votos alcançado.-
pelo nos-o candidato vieram sen
dúvida confirmar nos as pala
v.'o<i. A campanha eleitoral peb
candldatu a Ycddo Fluza possl
bllltou o mobilização e esclare-
cimento de grarde» massas po-
ptilarcs, além de acentuar o 11-
nha pclltlca lndepedente de noa-
so Partido.

ERROS DO PARTIDO NA
CAMPANHA ELEITORAL

24 — Muitos foram, no entan
to, nosso» erros durante o cam
panha eleitoral t na próxlmi
Conferência Nacional preclr.a i*1
feito seu balanço aprofundado

ei pcclalmente r.o que toca or
alistamento eleltcral, á Justa es-
colha de candidatos, ao necesso-
rio conhecimento por todas oe
membros do Pa"tldo da legir-rlaçãc
eleitoral, do preparo de quadro*
especializado», á conveniente (Ur-
trlbulç&o sem frectarismo da«
c-ndidato- preferencial", á mo-
blilr-açfio de recursos financeiros,
ao emprego de todos os elementos
pcsslvels de propaTancia, á mo
b!ll?.ação de marrsa", á complota
e perfeita flícallrtaçãc, do pleito.

25 — Torna-se necesr.arío exa-
minar ainda com cuidado tanto
as causai do relativo sucesso elel- ¦
toral em Estados como São Pau-
lo e Pernambuco ou em cidades
como Santos, Recife, Natal •
Aracaju, quanto ai do ln.iucesrro

tCONTINUA NA 2* FAGJ
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LUTA. O TOiiTrr. BM laR-e» —_

FietO 00 POVO nhèrs ftirm viradtw eoiüra ollá p.*rlo dB um sno. dlw*
««a moraitB;.**) títm isojtuio.
-o tiairro da cidade «ie 8aa-is.», eniro os quan Mantx-l
Rloi. *e!h9 lutador inlt*(A,*
elsta, rt-ott-eram fundar oCemíle Dímo.rati-* t»-»a!*r
fa Vila n;a'hta», ortani-a-ia»
tt*m tíndtnría relisiosa m
P-riídârtfl. cuja tlnallde-de
unira t esriutíva «í a 'uta intrftm.-fitte em prol dat mauir-entes relvindleaciV-s dotraim).

No p.olp? rfaetonario de 29
tte outubro, quando oa ca-

povo, cs. Cerni!.*. iMpii*---
«Ia eidade de teleintoi ftini ntitvadttlrí» p«|- paüeia. sendamu,tos d»:--, sarw-io. p-Jo»cabirroí dt? Oliveira roUrmn t

Qcs:it*o a t-mp.atde pas-«ou cs Cernii.t Poritil.-rf.t vol:»r?m -o "*»ti trrstjstit-i ««trl...
leco, tm tíclca tsütra a csrsaf.scltw da 1KÍ7. * varoí ou-trn contra a -aretfía d? viria

Km sua rolha ds í?rv!-».<
rremados p.o rovo. coma. altida, com a rtfet»?tl-aç*o oecenttnBt de pe/tM**, entre
odultc» b crianças, Poriul um

O Comitê Democrático de Volta Redonda
promove intensa campanha de alfabeíszacão

rafada tm t*>áw «_* nieflmi-ii
m popu are* i«-iis.-dis ft-•.aniai, íendo -!p-M«la ,nu,«ia* r*8*i pa- demitira*»., m»t.tntut>i« o p?ia tiiiprt-ncs
tíaitivsa- Kl eampentirt pet4eflítuiiti-ns**. o CwaiU d# vt>
ÍA Ma-.!í-.if-i tí-tr a"s:-..e., d»»ftisi* a-ttenies t. na campinha t>,-iioml, erleotou earia**
mllriare* de etHImea. Ptittalirnia biriluisrea. -atai to»a»
me», íeleeirutada». «« r*rtia.ii
4* fe«ifi,8tr— O ou* mata dtísji "fuloi
de raiva" aot «w-ionaii*.». -
tít*.i8fttU«iiM Mane I R!«t, —
«j o falo do Comitê ser» rtt •
ttunie, a cr*an*«a-ào m?M-uerida i*t> tt-'*'r<i «*-**o pro»
eurr-do. tnetus'vt> «t-r» r«'«»
iflta» Jurídica*. r**olf« ca
rot da dM-*'o, etc.

FORA COM A DUPtA
IMIlAf.lAliy.UIlA

C»» f8"B ds» rrce-tet .bi*'-nn .» da paticir. fatcuta de
Pcrí*!»,» Lira t Imtuft-h'»'. t
Ccmllt) r.r-«**rail-o Potiuiar
dt? Vila Mathtas cntterwou
ncs fma carta, prtVestand i
ccnín o mar-*?r- cet-arde d4

€*«rríií*. earstra oa tspmm
mm v t torttiraU tim ttmt
mt ui.tm;b*ú<H«i út umi* '"'r^*rtianiít»'» rr»w» oa bra-
im perstisrioi ** eanitt»
tvm m tjíMrittU**; am o.
raj-iTttStitPi da Usat: ciifím.-*-m ittóe» m ir«»l»-í,htile.*i
«.ut» ld!»MH, wr»í *nii»*ti»i»»i t.
m úttmt e. «iircuãi tt# nlo
Ftttaar tma. Ao mt*mu («-tn»
fo ap.141 pura o general O»ira no «fniid» da atender ©t
|-f,*r«e* da p**»ti!a*A- ea».
c». dfníitímta.. intanisneniB.
do» rarte» w* or-inim atutl»
laíR!*, a dupa «su» ro-apr-.
md- o r-ttivrno ant« a snpi*
ntSo pubttf* lw«\slt-tra! —
l-!ra»iml?'ffat»-.

Apela, tambem. para i»-f-jan enviado» «.uiilleu*. rm
dinheiro t utilidade* As to»
m.üa* «itja estlv-d-ff- prefise Mpancda* pria «joíieta de
Olieeira e*t-r;nho. Oi auai*
Vm devem irr r<m-ttdo» pa»n a Cwntstlo d? Aiisílta, a
f.'-a SíauA. l"*ê-t» 4 - Sa*i»
les — Estado d? 85a Paulo —
Tc.oureiro, — P.uto Kfvct
da Ro-ba.

cm*ir* %wm*wmAm
tl**J**fêt* Í »**• C^*4#t-» l«.,«4a5« |»j

Mtrt-ilfl*. ttto 17 afi Ív*A» m pt -Jt- *«ai*i't. * **-* (.,.,-
_'r* ta*»»a(aÉMg IV*ii-*# físs--*,»* Cm^,*,,.,t* ttr*»

f - - «
I

ta-tf-a T#t»i?a.; P^te tAV'»-

VOLTA RKDO.VOA itt.pKía!
para a r.iiiu :. \ POPüt-ARi - Uma cerimonia para a cntr2«a de certi-
O Oc-m.i* OtaiocrAuto d* Volia fícnrlo* rir» KnKilit-ir*^-» i"**** I JR•^i1<»rrd»- d*n.o p« tmímdo o IIcaao* ac naDitiíaçao — Conícmplados

620 n!tmcjpr -neiro ticío oe «tu Cur»*» da
A;í»r«r-.i**ça *. rea dUitibuir. en .
Km. ao» tru» ».•...<- « aiun»*. I **^l°* do* alano* * alunar.
na maioria rm-xe-fiado* da Cia | &,°" tm eo»vli-«V.t de -oí-ic-uíi
««dertarsi-a Nacit-aai. um -«rti-1 m**** Pmttflo dtmiro do r-en,
iiaaOo út lubülíaçaa praia d»! tí* »••*»-adet que ese*cem. ehe-
«eair**i.a e »,i.o..-. an..-*. ¦- q••-1 l*wam a Volia Reefomla no mi-
itteram a*«* 4 mttet de truis-" .íl0 _*u 0,*r*• d* c.:'.-.'..-.-eio d*
tn eri44»o jt* ...... ,*a, i*:--*,

tte cerimeota tnlrlada a» 30
Itota*. no auditório «to Onipo Cs-*»iiar Trajino d* Medeine-t. tm
Vi, u Rr.. i-uja. foram contem-
plaaoa eeic» d* Bt) operar o--alu-
liai. do* 6.J iiuuri:.* no referido
Ouito.

DR. T. ROCHA
DENTADURAS

Em 2 e 3 dias
Paladon CrS 500,00

Segurança absoluta
Dentadura- quebradas? Sem
preiatfto? Caíram os dentes.1
Coniertamoi em 90 minutos
Dtartamt '« da» 8 is 20 h*.

I-tomlngoa a feriados
daa l'á* 13

RUA LOIM DI BOU8A. 1
— wbr. uquina da rua Sio

CMitoTio - »*em frenU A
Praça da Bandeira
Ttlitont:: «Vg-1671

• ':.:.» !-.-r.--:;irj. p;o:*dcntr»ú* íorainqui» im-tV*. Uíuadai
na inler er tto pai», onde poueaieportunidadra tiveram de apren-
der a ter a escrever. Agora, cer-
ca de cinqüenta .etee se .-:.,*.
tram desejatoa de tnsreitar na
Ir-scola l-w.ta-to-al mantida pelaC. ti Na neiea loritidade. a ai- -
«Tirai outroí amda coni-guiram itíu' n»*uraii*a-c*e», titulo* de-

..ta. para a fase de operação daU*ina. a úitiet t-Iiencia parao tngrr.ro em lalt ctirtoi — deentte «írto oi futuros operano»
r jir.-i.iJi -4 era meialur-ta —
è taber ler e escrever.

iVPOIO DO BX-DIReTOft
DO C.a.N.

O Curto de AJía.e:i*jçio co*i^eçou a lunctonar em principio»do corrente ano. tendo tido gran-

Estrangeiro. ^££2*
n.i-.r!.-. »» no c irt-i de Opent-
dorei. -quip* formada enue o*
próprio» empregtdo* da aidenlr-

TENHA CABELO tíOM
USANDO

claratdrlo» de cidadania bra-i*
ielra, opção de nacionalidade,
patsaporiet, tlitoa de retorno,
casamcnlo, etc. tflo aUvldadri
liiartfu da Organização Costa
Júnior, avenida Rio Branco nu-
mero 108, li* anuar a 1.103. -
Aceitamos procura-* do interiui

I
de. de-de eniío. o numero de
operários, inclu-ive menorts e
jovens tíctirf.::-.-.«. aoiioiot da
aprovellar a o; o.-iuntdarte quelhe» era oferenda pelo Coaint
PopiDar. a cuja frente at ea-
centram o major lvuí. M. Bar-
reto Viana, «r*. Ornui Noronha.
Ptdro Davtd. Mario de Ascvcdo
e D. Ivone Nor**iha.

Um fato íl-no de regltto e*-
perial foi a boa vonetde do ex-rn r :*-;.;- , «te C.S.N. — co-
rone! Edmundo de Macedo Soa-
:e* e Silva — que de muf.o va-
leu pira o comp:e:o *e*lto daque-
ia Iniciativa» tendo 'merce-ild*
em favor da leressâo de algtimtu
saia* do Grupo Eicolar T. de
Me.eiros. onde A noite vera *tn-
do adminlitrada* aa aulai do
Curió de A!fabetl*açâo.

NOTIC'AR-0 GERAL
AMRAIPtriA.r^ílATl, nr, iavii-oni .si s

No rtrd»f-o (9a JJ, «*» \% bmtt. t Vttteá» úo VttVotl 4?, a !**•r-n-o-eaa tio Ylttttto Vtútrit it;tli«rá tt*»- «raade r«»*-M«í- tirbirtom rt lnT«*«'-*-» cota a p*«i'd*-<;o út «Jl»r**«** -**»*«iii*'-t*» N*oriZo. «Jcta de t-»*-» «lít-t»-*-.'-* ,:,»«-«-* f*%t«e% d» «* t-M» r-ra-i-,-tatu** «tt*» «-,-•« w fa*.* -f-o-d-,--, „ Virn 
-f Aj^w**. *. |..w#.

\7X%J*{lXd?, T¦TrtM* "° Ur**> «'" PwWb**-». t*t4 rlHw •«.írrt-rí» «irf-it v* .', fi** Or*---*«* .', rMtrr-m Pedetr. A «.ir-t**fia* p«»V*-fi« |1» U-» a-V,, - t-jj,». f, a-r, r****.{-»*«**« * to* f»-,.-«n;t-* r- **r»t. ttlam ú* Sr-t* Cetit, J*a .-r,*-.-m,t Vmtotm C.r*n4r\ artjt-i t-VctK-a. etc., ptn I-*..--*-, -,*., 0 **--j j- „-»„!-„ „ t^otmtro pomlvtl úa coopaBhtir** út rrib-ti**..

l« t «*, A-f*- üi 8<wst. Ri-lr*4tisa út V**f-|***-«* itteSfi r Sm* t-tjt-i* f.|-r-. ¦ i

t^tlTRITAIv OR VtXtVXt CIR\*jííf
imaàõn A mi t ««ai A-e-^^i-. ?». p »-..,,,.

ftOlf", A* IA út jsb** « *» U |w*»iv. * r»* «Seca * tt 5 .
\mn íéttAíi, ¦ ' • *

t1B*Tt»tTAft CTNTW.
L***»^!* A ItM Cl»»*?* Út f.4f( ?t,

TPJtÇA-PRIltA du II «le m*!<* « ia l* l»**--, (rl,., smbtÊm k**t*m l>Aâ» 011411 AS * iMíèJBlfrAli!. ¦-,
SA il»a t»tWi« tnt os® «>ip-«---t i-t*ít*wn*i ttt» «*.-*«

l)1fTlf«.».HNA -. ti»»- «»» Slt^trrARit».
ÇAfl «rf«**t^v#i» |»»*-ts|h&te* a* fuim «f* i»**»* - (,. -., ,
lty,l.,K.U l«:iil »*-|t**t*fl»4-b---a*, « -aj- -^ -,!•, ,.,, ' fntVtlf,»lAÇAO út**âfom m* o úh \»*»*«*«* 4f llt/ft*-, ,4*í»«-H»«., l«-r„,.a-a -.,|*„. .,.,.'.,' *

u,t#»»i--ar-A toem v-Bifeif* - i«*rr»ia| *~* ,«-», .
fHSntfTAL n:.NTtlO«Sllt.

{i«-*^t« A nta r«•;.-«• Ctmim 1141
AMAM IA., «tt* IJ* «j> |«4-l4-, -. í» *• f-e-M » ,ia j-v,.jfc

II», *- nidierr* -4f««**-*-»-ri ?.« CRUILA? Wí^JAAtl*. "m*
TANT. RIVAIDfl MIRANDA fittfRftl!HlViS w»S5Sl
QO MRNOPA aRAOlí NATA» iWO»V
TOS PRAONIIA P.-mVA008 .SANTANA
SITÍIAVIIMI IMUIHIPOO.

Tiro-.a ^mH,TT,!,T»A,; ,UlA °° «WlitiWAIXW
ISJ(rA,Pl'tl?A., «h* IS tf* wii»«* _ tt J0 rmtiL. TfintiC «*tt r,*.ww p. supu^-riis tjo imiiS rSo^S

DtèrmttTAt DA 70.VA DA M.OPOI tMNA
tittm&t* A rt** (i««*«t>«i «4** •t^MM« }J

0|B, «** IA «I* M» - A* 10 h-rat, nt* C-****-*,*** úm $m^ .
o* «**-»t-iri ca-BjaxBdni ]mt Tattmt*. Gtmmt Pw« WflT
f* Ato loa Pilh-, ^4Vt»4**l O,»-»». AiíHfi- rfr p*,,*.,, -,*«
DI-* de Otit-lia par* >j*-a rt-miSo r»*»rrifiV*e At tf 

'?*--», 
«^

«Jo «-*rw.-»r. CPXlIf^ JOÃO MO.NIU,
DtSTPIT.M DR M MUIlil !) t

(<«v* v*r« * ru- ÍSi- ('•*»*(<*-.» l»i
HOia, ttí* Ifi de Ni»» - Ai IS tW-t. SRCRiíTARIADO DP Tn.

A^iAor?4"1"^ °° «,,Sl.,rrAf- *' »' £S:S»?APAI.MARP.S. iu» CttwatA 11 .\U**rH»I tfrr*-*,
DirnrHMtNA -. «rn- -» SEC^íTTARlt-tS írl' -tflGA-tlTA

Torna lisot ot cabetos mesmo

mt penou da cAr

nai
Pcrfumar'ai e Farmaclat

Ráflio-Oíicina Sta. Ma-
linha

CONSERTOS
RÁDIOS NOVOS

A PRAZO
MATERIAL ELÉTRICO

J. Pereira da Silva
RUA DOS RUBIS IJ7.A

Rocha Miranda
F°n»  Marechal ilrrmn

ECONOMIZE

para ser proprietário
adquirindo um titu-o da

A PATRIMONIAL
LTDA.

CrS 200.000.00
são sorleados mensal-
mente pela Loteria Fe*

deral.
Mensalidade CrS 10.00
RUA SÀO JOSÉ 11

2o andar — tala 5
Fone 22-4579

O cJrei^^, a.,1 ^ "**• * "» .-««^ormctiieO Cortine Dírar.arâtiro Pro- anunrlado. icià rea.iiait». «n
r^roflfa;T,d°"W,,in,C*lBsn^ "»* -»•>«• f*ia cai™

mnrtiaontl/or^-i^
hora», podendo ot coov.tr* «rem SaJ 

"* "° tí" * ¦• eor'
procurado* A praça do E«Mn:a-'«-o» 3í. liaverA torieiot e tur*
pre:as.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
DO MARACANÃ

A diretoria do Comlt* Demo-
eráilco do Mararam» conv.da u».dot ot «eu* a«40.íadu* a lim d*comparecerem a reunião que te-

Na oeaiUo terA rrailado. la-n»
bem. mt-r-*44ni« programa
de nlouros. com premia* a*s
prlmetroi colocadc*.

O* promotores da feita pedema todos oa Comliéa popttlare*.aos moradores do bairro era ge-ral. e Aa auioridade* d4 de..»ri-

K1AR.V. ?1 DE C4mií»RO. nORRORflMA. n«^IAS"H riDFRE FERNANDO COV/AIR--, yitvnm
\. RintURO DA SILVA IACOB ffl!N, S

XOTO. CAfK) ÍOBW~1 
SOUZA. RintU

•et»rsp4i*<«*»i isuníait-* da* fích,*» *-i-MAIA

ra realliada hoje. domingo, a* »'ÍB',piir* ** ,ltt?rfm rreiente* *

VOCÊ GANHA
MENOS DE

11E!'?
Escolha uni no formidável1

soriintenio tia

Cr$ 2.000,00

® \ ira
!.Ii,nl-fiti\ mo»
demos desde

tf. 99,00
95

por mês?
...•ntao copaclte-so para novas e mais amplas perspectivas es-tudando a profissão que esteja de acordo com suas inclinações,

TC Facilmente e em pouco tempo Vocô
poderá conquistar uma invejável poci-
çáo na vida, remunerada com ótimo
salário — várias vezes maior do que
ganha hojel

Basta para Isso alguns minutos de
estudo diário, no sossego de seu própriolar, escolhendo entre os cursos por cor-
respondência do Instituto Brasileiro de
Ensino Técnico — práticos, metódicos e
eficientes — aquele que corresponde A
sua vocação.

Decida-se, hoje mesmo, a trabalhar
pela sua Independência econômica! En-
vie-nos o cupom abaixo.

— Materiais intei.
ramente GRÁTIS
em todos estes
cursos:
RADIO eletrônica

INGLÊS
•

ELETRICIDADE
m

CONTABILIDADE
•

CORTE E COSTURA
m

TAQUIGRAFIA

URU&UAIANA - 95

Dr. F. Azevedo Carvalho
Clinica Medica

Consultas popularea
A» 3.-s, 5.»s e Sábados

das 13 ás 18 horas
Rua S. Cristóvão, 1.170-s. 200

TAPEÇARIA
ELITE

Rn» rl- r-(-(- *rj _
Tel. .5 5705 - RioTapeçaria - l>rrnr-t,ò*s —
Móvel* Est-ilndos a

Amador

Consertos a retorm»» eom
a niüilni.-» rapldei b

perfeição
•*-^t*^*»*»a.*\AA'

horai,aruaTurf-Club, 17 tbarra-
câo). para terem iravaooi a-uutt-:o» de martima importanci».
ASSOCIAÇÃO DE MORADORES

Di, OLORIA E CATETE
, A., A- ¦ i.l,.V.i Cot .-:;:,:•:,,
do* bairros da Oiorla e Catcte
realizara uma importante reu-
niâo. amanha, segunda-feira, tt-0-30 horas, na iede do Comitê
Democrático Cosme Velho. La-ranjcirai B rua das Laranjeira*.
6-í,. *
SEÍ3SAO CINEMATOGRÁFICA

E CONFERÊNCIA
A Asscctiaçâo dos Moradores

dos Burros da Oiorla e Catcteur* roa Irar. terça-feira, dia 18,Bi 21 hora*, uma importante con-íerencía do eicritor Aníbal Ma-chado « uma exlb.çao do Iilma"O OrandB Ditador". 4 rua da*Laranjeira». 529, lede do Comlt*
I Democrático CosníB Velho. La-'¦ ranjeiras.

AOS COMITÊS DE LUCAS.
VIGÁRIO GERAL E PEN1IA
O representante da Comissão

de Alíabeíi-açfto da zona da Leo-
poldlna. sr. Ari da Siiva Porte-

: ia. pe.e encarecldamcntc o com-
;iarccin;cn;o dos responsável, pe-Ia Campanha de Ailabctizacau¦ nos Comitê» dc Lucas, Vlrjario

I Ucral e Pcnlia. A sede do Co-mité Dcmocrátco de Pedro Er-nesto. na prôximu quinta-fcir.i,dia 20 do corrente, as 19 horas,
para prestação dc contas.

COMITÊ DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE

TURIAÇU
Em continuação às comeme»-rações do primeiro aniversário doa-omit. Democrático Progres-sis-

i» de Turiaçu, scrA realizado,
noje. domingo, no Extemato Coe-lho Gomes, à Estrada Coi selhei-ro Galvilo. 472, um interessante
programa de fcstcjoi, com alto-falante, começando com um pro-grama de calouro*, a* i* h-r-,e terminando com um baile ln-lantil Aa 18 hora».

CENTOO DEMOCRÁTICO
PROGRESSISTA DE

REALENGO
Será empossaJa. hoje, domingo,

a nova diretoria do Centro De-mocratlco Progressista de Rea-:engo. Na ocasião íerá. tambsm,discutido e aprovado o Estatutoanquela organização popular, quehá quase um ano, vem lutandoIntransigentemente em beneficiodos moradores do bairro.
A soienidarie terá inicio aa 18horas, na sede do Centro.

fetta. cujo local, ctrmto oi dito
acima. icrA oportunamente
anunciado.
COMITÊ' DEMOCRÁTICO DE

CAt tBl
O Comlt* Democrático Pro

grcsstita tto Carrhambl comunica
ao» seus aderentes e aos morado*
res do bairro em Remi que a sua
stêíde deixou de funcionar A rua
«asillo de Brito, 67. acha1 *<
Instalad.. provlso. menie. A ru»
CaritSo Jetua. «, caaa 4, tclef *.
ne 29-1570.
COMITÊ' DEMOCRÁTICO PRO-

ORESSISTA DE ANDRADE
ARAÚJO

O Comlto DemocrAtlco Pr--
gresslsta de Andrade Araújo ape*
ta para todo» os Comitê» que n-carum com tdmbolM em b-r.-ri-
rlod a um alto-falame. para en-
vlarem. pelo correio, endereçada
àquela organlzaçáo popular, aImportância respectiva. O ende-reço *: rua Pr»..et» Braga. 2fl.

Comunica ainda, que o 1.* pre-mio coube ao n. 879
COMITÊ» DEMOCRÁTICO PRO*
ORESSISTA DO ENGENHO DE

DENTRO
A diretoria do Comitê Dem--*

cratico Progressista do Engenho
tie Dentro comunlrea aos _euan soclados e aos moradores dobairro cm gen.1 que mudou a sim
sede para A rua Amaro Cavai-cantl, 1805, sobrado. As rcunloi-s
ecrflo efetuadas As terças e quin-tas-íeiras. As 20.30 horas
PESTA JOANINA DO COMITÊ

DE JA"AREPAGUA'
ScrA levada a efeito, no dl-29 do corrente, aa de S. Pedru,em aprazível sitio, no bairro deJacorépaguA. uma festa Junl-na em beneficio da continuaçáoda lede própria do Comitê De-mocratlco e Progressista de Ja-carepaguA * da sua campanha Jaalfabctlzaçfio.

O programa terá o segulnta:a) dança ao ar livre; b) "show"
de consagrados artistas; o fo-
gueiras para folguedos tipicord) milho, aipim, batata assada,canglca, pamonha, etc.; e) lei-lôes a prendas; f) surpresas.

tom o c-ra-r-ri» Ntwtitrlm. TODOS OS COM|Vi\t\*TT«í ns

RPM AltlD,**» A IXSTAfACAO OT» PAiico! m 
™JZT

AMANHA, «lia 17 «ir limtt* - SFCRETARIOS, iViPAmBOS pt-aTIVOS P. StlPt,PNTF.S m DLSTRlfiM ;«; ^"^^^ERrA.PpiRA «fi* IA At ktnhn ~ TODAS AS CPllILAS BAtBRO E EMPRESA» LIGADAS AO DISTRiTAÍ
DISTRITAL DO MR1KR

(«tuBÍLV. A nu An-fü-- i)>
HOJP„ dl» 16 út (tmrto - TODOS OS CO.\!TONT%NTl-S DA Ut.MISSÃO DE FESTAS. REM COMO OS DEMAISftt&mníDO.PARTIDO LIGADOS AO DISTRITAL PARA aS
a»,»^'*^ --«TAtAÇAO DO PA'.CO. a ptuirat ^!lAN,nnS')'n,'-UÍ,íí.iunho ~ TODOS os -sT-CSETARIOS, .*ÍEM*
TPtlriLiWy0?. R smENT,:S' <*"* ™ ««• * »*.

„»m'i'lríí-- d<B ,8 ~ *• 20 horai. TODAS AS Ci-i.in.-vS Df
«,-*,SA,RR0 n F-*MPRESA LIGADAS AO DISTRÍTAI,
HOJE. dl* \f>Jt hmho -. ft 13 hora». CELUI-A CACIIAMBi U9 hora». CÉLULA ANTVALDO SILVA.

DISTRITAL DO NORTE
ir.-i-n,.-¦,-» á ma I r, i-.,!i!,. 2S0)

AMANHA, dia !7 de (unho — Ai 20 norai. CÉLULA 7 DR S'f,.
VEMDRO. DISCIPLINARMENTE ta compimitrlr*. At-rteM.
re*. Rdion dc Andrade, Joflo Prrrlra. VMtrr Kni*rr, Prdro Ri.
brito dr Melo. Afoniin» dn Cms Melo. eSet-etlno Annrlo dr .S,«it«,
Jotrllno Mnnorl Dlonlilo, Luiz Prrrlra Marinho. SrbaitíSo Cèurli.i
e Vicmtr Qurlroz.

DISTRITAL DA ZONA PORTUÁRIA
(rua Ptdro Pranto 19)

HOJE. dl» 16 de lunho - Ai 9 hora». SECRETARIADO DAS CP*
LULAS NATAL GENERAL MANOEL RABI-i.O. JOQUtMMOREIRA. CORONEL LISTER. BEIJA-FLOR. I» DE JU*LHO. BENEDITO OTONI. JOSÉ RODRIGUES, 21 DE JANEI*RO. I» DE JULHO. CLETO CAMPELO. JOSÉ SOARES DS
ALMEIDA. AUGUSTO V. FERREIRA. ARISTÓTELES DJAS
AMARAL. FARROUPILHA • JOÃO DUTRA.

HOJE. dl» 16 de |unho - A» 11 honu. SECRETÁRIOS DAS «CEI.U*
LAS RAUL FERREIRA DA SILVA. JOÃO EZP.QUIEL MA-
RIO BELTRÃO. 1' DE MAIO. 2 DE DEZEMBRO. BENTA
PEREIRA. BANDEIRANTE. BENtTO JUAREZ. Ttt. AN*
TONIO J. RIBEIRO _ LEON TOLSTOI. CASTRO ALVES.
PAIIf.O AMAR ANTE. MONTE CASTELO, JOÃO NIINES,
?2í*.CArCAnns Pi-RL'LENINE, MARIA MACHADO. SI-
MON BOLÍVAR. 3 DE JANEIRO e FRUTUOSO RIOS.

DISTRITAL DO REALENGO
(reuniões A run Mnrechul Modcitino «, cata Xül)

HOJE, dia 16 de Ittnlto - As 10 hot.i*. A ma SulAmrrlca I7Í6. Banju,
o SECRETARIADO DE TODAS AS CÉLULAS DO DISTRi*
TAL e mata OS CAMARADAS "salas Nunes dr Arntifo. Dard
Cunha. Ediv.ild Davld. Sírio Ribeiro. Rodoplnno do Montr. At*
lindo dc Pinho. Mntildc e Amlne de Pinho.

DISTRITAL DE ROCHA MIRANDA
(reuniões á Pr-ç- do Expcdldonnrio 8)

HOJE. dia 16 de Junho - As 9 horas, o SECRETARIADO DO DIS
TRITAL.

DISTRITAL SUL
(rtunlõt» é rua Geoernl Polldoro 155)

HOJE. dl» 16 de junho - Ai 10 horaa, TODOS OS SECRETÁRIOS
DAS CÉLULAS (empresa e bnlrro) LIGADAS AO DISTRITAL,
DEVENDO VIR MUNIDOS DOS NOMES DAS CÉLULAS E
DADOS SOBRE TRABALHO DE MASSA E SINDICAL.

CÉLULAS FUNDAMENTAIS
HOJE, dl» 16 de Junho - CÉLULA PEDRO ERNESTO, Srçl» -i
-..Í-lÍL,'»*' h.orM' * Avfnlda Aparicio Borqei 20!.AMANHA, dia 17 de |unho - CÉLULA TIRADENTES, k* IS.»

* ™_ c°nde de La*e 25, SeçOrs I, 9 e H.

Copias datilograficas
Por moça especializada emserviços forenses e trabalho

em geral
Rua S. José 84 — 2.» _

Tel. 42-0514
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REUNIÕES
PARA HOJE ~ Rua Taturana. 554, Aa 15

, horas.
rt. Zí t y,n[tMl? P-OSresststa - - Comitê Democrático Pro-de Var Lobo - Rua Joal. 2, i» gresslsta de Rocha Miranda -

! Praça dos Expedicionários, 90,Democrático Pro- ' sobrado, As 17 horas.

• AO INSTITUTO BRASILEIRO DE ENSINO TÉCNICO
, P. nor-nclo de lbreu, 157 - C. Fostal, 3152 - S. Paulo
1 do^río dr'-mC 

° ÍOihCt" C°m " ,n,0^ma'íic• «.«tolhado*
I 

,eU"° '' 

» NOM-T
I
| RUA.

1
| cidadí;

..«.«..

.SSrADO .

Mobiliária

VANTAJOS
Vendas

A Tltta e a praso
37-Baráo do Bom Retiro-37

Fone — 29-4588

16 horas
Comitê

gresslsta de Cachambi — Rua
S5o Gabriel, 156, As 19 horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta do Morro Torres Ho-
mem — Rua Torre» Homem,
1.329, Al 15,30 horas.

Comlti DemocrAtlco de Ma-
durelra — Estrada Marechal
Rangel. 270, A» 10 horas.

ComlttS Democrático Pro-
gresslsta de Jacarepaguá — Rua
Geremario Dantas, 713, - Largo
do Pechincha, As 16 horas.

Comitê Democrático Pro-
gresslsta de Pedro Ernesto —
Rua Etelvina, 3-A, A» 15 horas.

Comitê Democrático
Cordovll - Rua Itallna, 531,15 horas.

Comitê

de!
ts

AMANHA, dia 17 de lunho - CÉLULA LUIZ CARLOS PRESTES,As 18 horas. ASSEMBLÉIA GERAL EM SUA SEDE.
-*a--9*,l:(IMrrfí METROPOLITANO CONVOCA COM ITR-
K?£,R SECRETARíO DE ORGANIZAÇÃO DO COMITS
Saor£A£'-.?5 ROCHA ^"RANDA PARA PRESTAR CON-

nml&W W APARELHO DE RADIO.CÉLULA PEDRO ERNESTO _ Convoca a SrçSo 08, »m»nhS, ir,
para uma rcunlüo A nia Leopoldo 280.

CONFERÊNCIAS
COMITÊ DISTRITAL LEOPOLDINA - dl» 18. comemor-ça- ttt

morte de Gorkl. As 20 horas, A rua Gonçalves doa Santo» 3. Coa»íerenclsta, Dalcldlo Jurandlr.

COMTTfi MUNICIPAL DE NITERÓI
CÉLULA 7 DE SETEMBRO - Convoca todos oi «eu» aderi-*
rpini4"í,n, amanh!i' 17' &s ,6 h°"". »¦ tede do CM.

r-„ .^ELULALTIRADENTES _ Convoca os companheiro, par* aoi*reunlSo amanha, 17, As 20 horas, na aede do CM.
. c,~r-T ,' convoca a» Células 3 de Janeiro, Icaral, Santa Roue aao Uomlngos para uma rettnl.lo amanha, 17, Aa 20 horaa.

MANOEL AUGUSTO DE SOUZA - Sec-tlarlis

Democrático Pro-
gresslsta de Andrade Araújo —
ás 19 horas.

PARA AMANHÃ
ComIt_ Democrático da Gloria-

Catete — Rua Pedro Américo,
56, sobrado. As 20 horas.Comitê Democrático Pro-
gresslsta do Ent-enho de Dentro— Rua Borja Reis, 276 — As 20
horas.

Comitê de Mulheres Pró-

V aniversário do C. D. Duque de Caxiat
Comemorando o primeiro aniversário de fundação do

Comitê Democrático de Duque de Caxias, será realizada, emsua sede, d travessa Manoel Correia 106, l.° andar, uma
grande assembléia geral extraordinária, hoje, domingo, du
rante a qual será, tambem, empossada a nova diretoria ir-
centemente eleita. Estão convidados todos os organismoscongêneres e associações de classe, bem como o povo do
bairro em geral, para participarem da solenidade,

Pro
gresslsta ds Vicente de Carvalho.

r5o de
horas.

SAo Francisco, Aa 20
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0m* mu Maiie-swiw» ^ *nrofw*/icoçíio 00 trabalho sindical
*m tím grande pmso par** a tmidadt. operaria— Sobtíarioa com oa trabalhadores <*a--Uff/il e o* bancário» - O "apotitko" Ne*

•loraT m w cs ^f0 ¦• **imo, It-sinoti m*9Í o «su fim©,,.
trMS^* 0 ,rr/^°' *«*' femenfar «mo campon/ta

an^comomaío nc-, Sindicatos,

il4f ,¦¦*¦ 09!«i.í4 uma pm*
ii -í *-.**# tv iratíaU"--^»"*-.
,. -a í.-.üfthí-fr e *«« 

pa-

J.is

|ií,í
tta
t

-.:*.'.* ÍAfJABir'
s.ss,f»
Sgjlfi
_ Aa ,t **W 1
m ««çm r-raewi-AiAi,
l4M ******* -*<**. <r«i*

. tt* spartliva -?-!**.»*,
ri-si.r *-,* ftsri^v-tf**» na *ín*
u» dt fl"-icr ft mar-rhft «**
warJMauUfiO par» um toai

ri«Milidi pito marteneii ?**£»£ . i::iU J "0.-J4». 
ptm.

4í&*.* ea f.;r,ú;c3*,o, a tuiio
lüs.spsirtu (saiian*.** insvi-r
¦MUda. Imiiü* usu da pa
U»;-. v»ri4i operami pra*
iMtd.
fAU O PRfaiDENTS OO

SINDICATO
o f-fime.ro orador d» niii*

(.. o i»t-*;d.n;a da S.naieai--.-.it Ut urna taptena^o •*•
|n a reunllo t**n*o:;da pe*
ff. Ministro do Traba tio, na
nal lol dijruUda a (nutstio
a »pUmko do impo},o «tn
t,;*'.. «i jo monlanic e aludi
txtm no tempo do 1; .•.-..,.
tma, adoilnutrado pelo Mi-
pálido.

:,'¦-* ****.úo. embora o ar
>•:.¦¦¦* út Uma tivetia in-|.
ttta bssianie o aeu quadro
tr Wm dirlgetties ilmiita.".,
Ut.-a-iaj pelos "presidta-e*."
CuTainaL da Federação dos
l-italhat.orfa na Indoilra
Ai-srnlieia, t Calixio. di Fe
ecracao dos Empresados nu'nm-r-cio, « enamatao para
itícr*A-lo os "liderei"' ml-
ttttn, «ofreu o Ministro d o
7r»t*i!ho uma e-irondtn
cf:.*s,*.a. porque os prcasnlcs
mo.vttim oug o lotai do lm•pito. A,** é descontado do
«lirío do trabalhador. de*re
ftr rnirt-gue aos Sindicato*.

P:;*••.* át ttVtST l!iu:::rt.u
tíimefim do trabalho que es-
tf fendo feito pelos rlndlealos
ptiártets no sentido de •:;•>
; .r o seu quadro de slndi-
raivados atravéa de pérsia** ••. . eantpanhas, dúse o
c -.-<-•'.*-¦ Mario Pacheco Jot*
cio que os marceneiros estitn

lhaderei da u*?M, tr-s hf-ra-*-*-! bant-^rfa*. ai»?wlí*» «-era tmnnttAAm tm
trandí «mpanha p?»a r*.-"-mi-uí-ía d*» »*« or-ka 4<*evm Interdílad? -» entretu*a m.2»* e-M-yn^ai i-rfío ba.i*
qte ro Kfjríi» da Um*.r.ns|fc*3nd-». tm, a Iptloer,des fmnrre-es em paf«J twvtirí» fo M. T. I C . dr»U*-jsfsi a (emtmt r a cam*».
íi1'* «»aÍ*"«««M!>Sifa drniMeo* imdleatof, imunda « aut
préif.o. «*. Oiaílilo N?srV*dn l»ma. nue «nn enn Atafnla «a pror-V*»» arolltlro.
air.cmfyíOR com a nos*

8A UIIIDADS
C9W a p?!aifra. o ISáer Mn*

d!*al R*»t:*río Morena íe* 4e
talhada <5j*&" ri-j tobrt u
n.ov.menio ilndlcal. anllíatí
do a« ultimas manoí-raa d*u
foiçai if3cton(;r:as. que eilàw
em-*eii!i8d9-i em inU*uilar a
unidade oprrárla. anultetan*
fa p,a*íoj que, psueo a t»ueowo íf-sdo d?rm2i:3r.-.*lej pi-Ica lrcK**llK-*í;rPS

flíf-altou mala uma ver, o
ersnáe psprl que d-*r-,*i-:iS»*
nesta aeior o trabalho de a*n
dicalü-a-âo e de e*ctarr:lmen*
to. dtntro dos preprltn !ocil-i
d? trabalho. por.**iie $6 on»a-
nlrsdo ped» o p:o';;3rl3di«rerolver os «3us problzmas. e
nio — coma afirmou, — cm»
eonferfn;lca rc:rctas de ca
bíntiej fechadrs.

Referlu-s» ás provoraçò?.
pr.*tlcad-t« contra os ban*4*
rio», onde cm banrjueíro, ta
ItniV. .?e do cattio nus oruva
no Governo. Intertelo num
alndlcalo de trab-tlha-for^s
para bensflclar a si e & sua

mo. o um pfrf-?» para m*a» entrai entidade* ««41-cato.- '•Conlr» t*t»» mrt-d.í¦«¦ rjln**i-Hi. m. « cuifas pra*iifndttt eonira os 6*méii**t dal-;-!»!, e prs!b;çsSs d* m;n\*çí»a da u. 0. R. r. o. r.

rf-írtrfmea. inieitóiifind.
mais AitxAê o tiasailtt» de »im-
diealãaeio, que atinsiu. ro
w* já temos pravai, rondi
tjii 6S51S|at0f!£S.'*
?"0I0 AOS» BANÜAiUOi Y
ACa TflAUM HAIKJReü P*t

UOlfT
Or-wU de umm d* palav-ís, initmtroí df-Jtgadoa queapr^rn^ram euseitoei n

arnüda de arr ínteniSOfar
a't*da mais o irafealho de mo'.Hi-íscâa flf.dlrjl. at m*tctt*eí-w rapre-sça-am aro deu;•tido a*»afo e so Wariedstlr
oo* trabalhador** da Uilv
que puenam por meiliorr* sa

rV*. e ro* íra*res bancários****** liilsm ptia -teanqulsí -
do aeu or:ao d? claase.

Tmmmx
FALAM CS CPEP^ARICS DO BUMllL

Somente na CASA J. LOPFS. S A.
Ezir.cz bszTi ssrvMca.
Proçoa Coari alimentes p«ra nóa.
ve??agcaô gareintidos.

" Produsimct moia com 1r.cr.2r esfers©.
Somce atcndiclos prontomente.
Sortimcnto cc!cc:a1.

I <**»4*m*r \T

ttA CIASSE OPERARIA"
Cr.mpanLa para cr rnpra de oficinas

A."»---.-* á -üstNMHto tSr i»kiot e* tmmmad** tmn*»t*.******** » •".'sjft, d», Píi.tí^ t mttm*** A* tu**!! bit.>» rtlt.
ttmtm ** tetr-atóT-rau» de »?»»'. i .ie»iia*d?*i a ri-.,«.*,, _*
tAkmm ***;*>**» pan o Atam «««¦*! 4* mm** P-..1U0.
"*. B" '"T* m *:0-,***', lí*****»Mb r-t-inte-af» Mt-itofoii*1-0-» M-nl-ri-t-la li.is.ia.» t\uu_ , b^j, mi^, t,,*^^N*»*t*»l ttttiH&a tk A t I A** ¦'.. I ii'. l: M||.\ . A»fa.A»H*a Utmm*, a* Al \V mmUt »..* 1711 c t-4*-4<» .u

TltlIílINA -*tií»tll^lt 
é A.stwia Ap....... ligues

rtJ97 II* .*...', t as Co-asMlt dr Aiutis A \*tmA*tti-a P**m***a m' *** II» amam «ata 110» i.»l<*» /.-.»
*roj-«ssaai rda fm>aasiwlt po» ttm mitmi**** *m**ttu
At rn,* am li. >**o m dte-wajfto •¦-» »<»¦*•'..•..» •-»/..»•fa. *«iw -ptrH *« ítsswtul A t I AsM'. Dfi i; m, 1 \ •»«..
<» !..-• ,.1-jm «.!,-»,,:#*» ,

Vida Sindical nos Estados
Pr:pBix*se o proleícr.ado mineiro para o Ccn-

gresso Kacional ce Sindica.ci
JUIZ DE l-CRA. |Do cortes*

FO*ü-n-e) — ln-.;.-.i.-.-.- emte oa
- ••¦•» 2J e 25 .!.-• ,c o I.* Cotta.-ets*i

?«?.*• 0*nÍLríí1rC',ffnta Umí I Rt«:ea;•, •*» '»V*-S"l.«do-c. NI*,ameaça á toda a clasao ope-, taiutg^o». e-a Belo Hc-iiowe.rarb. jxjrqus a Intcnrençi-j. e„« t_^JltiM Uí_ w p..r<,4f3.praücsda contra um org.nts

Novidades Técnico-Cientificas da U.R.S.S.
REVISTA DE CIRCULAÇÃO MENSAL DAS ULTIMAS CON*
WÍIÍmAS. TÉCNICAS B Cll-N'1 ll-ICAS DU U.R.S.S.. RECEBIDAS
DinhiAMENTE DE MOSCOU. PELO RADIO - ACEr AMOS
AÜ1NATURA8 Ií ANU.NCIOS - PIÍEC1SAMC3 DS COOHEL^JiiiJ• AQENTES E ItEPRESENTANTES

Artigos Soviético r** I *
fVROS J0RNAI8 e REVISTAS em vdrlra llnftum. dbicos. etc.,
rrstbcmos dirítamente de Moscou. Vendas cm varejo e aos reven*
er-kra. Assinaturas anuais para cento e clnquenia jornais e re-
TU'M tícnlcas. cientificas, literárias. CURSO DE L1NOUA RUSSA
— método ¦:'.,'¦'.¦¦•¦¦, ]¦:•.'., -r. 1 nates de 8 ás 22 horas E POR

CORRESPONDÊNCIA. Encnrre-(-imo*nos de TRADUÇÕES,
EDIÇO!*S. CORRESPONDÊNCIA. TRABALHOS

M1MIOGRAF1COS rm iodas a sUtiauas
PROCURA DE PARENTES E INTERCÂMBIO COM A U.R.8.8.

Informações • catálogos grátis com RIALT
- AV. PR. ROOSEVELT, 87 — 11.• ANDAR - SALA 110* —

ESPLANADA DO CASTELO - Tel. 22-2233 - RIO DE JANEIRO

Correu esmagada no loca! tle
rabalho uma jovem operaria

ca e hemorragia interna d.-
rmbe*- os pulmões, morrendo
após atrozes padecimentos.

Com certeza o Ministério
do Trabalho favorecerá aqin*-
Ia infeliz mãe. Porque? Pa-
ra cncohrlr o crime dc per*
mltir que a menor flzei-je
trabalho de adulto, em luij^r
sem nenhuma segurança,
nercebendo salário miserável.
Mas casos Idênticos reprodu-
7em-so por todo o pais, com
uma diferença apenas: essas
vitimas nao servem de obje-
to para os turlfcrarios do
DIP enalteceram a "fllantro-
pia" do falanglsta Negrão de
Lima.

Do Ministério do Trabalho
recebemos a seguinte noticia:

A senhora Joana Maria da
Conceição foi ali pedir pro-vldencl;s para compelir o
empregador Qulntella e Cia.
Itda., estabelecido cm Rocha
Eobrlnho, no Estado do Kln,
a pagar a ldcnlz:ção devldsi
reli morte de sua filha me-
nor, de quinze anos de idade,
que trabalhava como serven-
te cm uma olaria pertencen-te àquela firma.

O acidente foi motivado
pelo desabamento do pica-delro da olaria. A Jovem ope-
rarla sofreu contusão toraxl-

Em Niterói 3comprsintio »eu calçado na
nm desconto de 5% Sapataria 15

RUA CORONEL COMES MACHADO 15

Precisa-se de Serventes,
Carpinteiros e Soldadorcs,
tratar á rua do Equador
n.° 186, esquina da rua
Cordeiro da Gr.ça, na
Seção Pessoal. — Cia Es-
taças Franki Ltda.

*^m**^^*****^*m^m mamma*mrzam*m*mmm\m*

CORRETORES DE
IMÓVEIS

En--.0 TITO LIVIO
Compra e venda de prédiosterrenos e apartamentos.
Ouvidor, 149-sob. -.22-4047

-¦' *-****-**»-*-•*•¦¦

Precisa-se de uma cozi-
iihelra para o trivial —
Rua Senador Vergueiro,
215-Apto. 301-3.° and3r.

COSTUREIRA -
Precisa-se com prática de Rou-

pas de Homem e que saibam tra-
balher em maquinas a motor. Pa-

ga-se bem. Procurar Eugênio 6,
Av. Barfto de Tefé, 7, 1.° andar
csq. Av. Rodrigues Alves.

SERVENTES
Precisam-se nas obras A

rua Cândido Mendes n.° 71 —
Gloria — Próximo da Lapa;
Dá-se local para dormir.

TERRENOS EM
Caxias e Campo jrr.nde a
lonffo prazo. Chamar pelo tel.
43-G128 Magalhães dai 13 ás
15 horas.

IMPRESSORES
Preelsam-se, á rua Barão do São Felix 82

CRAFICA METRÓPOLE — Paga-se rJem.

C0MQUE ROUPA ?
00'09 $-3 sptsp ioS-ud injjq » ci-uqBn."» ap rtin.TS) sonra^
— Paletó» desde Cr$ 20.00 e vestidos e costume» de senhora

desde Cr$35 00
COMPRAMOS ROUPAS USADAS

AVENIDA MEM DE SA 193. LOJA - TEL. 22-4846

*;8o oo Coagícuo Nacíatul de
Tratalh-xtorf-, vusndo c-miiccrr
a siltu-So trai dos -ueulrirai<,os.
•i fita tk que. no Conttreitmt Na-
«•¦oaaL pairei tn<s» apictentar te*
KS mais I .:. ! ii.;r,--,:.»i!.i» p.,;a de*
tender «om maior base as tu-s rei*
vlndlca-tes. i

Preparando c»ie Conaresso Re* I
gtonsl. rc.I.:.;:-. ic em todas as cl*
dades onde existem sindicatos da!
categotto meialanjlca. assembléias!

Sindtrato dos Trabaibadorts naí
Usinas M.-.iMr.:.-.-.*. iiiecaniru ts-f- Material Eieuiro de Bsrr..
.v.4:í.-.i pret>3dem liquidar t¦ .
or-aui-sac^o operaria. Proaore*
ram. a*sra. uma reunião •>*¦
.-..::.-.*.-.•.sr as t»>nlribulç6cs do as
s ria-ios de Crf *MM 

para Cn
20.03. Isto fot spro.ado numa ->
tí*r.b!e a A qual compareceram ;i
pmoas. que c-j.t-.ts.ut uma inslg-
nlficante minoria, no '.»..»! dt
lO.uiW ...-j.í.u.oi do Sindicato.

Esta manobra visa. sem duviu.»
afastar os operários dt stu orga-
ntsmo de classe, enfraquecendo a
sua -.:.-.;.....

As promessas de melltorta da
que visam coníicvcr as wiiU.vCcsiaM'ítc"c*'\ tÍ0,:;a' !*fto J«««le«a
de vida da classe em cada local.* i ° M**lt0 à b011«,-l*» trabalhador.
dade. Assim, nqul em Juiz de
l'ora, onde existe tua «indicai.-
que conta com 300 a *IÜ0 mem-
bro». será Iniciada no dia IS des-
te uma assembléia desse tipo. Alem
da lin.-ilsj.idc acima citada, nestas
A*-,-:.:!.:, :..j e no Congresso Rcnio*
nal serüo levadas ao conhecimento
da massa trabalhadora as teses
aprovadas no ll.» Congresso de
Trabalhadore» de Minas Gerais,
rrcem-concluido nesta cidade, te-
se» citas de grande sicance, en-
tre is qual» podemos citar a que
trai» do Direito de Greve e di
Liberdade e Autonomia Sindicai».

que percebe ssUrío de tome. Ade
mais. ha uma contribuição obrl-
Katorla de 5% para o Instituto e
o salário de unia Jornada de trs-
br lho que se destinam ao mes-
mo fim.

Mas a diretoria do Sindicato
itn alem: modilicou. sem auto-
rjtaçáo dos associados, o Esuttu-
to do organismo. Resolveu co-
brar a.iantadamcnte as coutrl-
bulçoes mensais, altm dt agir
fraudulentamente, passando o re-
cibo como se oi trabalhadores pa-
gassem uma divida.

Assim, os elementos desagrega-
dores

\  ¦> — ¦»-—-v ^sm\*nt^>.—? —i .
\\ \\ r^i^^ NA Jtff** $J^ ***,?//

. do operariado pretendemUuanto á tese «obre o direito de j liquidar o Sindicato, ou pela d«*
flrcve. que os «acionários querem . missão dos so:ios descontentes
arrancar a todo custo das m»o» j ou pela lntervcnçAo minlsterí*-
cos trabalhadores, pnra obrir-álos | lista.
m nsiistlr Incrracs & fome e á ml-1 A diretoria do Sln.lcato devia
seria rondando os seus lares, essa | era exigir dos Institutos o cum-
tese lol aprovada por unanlmlda- ( pruccn.o co mu programa de Ast-
ce no II.* Congresso, c co.no tudo
indica sairá mais firme, sairá des-
sas assembléias prcparato.as do
Congresso Regional, para ser vl
tonosamente apresentada no Con-
Hrissso Nacional dos Trabalhado*
res, que cada dia desperta maior
interesse no selo da massa ope-
rarla. Quanto rt tese da Libcrda-
úe e Autonomia Sindicais, tam-
bem aprovada no II.* Congresso
para evitar a prorrogação dos
mandatos das diretorias de sindica-
tos, «crA tnniiie-s. revlgn ' - -
ser apresentada no Congresso
Nacional com o lndiscub«c» up-.o
da massa trabalhadora.

Cada dia mais «e acentua a
consciência de classe dos traba-
lhadorei do Brasil, identificados c
unidos nos mesmos propósitos.
MANOBRA LIQUIDACIONISTA
CONTRA O SINDICATO DOS
METALÚRGICOS DE BARRA

MANSA
BARRA MANSA (Do Corres-

pondente) — Elementos reacio-
narlos Infiltrados na d.rctoria do

sls-.oncia Social aos trabalhado-
res. cm vez de querer privar es-
t^s dc uma arma dc luta por
suas rciv.nd.ca.óts.

A FORÇA MILITAR BAIANA
REIVINDICA AUMENTO

DE SALÁRIOS
SALVADOR. 15 (lutcr Press)

— Com a constituição da comls-
sio para estudo do aumento do
funcionalismo, movimentaram-se
tambem os militares da Força
Policial, na expectativa de um
aumento, pois vêm sendo quase
completamente esquecidos pela
muloria dos governos. Como te
sabe. a Força Policial está aparte
dos Estatuto» dos Funcionários
Públicos, por íer uma corporaç&o
militar, ligada Indiretamente so
Ministério da Guerra, por Inter-
médio do governo do Estado.

O Centro de Instruçilo Técnica
Profissional da Força Policial or-
ganizou uma sugestão de aumen-
to, a fim de ser apresentada A
comissfto de estudo de aumento
do funcionalismo.

A tradicional
"mascote das noivas" possui
completo sortimento do que
di de mais belo e moderno

em artigos para enxovais.•yw *»*m*rr^ •cm aiiiguj yata qua
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Festival de Carlitos
TERÇA-FEIRA, AS 21 HORAS, NA A.B.I.

PROGRAMA

Conferência dc Anibnl Machado — Leitura dc um poema de
Carlos Drumond de Andrade, pelo romancista Oswaldo Alves
— Exibição do filme «O Grande Ditador», dc Charles Chaplin.

PROMOVIDO PELA ASSOCIAÇÃO DOS MORADORES
DE GLORIA E CATETE -o- INGRESSOS NO LOCAL

va*ra"ias*aBx*-**'CT

Ternos e Tailleors
SOB MEDIDA COM DUAS PROVAS

áFí«* £*fe -*/?> e**^H* IU (&*" •"Si .*.-.httS éi*

<CôtcC*Oi*WJfyV:

'¦*V.

PI
fclílo fl aviamento de primeira qualidade — Preço
de propaganda — Queremos ganhar fregueses

EM LINHOS, TROPICAIS E CASIMIRAS

Bamtíssimo
ACEITA-SE FEITtÒ

Aproveitem a ocasião — ENTREGA RÁPIDA!!!

ALFAIATARIA ROFI
AVENIDA PASSOS 109, Sob. Tel. 43-82S4

-OS ATAQUES EPiLEPTICOS
QUE LHE TIRAM 0

ANIMO OE VIVER, DESAPARECEM COM 0 USO
0IARI0.DURAHIE TRÊS MEülS. 00 CONHECIDO.

E EFICIEHIE PREPARADO CIENTÍFICO

Antiepileptii-oBARAS.H

RÁDIOS AMERICANOS
MOD. 1946

5 E 6 VÁLVULAS — CASA RADIO "RAMA"

RUA DA QUITANDA 36. Io * RIO * TEL. 23-3496

COSTURES RAS
Procurem-se costureira» para túnica» que trabalhem em doml-
cillo. Serviço continuo e muito hem |i.¦•¦."¦ Aprc»cn'nr-se A Avenida
Paiso». 109, sobrado. ALFAIATAIUA ItOFI —- Telefone 4:t*82Gi.

CASk RETROZ
LINHAS, RETROZ E ARMARINHO

Consertam-se o vcnd-*rn-*<(*
MAQUINAS DE COSTURA

97 _ RUA URUGUAIANA -- y/
rone 23*2450

Tosse? Cuidado 1 , .? I
Mastruço Cteosotado1

SOCIAIS I
á

ANIVERSÁRIO^

Completa hoje 10 anos dc
Idade, a menina Nllda Leal
de Oliveira, dileta filhinha do
Sr. Joaquim Pavão de Oll-
veira e de sua esposa D. La-
dymar Leal de Oliveira. Apro-
veltando esta oportunidade I
o casal oferecerá uma mesa
de doces ás Inúmeras ami-
gulnhas da Jovem Nilda.

NASCIMENTOS

Está tmrlquecldo o lar do
casal Valdlr-Aurea Rios Gui-
marães, com o nascimento
de uma menina que receberá
na pia batlsmal o nome de
Alice.

NOIVADOS

Com a srta. Luclnda da
Conceição Grlllo, filha do sr.
Avelino José Grlllo e de sui
esposa, sra, Maria da Con-
cclção Gril'0, contratou ca-
samento, ontsm, o sr. Etiene
Oliveira da Silva, impressor
da Gráfica "A Impre^ora".

MISSAS

B-mioj-Radiolas
¦*'^siTÓCA,bÍSCOí5'''^
;;-\-:-DISC!ÒS'-': *.-*¦•
:^*i^t^ÂrM*i_''ii

; 
"LÓNGÒPRÀZO

Se quer construir st*u
¦.-.roprio .rodip, adqui-

"4'¦' rA-ío^.ni-iteritl em ¦'.'!;':

Arislides Silra
,R Luiz dn Cárnòei, ***

DENTISTAS
Av. Marechal Florlano. 140
DENTADURAS (paladon)

CrS 300.00
Extrações (Indolor) Cr*" 10,00
übtura.,õcs  Cr§ 10.ÜS

Das 9 ás 20 horas

DR.* LAURO LANA
CLINICA B-il'i-<;iAL!ZAI)A DE Miii.iiSl IAS lNTKnNA8
( onição —¦ r.iliiii-.Cíi — lílnr. — Kicnfli» — RMi.mnco. rir
llt A VISlttMli. 1)1) lilO ItltANtü 8-t. SOBKADO

Fone SM *1*0
CONSULTAS Pül*ULAltE8 UA3 t1 AS 18 HORAS

MECÂNICA UNIÃO
BEREK DYSC0NT

Recondiclona Motores Diesel, Compressores em
geral a motores de explosão. Peças para motores

dc combustão interna
RUA FIGUEIRA DE MELO. 324 — Te!. 28-8413

Será rezada dcno's de ama-
nha, dia 18, ás 10 horas, no
altar-mór da Ie-reja do DivI-
no Salvador, mis^a de 7 o dia
peln alma de João de Mace-
do Portela.

Causas da má ali-
mentação do povo

brasileiro
Apo'.ando-se cm observaçfies

feitas cm varias camadas da po-
pulaçüo do Rio de Janeiro, os
professores Barros Barreto, Josué
do Castro c Almir de Castro, chi-
(jaram ás sc-julnlM conclusões:"Pode-se considerar o redimo
alimentar no Rio de Janeiro, um
regime incompleto e desarmônico
por ser deficitário cm sais mine-
ra!s e»vitlmas e por apresentar
proporções inadequadas tos seus
componentes orgânicos. Basean-
dc-íe nos dados fornecidos pelos
estudiosos do assunto e nas pes-
nulsas que levaram a eleito, di-
retamente em suas próprios pes-
çuisas. Os téclcos da Invar, es-
tudaram e encontraram uma for-
mua rigorosamente cientifica que
está sendo aplicada, com adml-
ravels resultados, no combate á
deficiência aumentar. Essa fór-
mula é Complexal — tabletes de
vitaminas e sais minerais — cuja
ti:o diário ás refeições, completa
o valor nutritivo ca alimentaçsib
comum,

TOME HOJE MESMO

COMPLEXilL
COMPLEMENTO ALIMENTA»

Feira Nortista
RETALHOS Ltda

RETALHOS EM GERAL
DIRETAMENTE DAS

FABRICAS

PREÇOS SEM
COMPETIDORES

AV. AMARO CAVALCANTI,
73 A 77

TELEFONE 29-6798

Joalheria MARCOS
JÓIAS E RELÓGIOS DE

FINO GOSTO
Consertam-se e refor-

mam-se lóias
ARTIGOS PARA

PRBSENTES
Aceita-*"e qualquer en-

cemenda de jóias
MARCOS BERSUC
Carolina Meyer, 21 - Loja S

Tel. 2D0086 — Meyer —
— Rio-de-Janelro —

SUGUE

Ke$^êmÓ&à%

Dr. Üswaloo Na/.dreíh
Cirurgia - Doenças de Senhora

 "ARTOS 
R. Araújo, Porto Alegre. 70 •

Sala 420 - Tel 42-68Ü'
Res, 28 145P

SOFRE?
U*c hervas medicinais
do «ERVANÁRIO Ml-

NEIRO
FUNDADO EM 1917.

Rua |orge Rudga 112
Telefone 48-1117

Prop. G. DE SEABRA

ti

ir?
! I
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O RUSSO
EFICAZ CONTRA ECZEMAS E DARTROS

Conferência Nacional do PCB
, tCOSClrUSAQ DA !• 1*401
Milada. r* Mt* *t*eet»*m tomo
estimai* p*A»*tm*M* d* t*ert*
tm*mt»'.uta **.- Comlimeatt,

Aíl lUliJeji 0 târtrTO DO
i imttômtti» *t a rmivAQ

po t-Atnroo
H — A . - i • do i .:••-••»

Ba/e 9 taVrtlUt t.l:i o t*0**0 ft»
k •.*¦ .a }l . •« ;.¦:;-* de
as- patto tamittruo dt *****
ft***". qm tumtUar* o <-.:¦.;:-•
fci "-'.;¦¦ :* d* •¦ -At** força» ar.
*%*&** pti9 t tt-.tnii * noftt •»-»'.*•
fUat-A a.r.i. dt S». *> ptfm»«k«i>-¦ao» t. ••.-•.a.-.eo dt tor*** mill-
Iara» «Se tmptn*!is<*>ao a ¦• vpu
,--¦ ¦ -a r. -. « i :. eàt nu-s»
P»ut».

ta d«««taafr»tk» na projtta dt i i»-_ia«*o, »*treeu um teimmá* ***************** ii a..,,..,».i« ^ U-f^ln..!:*^ ."-r *"W!4* P*'
S"Ç <í-*>_**a f«W»«l* o wlo itit^amU »4rt4lt»L »._«, r ***** V.tta» ¦»1IBllgH.J Dt-l-tfto tatu o.; MU ,*t» ia7t!Hf4i:1«*^| 

"I
rt; rttcnuitita etiotiutuiat • r.a
tlttjfi» do i;.e«»m» mínimo tom
qm tm*m tltltm ou per at-an
t*r ta mmm U*n**ntm rta»,»*:»-«illdO *m et rtpirBtttUittr»
mnKti metetwttet do» wu.»»
jtniita-«iiiiMi,

47 - ' I; a. =, A a '.:,:•»* - d»rrttlo cttmuhttta Uvrrara r*»
PtrcttttAo n» Awtrnbilt» Con«tl-
lutou ttsduB o» ttoniteUtvtMm
imjiaíttavnits ntíiatnatt t lnt*m».tlon»'» OairttBndo o» «-«riam-f,.
ura» a *» c,»nni»*tm rrtnu ao»

mo» • »c#itrarnt» **»m oM - Kr-ato fartlco elo podt | pr»xt*»o d» potarUaçig d» for-«rrtltar d» tar rtdit^rfltnt» r .-.- tu centra a a fairor da d».tiaria k qrwiaq -• '-..¦•-¦:.at .'«va .'.-. --.'a-la.
a» :»' '*n A '-V-a .'«-!: a!
"tlft a «Mtiado prttto «Jo» prova-
.»_ : ¦¦. * d» :¦-.:'.'. da

1 "tttrta. • t :-•;-. claro qu» tio o»
i «•"• e.t : a:.;..:.- * ::..->¦„ ,-*.r.«>-t*4*ntmMOa. per contaVt*»
»«m u : •.»« arm»dt» du dua»
frir.itn pownetu Imptiitiuia».
CJS qUt dt .'»¦¦• RO» a" !•-.; -.--. r
ijpt ft 'j I listam»*"'» o impt-•i»lls-rao Unqut o m*t» ; -er..-* t
¦SO rr. **ratntO. r,|-> ».» p,;t tua¦-••'« a':."a '- r-r: > tam-"atm por tu» m»tor proaimldtdt.
Qualqutr tttt-to >.f-iijf*-!-.-,, r.f).
tas eeradi-ôe*. tla*niflr»rta na vtr-
<t»dt a - •:<• -.a do Brasil ao «rt-m-¦Jttno «Jomlnlo do liriptmilJUrto
iirvrru» dt qm punirá a ttr oo-

!a » .•-.-..- o» ar-.i-I .
tm taa» artat-trat not patira ti-¦___•_.

A LUTA «XJHTTtA A"teXL»riT-*íaA LEGAL DO
I-ARTIDO

40 — A ftrtnt pcaii-io aaU-tra-
par:«..".!:» do cesto P»rtldo. »ua
luta conitaqueri!» pela «jrmandp*-
fio politica t C- •• *-7.!•» d» i-a-tt-
ao pot-o. tua ptrrsttttncla na tuu
pel» pa» • ptl» derooeraci». ttm
Mmo «-orjequtraela mat* tmtdla-
U t tisitei a tentaUta dererp©-
rada d» todot o» fascista» « rts-
etonarlo» no tt&Udo d» uninear
o maior ndoitro posslrtl dt ho-
mens » «*or*arnt«s põlitlcu ent
^u^Uo «•atraata"' «*<»*»-» o comu-"ivr.r) t mala dlrtumenta contra
» ttrt-alldad» do Partido qu» i-onttant» • e»da t*s m»ls amea-
cada. A Ifrtja CtttMlea. pelos
tsu» «lemtnto» m»it *r»ad«emarlos.
l»anicipa'atlTam«mt» dtttta caa-¦ tilfha qu» t«m t»«rmjd»Wda-<a«an««>
a nlTm»ü des1a>«(To ee»*ff»u~õ" eo-*
iiheeldo fascista Jotl Cario» d»

; traçado Boares.
M TENTATIVAS DA ÜTITAO
tvAORADA CONTRA O COMU-* .* NISMO
,* 41 — Oa .lemento» faaclstu
«*o governo tudo f»sem ifu»i-
t .-:.•¦* no sentido de «*on»e«rtilr a
runllo Mgrada'» anU-lcomunU-
tt. cujo» resultado» mau tm»-«ilato» telmtiu. no entanto, «m
ter pouco alentadore» para *
reaçle. Já que. ao contrario da
nnlAo almejada, rertlam div-iao
e'uda maior du «aorrtntea poli-

,'V»s. Instabilidade » desarrega-
,fo dot grande» Partido» qutpsrrcem entrar cm um» ftst d»

: rscomposlclo. aegundo aa »*•
: -Lha» Unlua do Psrtldo do go-Tttrno a Partido da opcalçao.

** — O P.B. D. protetU-por•lgurnu du -rttat frsçoes ttt»-
dual» contra «a -jrtreituraa mu-

. nlclpals a outro» **--»tT«-aj'i*«dttt0B'. »• «lemento» da ü. ,D. K. «m-
I quanto dentro desta tt ira»» ,'ft- luta tntrt ot Bdeslatiu to fover-no (Mangabeira. Jur»cl. etc.v a
oi eltmentot mala «aquerdUtat
que temem perder a r-durlda bat»
popular qut ainda cri no Bri-
»-»d«lro • cm «eu Partido. O

! i*roo«s»o d» reoompcalçto proa-' t-egu» ainda « I tapoe-ivtl pre»
j m - tn. «rut forma te dari a

proetlma crlstaliraçito, qut dt-
. penderá tm grande parto da

pr-asto tmperlalUU tanqu» aobr»
I o -roTeino • daquilo qu» ao met-

a-.o pcota oferecer o lmperlalls-¦ mo Inglês atra-ri» da palavra de
. I «Samuel Hoara.
|' ¦ '.AM.- - Quanto ao P. T. B., apot

| rápido processo d» deamorallza-'çio «ro» culminou com a atlvl-
d«d» reacionário d» etu Mpra-
sen tan t« no Mio do governo (Ne-
grão da lama», manobra ainda
indeciao. aempr» «liipoito *apoiar • goTemo, m»s rtceloeo
«lo perder tua bate da- massa»
quando daa brutalidade» farte!»-
taa da Policia o do Ministério
do Trabalho contra ot trabalh»-
dorea a auaa organizações.
AS' VAIJILAÇOES DA REAÇÃO
E A. ATUAÇÃO DO PARTIDO

uNArAaaSMB*aE,IA CONSTI-
•J •• "TUINTII

• 44 -- Todaa «-taa **acllaçoe»
tntr» * rtaçio • a democraclB
aninlfeatom-so principalmente na
A-tembl<la Constltulnt» qut Jus-
tamente por liso ptrd» eada rn
malt a confiança daa grandes
aiassaa. A reprtsentaçflo dt
nosso ParUdo tem sabido apll-
car a tática aconselhada por
Lenina de utiliiar as ncUaçoea
do adversário rlsando tempr»

. bolar ot reacionário» • atrairpara o nosso campo o* melhore»
, slementoa da democracia . bur-

«uesa. o» malt dignes « fiols re»presentantet do poro,,-43'— K' assim agindo «rtit.
«pesar do regimento Interno rea-
donarlo,. que eliminou pratica-
metlt« a soberania da Assem--bl«5Ia. • da diclsfio Impopular'' dam alorla rechassando as pro-
posta» do P. O. B. • da U. D.' Í*T. solicitando a revogação da
Carta de 10-XI-37. rem nossa
traçfio parlamentar Impedindo: na pratica a ad«e»çáo de medi-

. ía» rtacionarla» • aproveitando
a Ata-emblila «"-«etnsUtulnte para

. «**>ti*»<juir gntaiiu masOftaU-'*A** «ul An* tBiiatiftj tat»-' ts-tiaa

yi ,a8aff|gg'-ift "ftr
i--a»^|w*wtB*-tr*t*rw ttm m* *p-*nt

OOVntNO Mt->6TRA-aB TH.
CAPAZ DB R**SOt.V*3t CfflORA.HDI« PROMJ-MAH KCO.
NOMItXM K rwA.vcnitofi
DO BRASIL
«tf — A I'.'- a; j -! «a ta ,'.*> ttrrtr-

t-toptra rttoivtr dt manttra
prtr.ca m aWflal • «remplts-M
prebltmat K«-tnt*mlcot • lln»ne>H-
ro» do rnomtnto, •.-:»•- eadarr* mal» el»ra. A cs-titla a atnfltçlo proa*a-tt-t>tm • »» actn-tusm emA* trs malt e«-«t» at con-•tajuínctu «xnhecldM da -rnserla
a da fomt d» maus» ead» dl»«natt numtnt-ea*. alem da «*»(**-«rulKlo. do e»mblo negro, dai dl-rtruidtde» d» »t>a«tclmt*ntot do»
trar.dea etntrot c«m'»t»m!dre*rt*t.
«U» filas, etc, O» •"•::«•!» * na-
da m»l» m :-.cm. a o gotema.inf»***» dt «anfrtrntar com dteltlo
• tntr-ri* táo fr»rt» problema».•»->»•»•»• e»d» »n mUt do poro,drltando-ta imitir pelo» aren-tuj-tiro» fatrtita» qut prometem»íiu!m ptia força a» manifesta-
Cdet dt d«««-rr,unt»mtT.to popu-lar. ""¦*""
A9 VIOIJtNaAS <*ONTRA OPOVO | A POSIÇÃO FIRME

ENEROICA DO P. C. B.
4» — A» rlolínd»» conlra o

poto. e«emtra o morimento operi-
rto t partleularment» contra onotto Partido aumentam t ctd»
tea m»U ame»ç»m u c«e*nqutsta»
d»e«o«-ratica» de IMS. aio prln-ctp»tmtnU digna» d» nota ao«*up»çio militar do r«rto d»
8»nto» « u violentei»» eontr» o»
heróico* t»tl,»doTe» qut te nega-
ram a trabalhar nos btreo» fa-
Unrriitas: as brutalldades contra
o proIttarisdQ e u «petaculares
demtmstrtçde. de força em quasetodo o pais no dia 1.» de nulo: acharina premeditada pela Policia
d» Ura-Ireba.uahy contra o po-to carioca em -a-V-46; as vlo-
lénciu inauditas contra os tra-
balhsdores d» Llght ao ie decl»-
rarem em -rrer» pacifica: o as-
«asslnlo de Psu d'Alho. em Per-
nambuco: as Tioienclss e arbitra-
riedade» da Polida p»ullst» con-
tra os grevistss da Soroctbana
etc., etc. Tudo Isso tradux o de-
sespero de derrotados e a deso-
rtentacio de um govêmo que t«-
ra» ao povo • ao proletariado.
Nosso Partido frent» a esses de-
•atino*, coloca-se corajosament*
ao lado do povo • luta com ele
era defesa da democracia, ape-
tando Inslstentement» para a
«mlio de todos contra a reacio •
oa arreganhos do» t-rupos fascis-
ta» em reorganlsaclo.
NAO V CAP1TUXANDO QUE

SE DE*lY*irNDE A DEMOCRA-' 
CIA.
M — Enquanto lato, o» dlrlgen-

tea da-ü. D. N. • do P. T. B.
aproreltam^a chacina policial de
23 dt maio" para dirigir novo»
ataque» ao nosso Partido, preten-
dendo defender a tese da capl-
tulaçio diante» da reaçlo, tob
pretexto d» evitar provocações,
mat na rerdade Insistindo no ve-
lho erro de uma tática desmora-
Htada que Já levou aqui em nossa
terra A tltOria da reaçáo em
10-XI-37. Nio I capitulando quei» defende a democracia • o nos-
•o Partido agiu tem dúvida com
acerto ao Insistir cm esgottr to-
do» oa *rec*-rso» no «entldo de
•Jdgtr da Polida carioca a revo-
gaçáo da decisão arbitrária • Ir-
ris«Jria com qua pretendia impe-
dlr « comido d« 33 do maio.
Com a nossa flrmesa • energia
foi detmascartda a lntençio cri-
mlno*a da Polida • luflclente-
mtnto demonstrada a grande
rontads d» luta do poro carioca.
As tnastu nio querem d» f»to
cader no caminho da democracia
• nosso Partido nio h deixa fl-
car para trás, ma» Junto a elas,
coloca-as á frente delas e as dl-
rlg». E foi por Isso que em 23 de
maio mal» uma vet, defendemos
com sucesso a legalidade do Par-
tido, seriamente ameaçada com
a premedltaçáo pela Polida a
•erviço da reaçlo t do Imperia-
lismo. ,
A REAÇÃO TENTA IMPEDUl A

UNIFICAÇÃO DAS ORQANI-
ZAÇOES OPERÁRIAS
Torna-se necessário ainda res-

Saltar a dlreçáo principal dos
golpes da reaçáo que visam fun-
damentalmentã at organizações
operárias e, mais partlcularmen-
verno manlfesta-v» ainda pela
permanência de eeus soldados c
oficiais nas basea militares, con-
form» vem de confirmar o Co-
mandante da 3.» Zona aérea, Bri-
gadelro AJalmar Mascarenhas na"Polha Carioca" ds S-V-46 • pela

BMOHd 4* HaVtMMftO i::.ilf*l
t "«tia ts!ít|!j»«s.c|t5U A* tm* tf.lHaW-t em»» o íftfrttm«*n!«. t:i- ::<»!
«ta V-.-..::,.,-..-c e MttlHlltl, í ir. ptm'.i*o tta fuila lasitmi *.-..',**, o
MUT « at UniiW, tütdkttt q*MUra -tag-tJo pm ela fuRttiii*» *
tuate» da» q«*u M ...•.-....-«. *
tftrvda» C. O. T. »,. aiptiaxio
mitima do |»rt*líi«tsiJo riaclítful.
A «ttfeta Ao MUT e a lula pei»O. O. T. B. *& tet*. mm »•*«*>tii.Ua rb m»«tid» tm .,i.r tar a*ndo
n»ttgtr*4o o *ivtj.lm«*nto ttr»4ir*l
t qu» ot cíimunluai aSS*tJb*g-*a,
atrate» dt «ut «^etni*!»»** dt
t***, twWluaf a iodo o prelrta.«t»do ttn drfw» d» tuas organl-
ta<«Vt» • na luta tttnultartta p**rtuat rtiitndiraçteV» t*-*m*aAt*a »
tm defesa da dt«*trf>crae|»,
M DePICIBNCIAB DAM MteSI-
DAS OOV-aLSAMENTAm EM
PACE A CftIBE BCOKOMICO-

HNASCKIIU
W — At conMrquetwiM ea«ta

dta m»'a etldiatt» da ertt» tco»
«¦.emico - flnanrtira dttmr»ft,s,ai»«
na pritica o completo ro»"ot«o
dt *. :.-* ai mtdldsi ai« atora
acoiadat m»u trado o* .:----,
lei qu» m »u:«dtm. a» co.t.íü.vi
çue tio nv-idarsío d» nome» «
»i »rbltrarítd»dt» etp*lhaftto<ai
d»l tUtOridadt» 'l.'.:-,!';, it
ul*r peto abaaitcímenio ou dt
»r»bar cota at ir». At ntdldu';¦¦•¦ '¦-'¦*» nada ratoirtun * o pit>-bltrm» da carestia da tida a da
f»ll» dot produto» mal» ntct-tiA-
rio* á altmtniaçio popular «sit»
medldtu multo malt profunda» oo
qu» meras tentauvu deriaeloná-
ru» qu» estio na verdade agra-
ttndo a altutçáo e ampitanso o
campo da» «rortsequeiictas .:--.«
irem» da crite. Notto Partido tn-
teste na ntctaulda.» d* mededat
doutra natureza • reitera que o
tstencltl e-.rt em estimular a
producáo • tm amp lar d» manei-
ra rápida o mercado Interno pe-ia r.-..... .:-...A do nlwl oe
vida daa grande» massas t-tba-
llisdoru.
CONTINUAM DE PE AS UE-
DIDAS APONTADAS PELO
PARTIDO PARA COMBATER

A CRISE
U — Deremo» Intlstlr como

progrsm» par» salda da «*ris« nta
onze medldat «preientadu petoC. N. em tua rtuntio pieitária
d» agosto da im:,. especialmente
nu qua toca i entrega gratuita
de Urras Junto aos grandes oca-
tros de consumo aos camponeses
sem terra que »s queiram traba-
lhar. Será essa a única maneira
de garantir o abastecimento dos
grsndes centros consumidores.
poli a crise JI vai atingindo ra-
pidamente o Interior do pais •
tem por conseqüência o abando-
no da terra pelas grandes mas-
sas camponesas que pagam pre-
çot cada vez mais alto* pelo quenece-sitam » quase nada conse-
guem pelo que produzem, dadas
u d.flculdades nos transportes c
na exploração crescente dos
açambarcadores. Intermediários e
uiurários. Em tal tituaçáo. sáo
oi próprios fazendeiros, donos
das grandes propriedades, que
por toda a parte »áo também
transformando as plantações em
pastagens a expulsando da terra
milhares de famílias camponesas.
a'ém de tornar cada rei mais
duros a vexatórios os contratos
dt arrendamento e de trabalha.
O PARTIDO ACONSELHA O

PROLETARIADO A LUTAR
POR MELHORES SALÁRIOS

54 — A luta por melhores sa-
larios é. no momento, a forma
mais eficiente de que dispOe o
proletariado para exigir do go-
verno medldaa — praticas e
imediatas contra a carestia e a
inflaçlo. O proletariado náo pode
morrer de foma e. na verdade,
na medida que lutar com ener-
gla por melhores salários está
de fato buscando uma salda pa-
clílea para o descontentamento
popular a desarmando os rea-
donarlos a fascistas que desejam
o caos a a guerra civil na espe-
rança de liquidar o movimento
operário • Impedir a consolida-
çio da democracia.
O PARTIDO APONTA MEDI-
DAS ENÉRGICAS PARA EN-

PRENTAR A CRISE
85 — E' certo, no entanto, queoutras medidas mais enérgicas

Já se váo agora tornando ne-
cessaria* para resolver pratica-
mente a crise que atravessamos.
Nosso Partido que oferece seu
aflolo ao governo para ajudá-lo
a encontrar uma salda progres-
slsta para a crise, indica desde
abril ultimo a necessidade de
organizar a produção e a dlstrl-
bulçáo, alem de pedir a Uqul-
daçfio completa do segredo co-
merclal a fim de controlar os lu-
cros extraordinários e mostrar a
necessidade de nacionalizar os
bancos, isto é, de entregar ao
Banco do Estado o monopólio
do negocio bancário no pais,68 — O nosso Partido ao as-
slnalar a gravidade da crise
tagem em defesa da democra-
cia.

48 — Os esforços de nossa fra-
Çfio parlamentar devem agora
ser orientados no sentido da ai-
cançar modificações efetivamen-

Restaur
das peç
atacadas

Uma novidade»
do apôj-guerra, Importantíssima
para mtcânicoi, garaglstas

'8S ^(ã:^Ê^\^
Jf^^ m

^vV^rA^f• ,'¦ ; // &2v \is7x»,

etc Br I
aflMflr f***4k.

ME

1^*^(0^
A oridâçlo dot metali • um dos «p-tndes «tarei m
dt*prexl*çlo das miqu nas, íemmcnt»*»* • dos «K*u.-
pamentoi dat garaj-e», oficinas etc Eixo», engrena-
g-n*. blocos • outros rxt«-*j ciras, flcim, is véres,
definltlvsimentt) estrsgsdos pel» oxldiçio! Estoques
de pregos, paraítisos e peças miúdas torosm-se Ira-
prestivels. Ate. s-gons, nio havia nenhum melo práticoe eficiente de dissolver a oxitin,..o, fazendo com quaesse material ficasse outra vez em estado de novo.
Graças, porern, a Rozene, bastam 20 minutos para a
aua limpeza completa, com a simples imcrsüo ou
aplicação na superfície. Rozene, liquido nio inflama-
vel, é isento de ácidos muriático, aulíúrico, oxállco,
nitrico ou danidrico. Largamente utilizado pelastorças armadas, na preservação de armas, máquinas
t equipamentos, Rozene Já está sendo produzido
para uso civil Experimente Rozene, hoje mesmol
Siga as "Instruções de uso", ao lado, para obter
os melhores resultados das aplicações de Rozene.

AOENTES OBRAIS PARA O BRASIL
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Sf «mt. t ctifoqut *l tt pt%** a Itmpmt,
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doa. ir-:.- podt Kt i... ; ua •¦;-.-,
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«eioa. l«m quiaquer pa-tijo I .. .
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(Io. i- m' j '... ..-in tm vi Ji a dt I ia!io,
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econômica que atravessa o pais• ao acentuai o» mate» da tn-
fia-lo que ainda nio pode »erbarrada. rAo deixo, no entanto,
de afirmar que a própria infla-
Çio nio passa por sua m de
uma conseqüência, ou dntoma
alarmante — d» um organismo
econômico Ji caduco. Incapax :n
sobreviver sem reformas de es-trutura num mundo que progri-de a ritmo acelerado. Sáo cadaves mala c^raa as contrad|;ôr*s
econômica» que Impedem o pro-Sresso do pais e que resultam desua própria, estrutura de paisseml-feudal e «eml-colonlal.
EXIOEM SOLUÇÃO URGENTE
OS PROJLEMAS DA REVOLU-

ÇAO DEMOCRÁTICO-
BURGUESA

87 — Os problemas da revolu-
Çio democratleo-burguesa. agra-ria e antl-lmperiallsta. Ji estáoa exigir soluça..* urgente e lna-dlavd porque do contrario seráimpossível a consolidação dodo regime democrático no paisSem a llqiUdaçáo das formasseml-feudala de propriedads a d»exploração no campo, sem o de-tenvolvlmento harmônico da In-dustrla e agricultura, sem ummelhoramento substancial nascondições de vida e de trabalhoda classe operaria o das gran-de» massas camponesas, impôs-slvel será o progresso do pais eo desenvolvimento de sua eco-nomia. i

. 58 
-V^ta-ae de assegurar amtlependencla nadonal, pda 11- I

quldaçfio dás bases econômicas
da reaçáo e do fascismo — omonopólio da terra e os grandestrustes e monopólios nacionaisou estrangeiros, superiores emforça aos govrnos e quo anu-Iam na pratica todas as garan-«os b direitos teoricamente as-segurados ao povo, que submetem
assim aos Interesses e á explora-
Çáo da finança internacional. Asoluçfto desses problemas da re-voluçfto democratleo-burguesa é
cada vez mais urgente e lnevl-tavel. queln.m ou nfio os senho-res da classe dominante e osagentes do capital estrangeiro co-lonlaador. Quanto ao processo.
%Ü?*;crem evitar de qualquermaneira a unificaçfio do movi-mento operário.

O MUT, desde a data de tua
í km,","5.0 e mau grnd0 -°das asdebllldades d» qua poss»

lnta-Aza*iit*Jmt

ter* p»ciflco ou nio. n» medida te na atividade »!ndlc»I que con-• ' tmu» multo aquém das necettl-era que at forças democráticas in-
fluírem no governo • consegui-
rem msls rapidamente bater os
re.lo» da reaçáo • do fascismo.

PARTIDO DE NOVO TH»0
«11 — Por quase todo o paüfoi. sem dúvida, notável o crês-

oimento quantitativo do Partido.
Seus eletivos Já sáo hoje muitas
vezes tuperloret aos daquele pe-queno Partlio da ilegalidade e
Já nfio pode haver dúvida quomarchamos sem retrocessos no
caminho do grande Partido demassas reclamado pelo C. N.
desde tua reunido plenária de
agosto de 1M5. Nfio quer isto dl-
ser. no entanto, que Já tenham
sido liquidados os restos de sec-
tarlsmo em nossas fileiras nem
erue Já tenhamos consegui-lo fa-
zer de nossos quadros dirigentes
comunlstai realmente na altura
do Partido grande e legal, do"Partido de novo tipo" reclama-
do peiot mais altos Interesses de
nosso povo • do progresso do
Brasil.

DEBIUDADES OROANT-
CAS 

A» debilidade! organlcai doPartido, Já acentuadas pelo C.
N. em tua reunláo de Janeiro

dades do proletariado na hora
que atravessamos, constituindo Jáno momento o ponto talvex mais
iraco e perigoso de toda a atlvl-
nade de nosso Partido. Nossas
células nio dirigem ainda a atl-
v.dade tlndlcal de itut membro»
e nos Comitês do Partido nio te
dá »lnda ao trabaho «indicai a
importância que merece — írro
cos mais gravei que poderá ar-
rastar o proletariado ás mais sé-
nas derrotas e que precisa ier
corrigido com urgência a bem da
consolldaçio da democracia e efe-
tiva llquidaçáo do fascismo cm
nossa terra. Só uma sólida orga-
mzaçfio sindical do proletariado
poderá garantir a defesa da de-
mocraola e impedir a volta da
reação fascista.

ser

Bi -- A luta de nosso povo pela paz. pelaeonsolldaçio da democracia, pelo progresso doBratll, s especialmente pela solúçio dos grandesproblemas da revoluçfio democratleo-burguesa exl-
ge cada vez mais o reforçamento político, ldeoló-
gleo e orgânico de nosso Partido. Sem Partido,vanguarda organizada da classe operária, impôs-
tlvel lerá nfio só a vitória da Revoluçfio como,d«*sd» logo, a derrota do» reaolonárlos, do» lniml-
goa Interno» • «rternot de notto povo, a rtallsa-
«"«toe*» Volto Kadteti-aj, a aplloaçio da programa

Oll mmmtnm ttt» 9**Ttt**m

III — Nosso Partido
tido durante ess« ano do vtda leirnt ¦ ««m.*».confiança que nele depositam m g andelíal,rabalhadoras Graça, principalmente á gffido nossa linha politica conseguimos despertarorganizar e atrair á vida política ativa a grandesmassas até entào desorganizadas e passivas. Nosso
Partido manteve-se firme e audaz á frente das
grandes massai trabalhadoras e toube, sem dúvida,
dirigi-las tem vacilaçôee. alcançando vitória* »uce»-
«tva« no «amlnho da paa, da «>on»olldaçia da demo-
mm***, * (ta. **mmt***M*, **~, ****** *> t*.*****» *m

da 1946, ainda estáo longe de ser
liquidadas na maioria doi Esta-
dos • Territórios. E' evidente queet estruturação orgânica do Par-
tido náo acompanha o ritlmo do
crescimento de seus efetivos. A
vida celular, com raras exceções,
ainda deixa muito a desejar, o
que dificulta sobremaneira qual-
quer trabalho de massas e torna
praticamente impossível a dire-
çfio dos movimentos grevistas, vo-
tadas assim ao malogro, como se
tem verificado ultimamente.

63 — Nossos Comitês, dos Dls-
trltais até os Estaduais e Terrl-
torials, inclusive o Metropolitano,
nfio estfio em geral na altura das
turefas quo deles exigem o Par-
tido, o movimento operário e o
nosso povo. Falta em i/eral capa-
cidade de comando á maioria dos
quadros mais velhos no Partido
quo nfio sabem também planlfi-car o trabalho e organizar assecretarias além de revelarem
pouca audácia na promoçfio de
novos quadros e falta de confl-
anca na base do Partido. A pró-
pria estrutura orgânica do Par-
tido nfio é muitas vezei coshe-
clda, as clrculares de organização
nfto sfio realmente aplicadas, as
comissões de organização dos es-
taduals têm em geral vida pre-cárla e pouco ou nada ajudara,
assun. ás secretarias de organiza-
çfio na tarefa de estruturar oPartido, de controlar a execuçfio
das tarefas, de selecionar os
quadros e orientar sua formaç&o
e de assegurar as finanças indis-
pensávels á vida do Partido.

DEBILIDADES DO PARTI-
DO NO TRABALHO DE
MASSA

•4 — As grandes debllldades Jáawlnaleds» na vida oalular ie»-B*_rr<_t4--B tm. aodtj» em trair**-

•'» '^Ál/JtLm.k&k.^Ü

o CREscanorro do
PARTIDO NO CAMPO

68 — Crejce, tem dúvida, a
influencia de nosso Partido nos
meios rurais « para eles m vol-
tam em busca ds apoio e orien-
Uçáo as grandes massas campo-
nesas que sofrem cada vez mais
com a agravaçfto da crise. O rit-
mo de crescimento do Partido no
campo náo acompanha, no en-
tanto, essa rápida eveluçáo das
condições objetivas a sáo poucosos CC. EE que dedicam real
atençfio ao problema da constru-
çfio do Partido nas zonas rurais,
assim como ao da organlzaçáo
das grandes massas camponeras
que constituem o aliado prlncl-l
pai do proletariado na Revolu-1
çfio. Essa subestlmaçâo do tra-
balho no campo necessita ser
vencida com rapidez e para isso
será de grande Importância tor-
nar o quanto antes conhecida a
experiência sebre trabalho reall-
zado em Sfio Paulo, Pernambuco,
Ceará e Minas Gerais (Trlan-
guio) onde Já se fez algo de prá-tico nesse terreno.

FALTA DE VIDA CELULAR
66 — São grandes ainda as

debllldades de todo o Partido em
outros setores de seu trabalho
de massas. Isso se deve, sem dú-
vida, como Já ficou assinalado,
á pouca vida e atividade das cé-lulas do Partido, á maneira bu-
rocrática, mecânica ou esquema-
tica com que as bases aplicam
a linha politica, ao sectarismo,
t falta de iniciativa e á incapa-
ciíade de organlzaçáo dos comu-
nlstas, especialmente dos respon-
ravels pela dlreçáo das células.
Nfio cresce, como sela de dese-
Jar, o número dos Comitês Po-
pulares e, estes, mesmo quandonumerosos, em raras exceções, sfiorealmente organismos amplos demassa e de luta pelas relvindl-
cações econômicas e políticas dobrürro ou do local de trabalho
As mesmas debllldades se fazem
sentir no trabalho de massas fe-mlntno e Juvenil, mau grado oafluxo notável de mulheres e de
Jovens ás fileiras do Partido. Ao
que parec» os Jovens ía fazemvelho» so entrar no Partido a*t mulher*» •pctttt» w atada M>

lnteresssm no senUdo de estu-
dar aa reivindicações mais sen-
slvcls das mulheres nio-ccmunls-
tas b organizá-las para a luta

AS TAREFAS DE
DIVULGAÇÃO

87 — Entra as grandes tarefas
de nosso Partido estáo as da tdu-
caçfto política de nosso povo edo proletariado, a da divulgação
eficiente dt nossa linha política,a da elevação do nível idecló-
gico e político de todo o Partido,
a da formação e educaçio de qua-dros dirigentes na altura das ne-
cessldades crescentes do Partido
Foi grande, sem -lúvida, duran-
te esse ano de vida legal, o crês-
cimento de nossa imprena, masseu nível político ainda ie con-serva muito baixo .além de fal-
tar-lhe. com raras exceções, anecessária vlvacldade e o Indis-
pensavel conhecimento dos pro-blemas locais ou regionais quenfio sfio em geral apreciados se-
gundo uma Justa aplicação denossa linha política. A própriaTRIBUNA POPULAR ainda niovive suficientemente os proble-mas da nosso povo a desconhece
quais por completo os eipeclflcos
do povo carioca. A atividade dtnossa» editoras precisa ainda sermelhor planlflcada » orientada
segundo as reais necessidades decada momento, segundo a linha
política do Partido. E por part»de todos os organismos do Par-tido. dos CC. EE. ás células, éIndispensável encarar eom malaseriedade o problema da lndenl-zaçfio do material de divulgação
que for sendo vendido.
A FORMAÇÃO E EDUCAÇÃO

DE NOVOS QUADROS
68 — Quanto á formação aeducaçfio de novos quadros t ta-refa das mais importantes nomomento e cujo atrazo precisaser vencido com energia, decisfioe audácia. O crescimento nume-

rico do Partido exige cada vezmais novos quadros dirigentes ea própria sltuacáo objetiva, com
o evidente aprofundamento dos

choques de classes no Psii, está
tambem a reclamar a frente «li
todo o Partido, de seus «"*omltét
estaduais e municipais, de « •«
células mais importante!, homens
firmes, comunistas conscientes,
capazes de se orientar sozinho»,
de isolados aplicarem a linha de
Partido, em condições, tnflm. dt
sentir, compreender ou resistir a
qualquer vlragem.

69 — Escolas do Psrtldo, Junteaos CC. EE.. Já ia váo tornando
necessárias, a exemplo do qut
vem fazendo a Comlssfio Executl-
va, e grande atençfto precls» ter
dada por todo o Partido a uma
programnçfto séria de cursos rs-
pldos e práticos por melo de ps»
lestras e conferências. A forma-
Çfio e educaçfio de dirigentes es-
taduals exige a maior atençfio dt
Comlssfio Executiva e sua tecre-
tarla especializada.

70 — As condições objetivss
exigem, enfim, que melhore com
rapidez o nível político t ldeoló-
gico de todo o Partido. O próprio
crescimento do Partido vai de-
pender cada ves mais da Justa
aplicação pelos organismos dt
base da linha política, condição
primeira de todo trabalho d»
massa», assim como da e»p»d-
dade da organlzaçáo do» comu-
nlsta».
A NECESSIDADE DK PORTE»

COMITÊS ESTADUAIS
71 — Especialmente á frent»

do» CO. EE. TT., • Metropoll-
tano tio cada vez mais necessá-
rias direções firmes t enérgica»
quo compreendam com nitidez o
caráter da Revolução no Brasil,
conhecedoras de todos oi proble-
mas econômicos sociais e polltl-
cos da respectiva clrcunscriçfio,
politicamente experientes, capa-
zes enfim de dirigir o Partido to-
zlnhas, sem vacllações, e de fa-
zerem com os diversos Partidce
e correntes políticas os necessá-
rios entendimentos em todos o»
terrenos, particularmente no elel-
toral, nas. eleições que st avtzl-
nham.

O Partido e a União Nacional
73 — Precisamos, enfim, de um Psrtldo capaz d» lutar conscl-entçmente pela "Unifio Nacional", a mais ampla e sólida, a uniãonacional que reclamam os reais Interesses de nosso povo, unifio

para o progresso, contra a reaçáo o o fascismo, unifio sob a hege-monla do proletariado e nfio a falsa união dos oportunistas »
uquidadores que desejam colocar o proletariado a reboque daburguesia • a serviço dos demagogos "salvadores" e dos generais-rop_tas. Contra os manejos dos reacionários, só a ação unidado todos os patriotas poderá assegurar a marcha para o progressoe a consolidação da democracia. Unifio Nacional sob a hegemoniado proletariado, capaz de lutar pela soluçfio pacifica dos grandeiproblemas nacionais, mas firme e enérgica em defesa da demo-cracia.

DISCUTIR E"APRECIAR AS PRESENTES TESES73 — Estas teses devem servir de base a uma profundadiscussão critica e auto-crítica por parte dos CC. EE. TT. »Metropolitano a respeito da linha política do Partido e de susapllcaçfio nas respectivas clrcunscrições, de maneira que os dele-gados á Conferência Nacional tragam sobre elas a opinião segur»dl) todo o PartMo. Enviadas ainda ás bases do Partido, devem estaiteses ser lidas e discutidas em todas as cólul-s oara que estascompreendam a Importância da Conferência Nacional e possamassim melhor acompanhar seu desenvolvimento e mais fácil *ra-Udame-te pôr am práUca as decisões que venham a ser tomadat."*» S-GIUtTAIlIADO NACIONAL
»\V\\\VViV\\\i\i.VV«\\'

mjl.»W„-aT:] "" :^i«
_"*».'¦.'.¦(.-. ~j*:-fí-jJ,;.-j-^--¦ -;f^¦ _./.¦



.Tat

j| * *$ * ItN-l
¦jt*

^., M.ii.>w*n»itm*»»ii»i-«»»»ii tmt%ai**a*a^^^^^aam>"********>"*a**a^t"aatr,»"***tj*i *"""' "* *' " ¦¦'¦•-! i ¦ inninirMLH.uj-ta.il
nurumA ponn Ml

***l***--|'*l'»*l**»*«»».-»*a*»i*l»»»l*^^ it». ¦ «iwa,.,.. .i,..i»i„ii,,„«» ,^«nn,i.>, Páiini 7
fcs%*t****l>*a*r^^

Fl
~ *-——*^-—™wr«»*r*rW-s^»«SBBpBW«!Bit-aatTl^

ancisco «ves ¦ hole ao .elo dia na Radio Nacional ¦ patrocina da INOVAÇÃO
o conquistaL itará o America
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Nossas indicações
BILONTRA — VICENTA — ALDEIA
SAGRES - BOAVISTA — CACIQUE
CORDON ROUGE - HADIFAH — HALO
IRATY II - GRISETTE — WHITE FACE

, BACHAREL — MONTE CARLO — THELINA
REMOLACHA — CON PIERNAS — HELENO
GREY LADY — FINESSE - OFIGIA
TROMPO - LOBUNA — HYPERBOLE

CONFORTO E DURABILIDADE!
4 SAPATARIA RIBIIRO apbesxnia i

Uí il"» f*n \áil*iil*kiíiiwl0'^ V9*iuu. ot ^i» ii i i

1.* — *m*sckty - Adia C- RitMa
x» — Diaut — s. o. au»a.
3.» - D.uto - otraido Catta.

Poou - Crt r.U)
Dupla (U) — Crt «TXO
Platas:

Do I.*»—CrS Uao
i>-i*-tir.««
Do J.» - Crf mi uo

fmpa — ai*.
Uot-tinaato 4o pa.-to — Crf

2W.ao.oo.

a.« pareo - í.jao Mrrnoa

1.* — «aai-mIUUa — X SUra.
X* — n • :ri - 8- Câmara.

Ponta — Crt ltao
DupU (tu — Crf nco
Placas:

Do l." — Crt 13-00
Do a.» - crt WrOo

Ttmpo — Tí"4/I.
UoTlmento do parto — Crf

3M.7S0.OO.

ÃtTpAllEO — 1.I0O MITTR03

li* — Hero - O. Ui:fla.
s* — Nero — J. Mesquita.

Ponta — Crf 11.00
Dupla (12) - Crf 13.00
Placés:

Do l.t — crf 10.00
Do 2.» — Crf 124X»

Ttmpo: 7í"4/fl.
Movimento do pareo — Crf

327.460,00.
Neitt pareo caíram os jooke-ri

Settrlno Câmara. Jullo Mala. O-
Rota a Lagoa Meszaros. que con-¦iu-jam os anlmala 8ambura, Ju-
via. Ur-. ia a Perlldiua.

4.» PARTO — 1.800 METROS
1.* — Itamonta — A. Barbosa,
a.» — Chilito — O. Ullôa.
3." — Oanges — J. Martins.

Ponta — Crt 18,00
Dupla (24) — Crf 30.00
Placés:

Do l.* - Cif 12.00
Do 2.» — Crf 16.00
Do 3.<> — Crf 10,00

Tempo — 104"2/9.
Movimento do pareo — Cr$

525.450.00.

5.« PAREO — 1.800 METROS
(BETTINO)

1.* — Paraqucdlsta — A. Rosa.
2.« — Oarua — S. C. Pereira.
3.» — Escudo — A- Barbosa.

Ponta — Crf 749.00
Dupla (33) — Crf 37,00
Placés:

Do V — Or| 37.80
Do 3.' - Crf 47.00
Do 3.» — Crf 16,50

CrS 150 00
*****< tolado d, j^,,^™*. tra camurça marrou.
W*m. dnxa, btaaco ab-vtaa. branco a ptrota

mop: 06
Cr$ 150,00

Todo larnnja. Itirnn|n a
brnnco-cnmurçn. marron,

camurça preta com verals

Solado de borracha, tipo
-porto, preto e marron ou

sola do couro preto •
havana.

Cr$
.5,00

Ê&W^^&W^^r^*..
\, .* ^Sm *iS|

MOD. Òí^^&^
^*-m. '-'•¦ '' mS. .:***¦;> *..fLm-'n'í.*i*Sm****^

PEL0 REEMBOLSO POS I Al. PARA TODO O BRASIL,
MAIS CrÇ 4,00

JATARIA RIBEIRO a casa«UA BUENOS AIRES 339 no thabalhador
(•Imito ao Campo de Sanlnnn)

Tempo — HB"4/5.
Movimento do parco

562.390,00.
Cr?

PARÜO - 1.40J U£TROS
iin:ii:.-.ui

!•• — Klta — «I. ateaqutu.
Z* _ sjBpana — R. Prtllaa P.«.
S.* — Locuaia — A. Rasa,

Ponta - Crf :•¦ •»
Dupla im — 33*0
Placot:

Do L« — Crf 114»
Do 3-» — Crf 134»
Do S* — Cif U40

Tampo — I*rt74.
Movimtnto do parto — Crf

569.280.00.
7.» PAREO — «.SOO METROS

larrnNO)
1.* — Porastalro — O OUoa.
S* — Marroa — O. Rosa.
3** — Pla-Plu — L. Uythtoa.

P<mu — Crf 3SO0
Dupla (14) — Crf 43.00
Placai:

Do 1.» — Cr» 144»
Do 3.» — Crf 3200
Do 3.* — Crf 14.00

Tempo — 08".
Movimento do parto — Cfí

533.41W.U0.

O BE8ULTADO DOB
(iiMIIIMi:,

BOLO SIMPLES

411 vencedores, com 5 pontos.
Rateio — Crf 108,00.

BOLO DUPLO

f Tenccoorea. com 15 pontos.
Rateio — Crf 9.673.00.

BETTINO JOCKEY CLUB

Comblntçfto:
4 — Paraquedlsta
8 — Klss

10 — Forasteiro
f vencedores. Rateio — Crf

4.1-U.uu.

BETTINa ITAMARATY
SIMPLfca

Combinação:
4 — Paraquedlsta
6 — Kiss

10 — Forasteiro
28 vencedores. Rateio — CrS

1.6(8,00.

BETTINa ITAMARATY
DUPLO

Comblnaç&o:
4 t 6 — Paraquedlsta a Oarua
8 e 2 — Klss a Simpona

iü e 3 — Forasteiro t Marrocoa
Não teve vencedoret. Rateio —

Crf 145.044,00.

MOVIMENTO GERAL DAS
APOSTAS

Apostas — Cr$ 3.138.010,00.
Concursos — UrS 3C3.7ÜU.00.
Total — CrS 3.491.710,00.

r*
ao* Oom * r«»::i»-.irv t«l«t-t.
doa ; x-a Vaaco > ato C;t*to*»o t
riamttíto i rufiUiwtvat. nceu
ttru rodada dt tactnami-nio r**-¦..»:•» a »: r: «j om "matífi- d«
«prasatA qM| „., ,_..;, r,..
nunirtt no tramtda at Bi* Ja*
rmarto. at tqulpia 4a Amsrlca a
do Uoitfot*o,

Bfo ot nihtot ot unteoa 114* m
Aa tff.t-e em tua ultima tta*
pa. maa um tm-teta t<«rutr qu»" *¦::'.',-, ;t trart parr ot pupt-
lat dt Cuitodlo Uba a d-mlutâ»
dt te lettrn na eonllntiotia dr
tteener i melhor dt tm, psr* a
drctiAo do titulo, taquanto uma•'--*¦*, ot arattari. IrremUaivei-
mente, do Uo ambicl-mado lau*
ral.
OTIMISMO EM CAMPOS SALES

Multo tmbora rfíonhrçsm o »a*
ler do advtrrarla ou* Urti» n«!t
frtnu, hojt, oa •dlaooa nibrof
mrnle-rm a fltme illtpolçfo de
tl-rtnçar o biunfo, denotando
exceltnte estado dt eapliíto. con-
fiando tm iuai poulbltldades, at4
o ponto tm <ju<- poderte confiar
•*-:.•: te dfturm Invadir pelo ei-
ceaso de o-lmltmo.

RESERVA. EM OE3ÍERAL
8EVERIAKO

Para oa lados dt Central ***•

vtrtano, u¦:«»;«. • a.-i-.t:«;•.• a.foiu d«»;o dt r»ttt4llt*t«» da
um po-Jto '•..-.-, Oa pupilai dt inte tofrtdo anta • ftao cmto
Maitim «Unira olham com ra* | rta, dt forma qua. pt.t* a lusa
ttr-as * rtwullado d*au r--r.pr*.-
míata. tabndo qut árdua t t»pi*
: • ••» é a mu*»o qut lem a
eumpit-, Coatude, anurta*oa ttm

dt loco r.-.fj multo ¦,-•:* mtt t*
i-t:,-' . Aa» *'¦*:•: te: *

roRMAÇAo ix» quADnos
Salto modiritíi-totti dt ulitma

ivetr». ta **?*tpm Att*mi*t
*Mim rantuiutdta;

a «.tr :-.-(¦ \ ii.u-.u. rv-nirwa
Ollla; t>-ctr. Álvaro t Amt-*tt
China. "..-.'-. ua*** . uma a
J»-ttnho,

BOTArOOOl Ary. CJawitl •
Si ma: Ivan. Sptntti a r.tt*rtnht«|
Nino. Tovar. lltUrno. Tlm • Uai»
Uno.

m

' "" i ia

Também serão decididos iioie
t*

roda d* encerramento do"Torneio Municipal" Iniciada
>:'.•<- . com a disputa doa - -: *

Vasco a SSo Crlstovfto e Pia-
meng-o x Fluminense, teri ho]e
a tua conrlusâo. apre*—tando,
alCm do sensacional "match"
Amcrlri. x Botafog-i. im comple-
mento que. embora reunindo equl-
pea da .alor técnico diminuto,
tem oa teus motivos Ae Interesse,
i* que servirá para definição das
ultimas colo-açôea.

BANOU X MADUREIRA
Dos dois "matchs" que sur-

gem como complemento da ro-
dada. tste 4 Indubitavelmente.
: ,-;e que melhores condições
oferece para agradar. Os alvt-
rubros encontram-se com um

?** W'* -*í

O Bangú enfrentará ò; MffdüreirU".-^"*
Na Gávea, o Canto do Rio lutará com
o Bonsucesso — Quadros prováveis

im
belo cartel, const-fuldo através
exibições mcrttorlas, enquanto os
tricolores tuburoinos teero ape-
nas um poniu ranho. na pri

tua ve-s. '-tando contra a pers
pcctlva de o Madurelra derrotar
o Bongu e.. .atsU.1. aquele que
perder nesse . encontro.'.. passarmdra rodada, em face de um rira a ultima colocação. P<,r

empate com o S.lo Cristóvão, ea-
tando. assim, na ultima coloca-
çSo. a um ponto, somente do
Bonsucesso e do Canto do Rio.

Estes dois grêmios encontrai-
se-flo no estádio do F'amengo. por

3?$5Íafí,'ÍS f mm12t~m*m*r%rmÍ

y maWr^^0mi*i*mm W AUMCAHA
.m-.mn ít.-v rtai "=-«lta»Batt-t-atta*sBt-t-t*t*aia-Ott»tBi«a"»a-i^^

TRÍBÜKA POPULAR em São Paulo
Números avulsos e atrasados podciio ser adquiri-
dos pelo preço de venda com o nosso agente

VICENTE POLANO
RUA 15 DE NOVEMBRO 193-2°

isso é que prevema. um dcsei-
rolar, te .ia tecnicamente pro-
missor. pelo menua movimenta-
do e pleno de lan-res Interes-
tantes.
COMO DEVEP-tO FORMAR 03

TIMES
Para eates Jogus. as equipes

deverão formar assim conitl-
tuldaa:

BANOU — Robcii'uho; BUulu.
e Jullnho; NaulnHo,_JAlqelro-e*.
Adauto; TiSo.. MOBCSTi-CardosM
M^neacs e Sono.-, ".t1 '•.*-w-»^i *»»

MADUREIRA: Magalhães: Da'.
nllo e Aplo; Aratl. Nilton'- e- Es
leves; Lupcrclo. Durval. Bldon.
Godofrcdo e Esquerdlnha.

BONSUCE-jO - Onclnhp.:
Baifio Mantiqueira; Alcebladú;
Darly e Wilson; Jorgluho. Boi!-
nha. Rublnho. Eunaplo e Darcy.

CANTO DO RIO - Odalr/
Sclmo Borracha; Zhrcy,' Oèraf¦"¦
do e Grande; Pascoal, Zé Luiz.
Qulctlnho. Pedro e Adlllo. 
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Encerrará sua Carreira no Flamengo
S. PA TTT .<-» ll*B t» \  r\ ru m._.. .__ *mS. PAULO, 15 (P. P.) — O Dl

retor do Departamento d- P:o-
flsslonalt e o presidente do Co-
rlntlans afirmaram que nfto exlt-
tem entendimentos de espécie cl-
Buma para a aqulslçüo de Vcvé
por ess:- clube.

A propósito do qu? se notl-

Não foi convidado pelo Corintians
ciou a respeito no Rio, um ves-
pcrtlno diz que entrevistou Vevé,
domingo, no Pacaembú, tendo o
ponteiro rubro-negro nflrmndo
que quando terminar o £cu ctual

contrato com o Flamengo deixa-
rá o futrbol. Vevé teria acre.?-
centndo que só continua jogando
per se tratar do Flamengo, clube
ciue lhe merece os maiores sacrl-,
flclos;

t^'0(r. lB<.r.rU-*-

CR* 3*°°--rM..iiiíiUHUllH\ttp™W
.ATENOE-.SC PELO REEM BO'.'

itonzonf
.^y.fRÍ0.'í;BRANr;0^ .757ffÍT*ÍA i\l.
SA L A r\í\7 '—i-TEL 
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JUSTA VITORIA DOS TRICOLORES
NO FLA x FLU DA TARDE DE ONTEI

Iniciando a ultima etapa di
Torneio Municipal, defrontaram-
te na tarde de ontem, em S&o
Januário, as equipe representa-
tlvns do Fluminense e Flamen-
go O Jogo. que teve -n transcur-
to dos mais movimentados e In-
teressnntes, finalizou com a vi
torla do tricolor, pela contagem
de 3 x 1. Este resultado vm
coroar aos esforços ao tenm qia
melhor se houve em campo, du-
rante os noventa minutos.

UM TEMPO .ARA CADA
BANDO

O match de ontem, caracte-1»
Eou-se pela combatlvldade em-
pregada pelos players litigante-,
onde cada quadro predominou
um tempo. Assim .na fase Iniciai,
tivemos um Flamengo Jogando
com sabedoria, desfrutando com
habilidade as falhas do seu nd-
versarlo. Allos, o rubro-negro
neste período, apresentou-css
como nos seus bons tempos. Ma-

via-se eom facilidade armando
trama que deixavam a defesa
tricolor em pânico. A sua tn-
termedlarla atuava oom acerto
o que vinha dando ao quadro
grande poder lnílltrador. Davam
os pupilos de Flavlo Costa a lm-
pressüo de que Iriam colher um
resultado favoráveis Porém nada
disto sucedeu. Velu a fase com-
plementar e o tricolor fazem'/!
valer a sua n 'hor classe, n<io
encontrou grande difl-uldade pa
ra se Impor com .autoridade. Al.
comecou-se a notar as falhas dos
rubro-n -ros. que aliás sao ns
mesmaa Jâ cunh:cldas. falta de
elementos. A zaga. rrmls uma vez
esteve insegura, tanto Nilton
como Norlvol, delxavam-se en-
volver com certa facilidade. A
intermediária sob recarregadu.
nfto foi capaz de conter as In-
vestidas contrarias, principal-
pientc no setor direito onde Lu-
xlxa faihava constc.ntemente. O

3x1, "placard" do feito dos de Álvaro Chaves — Rodrigues
(1), Ademir (2) e Vaguinho, os artilheiros—Uma péssima
arbitragem prejudicou o encontro — O Flamengo sagrou-sè

vencedor da "Taça Fernando Loretti Júnior'*

m
ataque teve a sua ''inspiração"
na primeira fase, depois terml
nou por lgua' --se -os seus com-
panhclros da retaguarda.

O quadro tricolor, esteve bom.
Assim, de Rodrigues a Robertt-
nho todos se nouveram co-.n
acerto. No entanto. Robertlnho
pelas magníficas Intervenções r
Ademir pelas suas Jogadas lm-
petuosas. merecem destaque. Or-
lando e Pé de Valsa, este depôs
que deslocado para o centro da
Unha media, tambem tlveraf.
atuaçfto de mérito.

OS MARCADORES
A contagem foi Iniciada aos

22' jor intermédio de Ademir,
aproveitando-se de uma falha

dc Norival. Aos 43' Rodrigues em
visível Impedimento, aumenta
para os tricolores, para 1' depôs
Vaguinho asslnaiar o tento ru-
bro-negro, num bola duvidosa.
No rerlodo complimentar, Ade-
mir voltou a marcar nos 19'
numa boa entrada d-; um "pns-
¦e'' de Juvenal, encerrando n
contagem para os seus.

QUADROS, JUI3 E RENDA
Os dois teams apresentaram-

se com esta constltulçfio: -
FLUMINENSE: Robertlnho;

Gualter e Haroldo; Pé dc Vai-
sa, Pascoal e Bigode; Plnhegas.
Ademir, Juvenal, Orlando e Ru-
erlgues.

FLAMENGO — Li-lz; Norival

e Nilton; Laxlxa, Bfltle Jaime;
Adilson, Zlzlnho. Vaguinho, Ve-
lru e Vev., ¦¦-¦--..

Dirigiu o encontro, q 8r..,-_Ní>'-
elr de Souza, cuja, atuaçfto mui-
to deixou e desejar- Falhou na

-marcação do goal dç Rodrigues
assinalado em pueril.lmpedimen-

to, validou o goal de Vagulnhc
em situação bem duvidosa, &ien
de Inúmeras outras mar-
cações defeituosas. Alias, ai
tarde de-.ontem; esteve "ligeira-
mente" equivocado em auaa.cSa*,
çlsões...A, renda somou. a. lm- ¦
portancla de Gr$ 8D.678.00Q; - :¦.
FLAMENGO • CAMi EAO DOS

v ;i  "ASPIU/NTES.---. Um -.
Tendo, abatido, os "aspirantes'' ,

dos '.'tricolores pela contagem . At .
3 x Oi numa,.partida bran dlspu-
tadav- os. rubros-negros. se sa-
gram campeões nesta categoria

CONSULTAS CRS 10 00 Undos" curtas. Intra-Vermelho
Consulta1' especial: Cr$ 20.00

Dr? EJitr'-!.*- - Nahoii (fe nr-cia
listas) das fl.''as 18 horas. Rua EVarísto da Veiga, 1G 6." andar.
Fone: 22-4904. Clinica Geral.'. Utero. ^Ovario:(Hemorragias e ln-,
flamações). Glândulas internas. Fígado, Estômago. Intestino (Co-
lite). Anus-Reto (Hemorroidas). Varies, Coração (Hipertensão ar-
terialá). Partos. Tratamento sem dor e sem operação..

13 Á TA."T r\ C ^ DÍVERSAS MÀRGÀSi- ALONGO PRAZO -GONSER
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Negrito de Urns*
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da tnire oi teu» '«impa-iheir*»*
«e proiisíâo,

pnr íni»«mt*dto da TRmu.
KA IWUI.AR. a Comttsao de. t-a-» * as famlllaa do* *»«t«
riêotm t do^ueirot tantttsa*
presos, wi"»lt«» a todos ot «te»
moeraiat psra que envjem a*ua «-.-.-..Mia.!-.-.;ii. r,ua devera
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«ir-quelfo* )i f^»!' t^*t
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O JornalUia f««lro
ma fará. no dta ll.

Mal»'-".» fará, no dia !-. «Va :jtíoras. no taiso da União Na-rtonai doa l&sutiinie», uma******"**** tuberdlnada toUtulo "Aa novas (--tyuiíjsltda.«ea de dimo«tatiia*;*io
attijua!'", ua!.rorinit-la p*,r«.m grujio dt lomalutaa ea-rtixa* e qu» sai preitdldtpelo liar»:» de !tarar#. tj.*r«n»-r

tte "A lilantti*'.
ff ern-rtpoo Irmbrar oue o

i-a., mtptetai Aa eutmbUm guel io Stniiceio mt Amuanc*. Lm timoi o meta eu* pmidi*m trabalhou em baixo: o plenário

OS AEROVIÁRIOS DENUNCIAM AS
MANOBRAS DO CAPITAL COLONIZADOR
A campanha dcamoralizadora do Código Br**üíl«» •»• -**• «J* wf«r»a
D ., V . . . ¦""•**» *«:i «entio w-niada para awiwJtr
LSríisileiro do Ar e movida por interessea tni«t-*»ta aitu-nati'mau~.
-.«».* mmmSmm.mSm f\ r>~ SOBRE A INAUOURAÇAO DAami-nacionata — U uovcrno deve prote- usina de volta in-iw:.;).*,
«er aa empresas de transporte aéreo na- *io?«Tmutro°«JvS.m
cional contra os monopolizadores estran- 9*9*9.1** coap«n»ua Bida»

r\ c« t« . ... nir-rita Nacional o i*U»:».t.b
getroa — U oindicato dos Aerovianoa, «*ais*oi
mmmmmSAm -»»— » ' — O «wllrato dot A»Ta*t>SlAriC*reunido, ontem, em memorável assem- ao uto oa Janeiro, reunido m

blcia, defende umaConatituiçâo , .^2? l^tr^tlt
democrática•rteallwti-»» OTte-cmtem. na

twda do Slndlcalo dos Médicos.
Imps-artant» assembléia geral dos«rroviarloi A*a 18 horai tromeça-
ram os totnlhos. que se prolon»
garlam até a» 21 horas.

rol ap .-orado o relatório dos»- :.'."-:.•:.-:.• - aoclai» do Slndl-
cato em lDr. lncliulve o balanço
financeiro.

Depois ds prolongadort debates,reiolveu-s» qut o Sindicato de-fenderá o r»6í>mcnto da» horatextraordinárias de tniba.ho a dt»aumento de salirio nos prazosde rotina, que as empresa» em-
pregadora» nfto tém cumprido
pontualmente, violando um com-
promtsso.

Outro problema Interessantefoi ventilado na reunlüo de «exta-íeira: as companhias tomam ere-tivos. sem aumento de ordenado.
os trabalhadores que assinaramMnlratt»» por três meses.
CONTRA AS ARB1TRARIEDA

DES DO MINISTRO DO
TP.ABAMIO

O plenário aprovou tambem um
voto de solidariedade ao» banca-
rios. em luta pela reconquista de
seu organismo de classe, arbitra»
riamente entregue pelo Mlnlsiro
di Trabalho a elementes eatrv
r.hos aos trabalhadores. Essa atl*
tuda doa acrovlarlos é exten-
eivo a todo» os trabalhadorei
««ue. nesto momento, defen*
dem a» auas reivindicações
particularmente os operários da
Light e de Santos, que ifto hcrol-
camento suportaram as vlolcn-
cias de uma policia comandada
por celerados.

Ainda foi soienamente ratifica-
da nlndlcaçfto de Valdemar Kcrn
a Jofto Batista Lins como repre-
tentantes do Sindicato dos Aero-
viários Junto á Unlfto Sindical
dos Trabalhadores do Distrito
Federal (USTDP). cuja instalaçfto
foi proibida pelo advogado da
Light, Mr. Pereira Lira.

Ouviram-se. tambieajen. protestoseontra os métodos reacionários
doa chefe» do Departamento de
Empresas do Navegaçfto Aérea
para tratar com os operários. Mis-
ter J. O. Stisvens. chefe do pes-toai da Panalr do Brasil a A.
a Bllingroth, da Cruzlro do
Sul, foram denunciados como
protetores de policiais e persegui-dores dos acrovlarlos.

Para aqueles, deixam livre otransito, ao parso que os últimos
tém sido varias vezes presos,
por causa do sua intolerância lm-
perlallsta.
KM DEFESA DE UMA CONSTp
( TUIÇAO LEMOCRATICA

O «r. Dimltrleff Dlniz, presi-dente da assembléia, dirigiu ao
•enador Meio Viana, presidenteda Assembléia Constituinte, o
aegulnte telegrama:"O Sindicato dos Aeroviários
do Rio de Janeiro, reunido cm
memorável assembléia geral, dl-
rlgc-íe á Assembléia Nacional
Constituinte, no memento em queaeus trabalhos chegam á sua fase
final, e apela para os represen-
tantes do povo no sentido de vo-

tarem uma eemUtuiçâo realmente
:-:;•- :.'!-'. a • -rirpresentaUva dos

altos sentimentos de progresso e
de emancipação de nossa Pátria.
Cste slndlcalo reitera o apelo tme
vem partindo de todos os traba-
lhadores para a lrutcrtç&o em
nossa Carta Magna dos prlnci-
pios indlsperuáveli á r. . ¦.-, :*,¦ ¦¦ V. '. :-.-.) m consubstanciadOT
na unidade, autonomia e llb*T»
dade sindical». Respeitosas sau*
datOes".
PROTEÇÃO AO TRANSPORTE

AÉREO NACIONAL
Ao Presidente da República, á

Constituinte e ao ministro da Ae-
ronáutlca os Berovtdrics sollcl*
tam "medidas acauteladoros da
amparo e de protcçfto ao trans-
porto aéreo nacional, principalmente as pequenas empresas,
se encontram em dificuldades
nancelras, ameaçada» no mo
mento per ostensivas manobra»
monopolistas do capital estran-
gciro, e denunciam a perigosacampanha que vem sendo feita
visando desmoralizar o Código

ripa:-
i. que í
!S fl-ÍKr*

mn. 19*

ngentta da «**«eanparalt!a Siderur-
tica Nacional .* cem lodo o pov»>brasileiro, paru -u: irn-.*:-.:- cm «sa
trabalhad-rts. pelo ataplcioio
aranteclmento da primeira corri-
da de ferro liquido na Uilna tte
Volta Redonda. t*xmo marco tnl*
«-tal a histórico da nono verda-
delro p.-. ."rr-i-i a tananclpaçao
econmlca. Atenciosa» aaudaç6»a
(asi.) Dlmitrleff Dinlt, presidentada Assembléia.

JORNAL DO SINDICATO
Fot também aprovada, a cria-

çfto de um Jcrnal do Sindicato.
qus deverá «e publicar brevemen-
te. O nome d odrglte Informativa
da clasie, também imentado na
rcunliio, será -O AEROVIARIO".

confercnclsta, ainda hi pou-cot meses, artevt naquele
pata, onde pode observar de
perto a sua situa-;.'»» politlt-ae tobro * qu:| escreveu nefi
Jomal artlsoâ de palpitam*inlcriíse. Os recentes ocon-teclmentos que atl tiveramlugar, com a derrota do gru*po do timentoa fascistas,«riintm novas eondlçtiea áluta pela normalização cons*tltuctonal da vizinha Repu-tlua.

Nesta conferência, que ago-ra se anuncls, nosso compa-
nhclro de rcdacito Pedro Mo-ta Lima fnrft c-s^^t**"*»»
uma analise autorletada a ln-cldi desses fatos, mosiranjoaté que ponto vai a sua to-flutncla st* fazer sentir naluta do povo paraguaio pelaconqulíta d» anistia e outn,fatores Imediatos do demo-cratl7.ac.1o do pais.

'dkgtma&p

CAXIAS
DR. ROMEIRO JÚNIOR
Consultório e residência:Rua Plínio Casado n.° 187Clinica e cirurgia gr ra!. Cli-nica decrleneas. Clinica deolhos — óculos.

Invocada a "lei de
.i*segurança
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\ • TOSSES REBELDES.,
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de o tempo de seu Inspirador, Vi-
cente Ráo, como "lei monstro")
continua era vigor para verginha
dc nossa civilização e dos nossos
compromissos cora as Nações Uni-
das.

Assim, os Jornais e ns Instituições
como a A.B.I., o Sindicato do»
Jornalista!» Profissionais, a Asso-
claçflo Brasileira de Escritores, ai
Associações de Imprensa dos Es-
tados e todos os setores democra-
ticos, que haviam celebrado o re*-
tabcleclmento da liberdade de opl-*ilfto escrita em nossa terra, bem
como os organizações políticas e
culturais do continente e de todo o
mundo, ficarão sabendo: os nazi-
Integralistas ainda agarrados a
postos-chave do governo, decla-
ram Inexistente a conquista da ll-
herdade de acesso ás fontes de In-
formação, inexistente o direito de
opinar. E' um passo mais no seu
nefando plano de arrastar o Bra
sll á condlçüo da Espanha falan-
glsta e de Portugal salnznrista. úl-
tlmos redutos da tirania totalltá-
ria.

A TRIBUNA POPULAR nüo
alterará em nada sua conduta era
defesa da soberania pátria, dos In-
terésses do povo, na luta pela de-
mocracla e pelo nosso progresso.
Com o apoio da classe operária,
do povo, de todos os setere» adlan-
tados e cultos, dos partidos ver-
dadclramcnte democráticos, da lm-
nrensa Independente, de auai In»-
ftulçõcs, acabaremos mostrando a
esses fantasmas do hltlcrlsmo queos tempos sáo outros, e que o Bra-
sll há de ser uma Nação livre,
elcntro do mundo livre por que lu-
taram e morreram nossos loldados,
marinheiros e aviadores.

/r "^ TjL A W Hsitol
'i>^-rv a****? vá. / *Ji*m I

w ^ \ f
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Eile «o mu denttfricio. Reflita. I
•obre o produto que vai usar, poia
cata em jogo a aua aaude.

CREME DENTAL ATLAS limpa I
oa aeua dentes, protege contra aa*

jj bactérias, cicatriza qualquer níta otf

I .irritação 
da boca, vitalizando aa gen-

I t PERFU1ADL dÊÈ'; fe i|SÍpifes
A*.' * ¦ - 'WkW*m\*m\. ¦»»W»jl3^--e.;-t-a»!*«1g«tX ^ «ealiBnaÉ REFRESCANTE fíL ...' -''^SRa^BI
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para suei maior \¥| ( •* V^ jÊ

UM PRODUTO K/ \_L
BRASILEIRO C R g iVÍVÉ .DEN TAL

VENDEM-SE. CONCERTAM-SE E TROCAM-SE RÁDIOS,
REFRIGERADORES, MATERIAL ELÉTRICO, ETC,

MADUREIRA ELÉTRICA
L. R. DE MELLO

RUA MARIA FREITAS, 0-B — MADUREIRA — TEL. !^!*ie)M

svtt»uRS
POLAR

Iweaters Polar... um artigo da sema-

oa que chrça na hora H — na hora
do frio/ Sweaters Polar, modelo
Derby, cm superlã Pelúcia com
dasticidade e cintura indeformá-
veL Malha dupla, cores modernas,

^«?/o preço excepcionalíssimo dt

CALCEIRAS
i-nifiinni: .-:¦. cnlcclrai para calça» de cascmlra. Trata-** dccalça, de confecção. Trabalho a domicilio. Paga-«e bem. Apre-sentar-ae á Avenida Passos. 109, «obrado. ALAFAIATARIA ROl'1.

Telefone '¦'.'. vrc.

MH Somente esta semana t

OUTIDOR ESQ01U OE GQICUVES DilS

O governo está dis-
posto a emitir

ICONCLUSAO DA 1." PAG.)
nomlcos. medidas quo nfto se*
Jam paliativos demagógicos.

Prestes, neerquelo discurso em
que previa o recuo do sr. Vidl-
gal cm su»s fanfarronices anti-
Inflacionlsta». lembrava, mais
uma vez. que o Partido Comu-
nlsta foi o unlco - apresentar
um programa de medidas pra»l-
cas contra a carestla e a m- !
flaçflo. |

Ma» os reacionários e fascistas'
Infiltrados no governo, fazendo. •
contra o povo. a política dos im-
perlallsta», d03 latl.'jrdiarlos. dos
tubarões dos lucros cxtraordlna-
rios, flzcrtam ouvidos moucos ás
sensatas palavras de Preste» a
de seu partido.

Em vez de uma ¦ olltica Justa.
i*ls que nfto saem do papel e
brutalidade policial contra os
que fazem greve e protestam
contra a fome.

A ÚNICA SAÍDA
Mas os comunistas nfto Der-

dem a cabeça e con: .uam enca-
ranao a situaçfto objetivamente. |em defesa dos Interesses do povocomo verdade, -os patriotas. As
tslm é que nlnda hoje apela.n
para o Presidente Ja Republlc»
e para os elementos honestos quao cercam, no sentido de -juo
enveredo cor outro caminho, or-
ganlzando a produçfto e o con-
»umo, controlane.0 realmente os
lucros comerciais e industriais,
controlando, através cio apare-
Iho estatal, o sistema bancário,
nacionalizando os bancos — en-
fim, procurando desenvolver a
riqueza nacional, por melo tle
uma politica Isenta de influencia»
perniciosas, de exploradores, rea-
clonarlos e fascista*, cujos tn-
terésses estfto cm contradlçáo
com os do povo.

Esta é a única -aida, pol» nfto
poderemos livra-nos de urnacrise tfto seria, que dia a dia neagrava, através de medidas bu-rocraticas, de decretos leis im-
pratlcavel» o muito menos pormeio da terapêutica dos fascls-ta» a reacionários, que preten-dem, mesmo deuols da derrotade Hitier, combaitr a care-stia davida e a f me com massacre»,
prisões, tortura» * outras medidas criminosas, que visam narealidade, torpedear a marcha dademocracia em nossa Pátria.

LIVRARIA FRANCISCO
ALVES

LIVREIROS E EDITORESBua do Ouvidor. 168 RIO(Fundada em V>tA)

Por Uma Constituição Democrática ...
ICONCLUSAO DA 1* PAG)

ABUSOS QUE COMETER, NOS
CASO SE PELA FORMA QUE
A LEI DETirTRMINAR. Se todoi
os cldnd.los sáo responsáveis pe-rante a lei, pelos seus atos. por-
que raiSo pretender submeter o
pensamento humano a uma bitola
estabelecida por um departamento
policial qualquer, que. na maiorl.i
des vezes, n.»o está rt nltu-i ai»
funções que lhes sfto atribuídas?

O Teatro será a vitima prclerl-da, e os escritores teatrais flcnr3n
em sítuaçüo de Inferioridade em
face dos romanclstr-s. lorn-ills*-* »
outros setores Intelectuais. Alem
disso, o dispositivo tem uma deli-
nlç.lo multo vaga quando diz:—
«BONS COSTUMES*. A censura
policial, agnrrando-se nesses «bons
costumes», pode estrangular com-
pletamentc a açüo do escritor. Aln-
da recentemente um nutor queixa-va-se da nçáo dos censores, prol-
blndo-lhe a representação de umn
peça, sob esse pretexto, porque n
resma girava cm torno tle um mo-
tlvo clássico, dr tragédia grega:-complexo dc Rdlpol

Isso. porem, náo é nada. Ama-
nha. sob a alegação dc que e con-
tra a «moral», prolblr-sc-á a apre-
sentaçao de uma peça que gire em'o-no. sunnnlinmos, do divorcio, .ie
filhos adultcrlnos, das causas da
prostituição, etc.

E, sob o pretexto de que os «bons
costumes» podem «er afetados, a
censura "bloqueará 

es obra» quenborem o» casos escabrosos do
'ccmbli nen*n-.. t*-« —•--.,
Cohen" e dos "advogados dai em»
n-cs-x |i-ncri-l!s-sa e ouàros ti-..ta.s
de «maus costumes*.

A bem da Democracia, n.lo podehaver, absolutamente, restrição de
espécie alguma rt liberdade de pen-srmenío, principalmente no que se
refere ás diversões publicas. O tea-
tro é um dos grandes veículos de
esclarecimento dns massas. E a arte
que mais diretamente fala no povo.
principalmente aos analfabetos.
Atr.-vís da desençáo, ao. vivo. o
rnajfabetó tem oportunidade de es-
tabclcccr contado com um pensa-nenío ou uma ld<Ha que, pela lln-
gu.-agem escrita, lhe seria lmpossl-
vc! conseguir.

Como, pois, estabelecer censura,
precisamente no setor que está mais
ao p.lcance dr-s grandes massas?

E uma restriçílo rc.iclonrrrla. que^eve ser combatida por todos os
democratas sinceros.

Vitoria aem prece*
dentes dos mariti*

mos norte ame»
ricanos

ICONCLUSAO DA tf PAO)
ta e nove companhias de navrgul»

l de Leste, avalia que es.«e aunifcio
i C dc cerca de trinta por crniu

Os trabalhadores portuário! a*
liado» a "Cl.O.' |ai «aviam ut-tl-
do um augmcnío de 22 ctnli po»
hora. conforme as rfcomenda<6rt
feitas a 13 de maio pela Junti d*
Intervenções, e Bridnes Irui».!-
quase até o fim em que eis« »-*
mento fosse de 35 ccnls. i mia
se manteve, para afinal aceitai 2»
cent». Em compensação, esse --•
mento retroage até I.' dr outubro
do nno passado e deverá ler p-J«
até o próximo dia 31 de outubro
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Dr. Cunha e Melo F"
Clriirirla Of»«i - n»ns Alei-nu Gtniunhara 13 * |, I6M - «.'tini . 2«. «.„ . «„,;
nas 11 *s 19 hi Tel H irjdt

Eczcmas, Implgen», Dartre*
Assaduras, Friciras, Far*sltu

DERMOPHEKOL

Sensação de fogo no estômago
um
*

PERIGO DE ULCERA!
Sa sõo osto» oi isui maios, recorra logo ao Loito
dn Blimuto Composto Lombre-io qua a azia t
produzida polo excouo de ácido clorídrico no
sstômago, o qual poda exercer ação corroilva ou
ulceranto. E perigo d» úleer* significa perigo de
operação ou do contequônclai ainda piorei ..
O l.oito de Blsmuto Compojfo à anil ácido •age como protetor da» mucosai do estômago,
•virando antm complicaçõei perlgosaiNo» caioi de Olcera forma uma película prof»-tora na luperflcie afetada, alivia ai dôrei •vômüoi • favorece a clcairlzação.
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LEITE DE BISMUTO COMPOSTO
0 PROTETOR íflSTRlJ-INTESTINiTI
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